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PRIMEIRA PARTE. 
COMPOSTA PELLO PADRE 

Matthcus Rybeiro ThcoJogo Pregador 
defte Arcebifpado, & nacurar^ 

de Lisboa, A a 
rai I— ca» I 

r:\ D E T> 1 C J 1> $ t 
Ao llluílrifsimo, (jr 'T^eucrendifsttôç, jenbor pom 

Hieronymo Fernando Bifto do Ftinckal 
Confelbo de S. Ma gefade, <^c. 

EM LISBOA 

jCotnli«nça,& priuilcgio. Por Manoel 4aSyIua. *4$. 

i 



L ICENÇ AS, 
preffo tornará ao Confelho para feconferir,com ò 
original, & fc dar licença pera correr , & fem ella 
não correrá. Lisboa i s. de Dezembro de 164 7. 

Fr.loao de Va/ccncellos. (Prro ífo S>/«íj de Faria. 
[Vantaliao V^odriguei Tacbeco. Tfiogo de Soufa. 

Podefe imprimir. 
164 7. 

Lisboa ip. deNoucmbro cíe 

F. d* Targa. 

Viftas as licenças do S. Officio,& Ordinario,po- 
defe imprimir o liuro de que trata , &náocorrer£ 
íem primeiro tornará mefa pera nella fer taixad0. 
Lisboa 28.de Noucmbrodci647. 

Coelho. Cefar. 

Vifto eftar conforme ftom o original podecor* 
rer cfte liuro, Lisboa 17.de Março de 1648. 

Fr. loao deFafconcellos. Fero da Silua de Faria; 
Francifco Cardofo de Torneo. Tancaliao oiPacheco» 

Viogode Soufa. 

Taixão efte liuro em fete vinréis em papel. Lisboa 
i6,de Março de 648, 

Pinheiro. Ribeiro, 
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AO ILLVSTRISSIMO, 
E REVERENDÍSSIMO senhor 

D. Hieronymo Fernando Bifpo do Funchal 
do Confelho de ò\ Magcftade, 

etc, 

Ve difeulpa fera baílante, llluflrifsimo } cr 
cuereuàifsimo Senhor. a liura* n.e da cenju- 

1 ra de atreuido,aprejcntando a V. lllu/lnfsima 
j tam pobre oferta, dom tam piquenofenãofer 
Ífua própria benignidade,que occafanou confiaU 

çets a minha oujadia. "Dogrande jírcaxerxes 
ff^ey da Terfa, & Monarcha da Afia ,fe conta Jer tam gene 
rofo em receber com afabilidade ofertas pique nas, que cami* 
nhando por bua das Trouincias defeu Império,na qual os mo¬ 
radores fens IraJJillos fahiaõ a fejlejalo, cr oferecer lhe as da- 
dtuas quepodiaõ, não tendo hum pobre laurador outra coufa 
que afeu Trincipe dedicafe,colbeo nas n.aos a agoa de bua 
tr iflallinafonte, cr ofttreceolhajiaoft de fremindo o pode ro¬ 
fo Monarcha de aceitulacom rofíoalegre , pondo a boca em 
tamruftica taça para bebela; finesa , que quando alguém a 
auihafle por indecência da Mageílade, traxja onfigo a dif 
culpa,como d fo Vlinio s em benignidade tam dignafempre í\!*f1** 
de %eaes peitos. 

ti^efrlandecc ejla no de V- MuHrfima com tal grande ■ • 
%a,que quando o l{e il Inílre defeu fungue ignorar amos, pe¬ 
ia natural benignida le o conhecera nos herdada Jo ferenifsimo 
Infante D.Fernando terceiro ano de /.UluUrifsima, que foi 

2 3 fitb o 



f{efendt 
vn-thron, 
itlRjyO-. 
Joaõ i. 

Oidltg, 4 

' Dedicatória. 
0o Jo inuiftfsmo Çfey de Portugal V.Duarte, #pay do 

jehcifsimo %cy de Portugal D. Manoel deglonofa memeria, 

de cujos <]{eaes troncos V.llluftrifsiwa brotou couto flor, re- 

nafieo como Fénix para gloria , # rejplandor da >uffa idade, 
em quem a natureza compendiou liberal,# afrou difcreta to- 
íkí a*excellencia*ycjue para ornar a tal Prelado,para enri¬ 
quecer atai Príncipe Ccnuinbao. 

TefhmunLas jejuo dejeu Valor , # prudência fingular as 

Muitas,#* Vcnt urofas emprefas,que por feu mandado, # co 

a felicidade defem atfpiáos contra Turcos,Mouros,# rnais 

inimigos daquelle tempo fe executaraÕ,#■ com nauaes Venci¬ 

mentos fe confeguiraõ na ilba da Madeira jendo V.llluílrif 

f ma,para fua maior Ventura,juntamenteJen prelado,# Go 

v.crnador jnojiranào ^ ue tinia enterrado cm [eu peito aruel» 

le Valor herdado, cm que o ferem jsano Infante T>. Fernando 

feuprogenitor pajfouem Jfrica contra os Mouros , afst em 

Companhia do wi i poderojo fey Dom Ajfonfo quinto feu ir* 

rnaà na conqnifía de Akaceitceguer o annode noffa Pydcp* 

çaõde mi! quatrocentos # emeunta # oito , como quando 

Jegunda Ve^por feu mandado ton.ou a África com podo oft 

armada a desiruir a marítima cidade de Anafe , emporio da 

Mauritariafhfeflo a Htfpanha com tantas Veras, â qual 

aprazou,# ac todo arruinou no anuo de mal quatrocentos #* 

jtfenta # cito,chantar.do csgloriofs muirphos^ue nefos 
Inforiadores referem- 

EsíaÕ em V. llluflrifsima as letras emgrao tam fuhido, 

comotcUernunhou a Pjd Academia Conimfricinje, AUhc* 

nas 



Dedicatória 
nM com ragaõ de no fia idade,»* bonr.ofo teHemnhoqmdm 
dou a %omifolre os mpitos mrècimiêtos de V.lLhUvfiima^ 
cujo treslado porá ay diante,pau que & bgrdaies que digo 
"bejaÕ os curiofos,que antes fio limttadd, "ajn a mo de fia, que 
afeciad.ts com lifou\a,pois com tanta euiSenáa coníi.ifct r/, 
illujlrijsima najagraja ThfúiOgia,gy Cânones hum dosgrai 

des talentos, que no ff a p atria produ fo, & o fRjtyno admi/.ou, 
tom efudo ainda aoprefente tam continuo, que podem com 

w queixar fc as noites d: as obrigar V. lllnTtnfsnna a fi» 
tisfa ge>em com tanto fu diípend.o, as horas que lhe roubao 

forçofas occnpaçoês do dia. 
Se ít )> is ta de tanta erudição,de tam prudente juigoje tat> 

fabio difeurfo, fe atreue afuhir a lug minha onfuha com efU 
pobre o/f cr ta,que lhe dedica,[eja a culpa de VÁUuftrfima,q 
com fita grande benignidade da confiança* pira que tam limi¬ 
tadas obras fe auenturem a bufcar tal pauocinio , para afife* 
gurarfe,(0»fiando,que afsi como o Sol com os reflexos de feus 
rayos costuma muitas beges fager que refrlandeça ofogeito, 
a quemJeu fir naturalluges nao comunica,afn Vdlluftrifii- 
rnet como Sol,em quem os relfilandores de tantas excellencias 
Je ateio uraÕ.ill nitrar a as fio mbras , que nesta obra feaçbaÕ, 
para que reúerberadas com os rayos de juagmndega na pre- 
fença de todos refplanifeçao, ly os apflaufos,q por ol ra minha 
nao merece,lhe afigurem as luges-ijem V.Wuflrif bufca.ofa 
uor q procura,<jr grandega q uenera: cujaTeJJoaDcoj ?£.S. 

guarde, y/ç. ) 
ÇàpelUo de K, llluffriftma 

Machcus Rybeiro* 



M^dafuáMageftadequenenhua 
peno ■* ualquercalidade, &co- 
dicac \liureiro, ouimpref- 
for ,venu , ou imprima, nem traga 
de fora o liuro intitulado Aliuiode 
triftes,& Coníolaçao de queixoíos, 
fem licença de íèu Author o Licê- 
ceado Mattheus Ribeiro,& iílopor 
tempo de dez annos, fobpena de 
quê o contrario fizer pagar cem cru 
zados.ametade para o dito Author 
&a outra ametade para quem o ac- 
cufar, ale de perderem todos os vo¬ 
lumes, como mais largamente fe 
contem no Aluara de fua Magefta - 
de,concedido a dous deDezembro 
de milfeifcentos quarenta &fc te. 



TRESLADO do testemvnho, 
que aVniuerftdade. de Çoin.Lm mandou* Q(oma a 

SatiBidade deTaufo V. Jobre V. Hieronymo 
Fernando,para a confirmacao do Bifyado 

do Funchal da Uha da Madeira, 

CErtifico cu Henrique Calaça EfçriuSodaCs* 
mar a,8c Vifitação defte Bifpado do Funchal, 
que he verdade, queem meu poder cftãc hun* 

Auros,& nelles o treslado authcnrico de hum rcílc- 
*nunho,que a Vniucrddade de Coimbra deu a fua 
Sanftidadc do IIluftriflimo, & Reuercndifsimo Se¬ 
nhor Dom Hieronymo Fernando Bifpo dcfte Bif¬ 
pado : do qual teftemunho o treslado dc verbo ai 
verbum hco feguinte. 

JNCTISSIMO DOMINO NOST^O 
Tanlo V. Biuinaprouidcntia Qhrifii in ter 
ris Vicario,Çonimbricenfis Jeademi* pedes 
oficuUtur. 

Gracias T)eoagimus immr tales,qui Eccte* 
ftamrfttam a,-'guine [uoacquifiuit ijsfiemper Fastouhu* in* 
ftruit, qtti docirrme , integriute pofsint fine,errart commij- 
fasfibiouts ad a temam ducerefelicitatem , er mor um hmo- 
centia, ac P/rtut*mfpkndore omnihtis , rui in demo Qhrifii 
funt a d Vera/rt faneiitatem compam dam prrfucen. Ttbi 

b Pero 



Vero Titttorum TrTncipl, <s (flníliani orbis parenti cuitis 

csl )>eros T aflores Ec. lefia prefere.gratulamur quod Tbi» 

lippus Catbálktii Lufitani* 0\ex Do/ninum Hierotiymiim 

Fcrdwandum Fttncbalenfis Eccle/ix Epifcopum deflgnaue- 

rit.íjui ab Eduardo Lufltanut quondamftelkifsimo , ac in- 

uichfsjmo Tjgc ortuspro ano darfsmtgenerk originemdu 

citper Ferdi/iavdumpricdidi %egis fitium, pati emque do» 

uóffsnni Tggu Emm.mudis, clmoribufqui virtutum in- 
Itgnibus tXâruaiM in bac ConhnbdcenÇi Academia âpuero, 

ita in ommumoculu Vixit, i>t omniiim beneuolentiam tgre* 

gi'e promeruerit,ejr veram eximix probitatis, ac %eligionis 

laudem comparauait. Ingenij pero bom Lite excelle/iter in» 

Jlr.tclut infacra Tkcologia multum profecit. D em de Cano- 
titcoiuri fludium detuhtfln qtto Bacebalamij for matigrada 

nemine discrepante ,non tantum affecutus eíljerum ceiamp*~ 

bl.cis :n d fputationibu-s, ac prxUchonibus, quibm ittxta le. 
ges hum Jc.idctr.ue, qui eumgradmi confcendunt ingewwn 

ixe/cere , ac [dentam oftentare folent, exm exiítimationem 

COilegityVt hiagiUrnm ea m difeiplina ciar,fu muni agere 

pofct nerno noniudicauerit. Jbbas deindè àfyçe deflgiw 

tttr ea pietate oclodecint anuis magnx práfmt Ecdefe, vt 

r,on tan:%m paaperum p,ventem cotnmum Voce eum omnes 

GppillauirbitjVcrúmettam d, ftdmo,quo d feder tis flagra nt 
talem juifle tcslentur, EaVerb cura, Vt )>igdantifsimi Taflo> 

ns,v Teimarij Diuini Utbi pr<edicatoris laudem adeptiu 

fit, <]jio m munerefepé et iam in Olyflpone,w Matriti inler 

máximos HifpauU phujus fdicifsme cmtnit. Quapropter 

proba» 



prol atam tcties In bis fcholis eximi a que laude , çj? cominen• 
datione Jèmpcr appr ob citamfc.ent ta>n adpedes faníhtaijs \>e~ 

ftrrt bnmditnprouoluti commttnt fuffnigio omnes approba* 

mus fine pfetuio examine, qitodfuperfiuum ejjet, cum h*rt 

oporteat eumquicer'ut tftMterius certiorari. 'Dignumque 

Dohm HietonymumFerdinandúEpifcopum defignattim ex» 

iJUmamus, quem ob cUrifsimumgencmfplendore, quo %egé 

Qatholicum hitra quartum gradum attingit, obVirtutum 

Jpecimen, quibus Lufitanis cUxifsimus cft, ob feientice com* 

mendationem^quam non i/ulgári [ludio comparauit maioribus 
in Jics SanBitcts Vcftra auge a t incrcmentis ad oniamentum 

Ecclejioe, citi Deus Sanciitatem Veslram incolumen dlti conm 

feruet. CcnimbxicctVigefimo fexto die menfis Umj , anno 

Domini millefimoJexcenteftmo decimo eSiauo. Ego fâjo-* 

derteus de Albuquerque hum Vniuerfttam Qovmbncen[is 

à fecreiis fubfcnpjsi. Doftor Fr.JEgtditH ab AprafentaClá 

m Etíenttor^ct 

bi PRO i 
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PROLOGO AOLEYTOR. 

SE comodiíTe o Sencca, não ha mal tam infofri- 
uel,ou pena com tantocxtremo rigurofapem q 
não poíTa rcr lugar algum aliuio,fendo, como eí 

crcue Cicero.a razão, quem melhor coníola os ma¬ 
les, que fe fofrem, as criftezas que fe fentem, por fem 
duuida tenho,quc nas infelicidades,de que tantos im 
propriamenfeíe queixaonas rriftezas que íente, nas 
queixas,que formão de íeus imaginados inforcunios 
receberão algum aliuio,& confoiaçáo, fe com aten¬ 
ção lerem cita piquena obra,empenho de a/gdas ho 
rasquefurtou minha curiofidade a outras occupa- 
çoés, para diuertilas. Lembrame que efereue Plutar 
cho,que tal vez palauras feruem de confolar ânimos 
afli£tos,ou feja a vifta de huns males lembrando ou¬ 
tros mayores,como quer Pirhagcras,ou moftrando, 
comomas afi içoés não falra companhia,que igualrr.c 
te is palie,& tam viuamenre as finta , como diz Ci. 
cero,ou (eja com perfuadir esperanças de termo , & 
limite aos males, & de logro aos bês , & felicidades, 
como escreue Ouidio. ou finalmente com trazer .1 
á merroria as culpas,em cujo caftigo os discomodos 
fc fcfiem,& os intereíTcs,8í beneficios.que defias pe¬ 
nalidades refultâo, como do&amentc enfina S.Grcgo 
rio Papa. Nelfc iiuro acharas, Leótor discreto , re¬ 
copilados os mais deftes motiuos,obfcnjando junra- 
menre o que enfina 5. Ambrofio, que a confoiaçáo 

para 

Sentca de 
tranyuil» 
animi. 
C ic.aptti 
Chrt. 

flutare', 
trat.tonj 

Titbagi, 
4p.v o lat. 

Ci.tr.éd 
7or$. 

S.Grtgt'. 
inHegiJl. 

S. jfmbr. 
iib.de /j- 

M. 

. 



para Ter bem recebida ha de incluir fuauidade que di 
uirca,& não fcueridade,ou aspereza, que mago:*. 

Meu intento he aproueitar com cite piqueno vO 
lume a todos os que no mar deite mundo naucgáo 
derrotados de fentimentos, moleftados de rriftezas, 
queixandofe continuamcnte das que fe chama o erra 
damente desgraças,& infortúnios. O mayor premio 
para mi defte trabalho ferá,quc fodos com ellc fuas 
aflições aliuiem.&fuas queixas conío!em,aducrtindo 
juntamente aos descuidados, para que não fe fiem 
das bonanças,encaminhando aosqueixofos, para q 
não desànimem com as termentas defta peregrina¬ 
ção ,em quanto não chegamos á tranquilidade,& cõ 
folação verdadeira das alegrias da gloria , a Çj Deos 
nos leue, por fua infinita bondade. Amcn. 

Vale. 

INDEX 



INDEX D AS COVS-AS 
M AI S NOTAVEI5, QV E SB 

contem nefta primeira 
Parte. - - 

AíBbade Daniel, Cr o que lhe ficeJeo com hum hme 
pobreno Egypto, fil-57 

t Jbiohmino viuendo de bua piquena horta,que culti- 
Udua porfias maÕs,fiyfeito fey de Suborna pelo gmpde. - 
Alexandre. foi. j 6.In rf' 

Abrahamfiy o primeiro que enfi.ou a jíflmegia aos Bgyp 
cios, 27» 

jichis filho dc Crefso R/y de Lídia filiou para defendei a Jeu 
pay, fendo mudo de nafcimento, 

AJulacao quanto feja aos Tnmtpcs permeiofi-, 2 4. Verf. 

Jgtdts %ey de Ejparta ofendido por Timea,Cr Àlcibiades* 
fil.77^erf. 

jifixo fendo hum pobre Velho de Arcadia , foy chamado do 
Oráculo de Apollo, bemattentnrado. 3 6 

jígri cultura podefer objeLío da AShrolagit. 27 
tAlbtí lio celebrado de Alenfanba.cr fia defcriycao. 31 
Alubiaies Jthenknffy com extremos amado do pouo de fia 

(Republica, Cr Wíimamente por ella perjegutdo, cr mor* 
to. y6 

Alegrias grandes mdfihm dfsimularfe,*? a quemcaujarao 
a múrtc . .»54 

*1' . jilexan• 



Jlexandre Magno chorou a morte del^jy Vario. 49 
Alexandre Emperador Romano foj morto por mandado de 

Maximino. 48. Verf. 
Alexandre de Medices Duque dt Flrençafsy morto aleiuo- 

famentepor Lourenço de Medices fcuparente priuado, cr 
amigo. ^6.Verf 

Amantes, cr./*#* infortúnios, 47>Verf 
Amafis %ey do Egypto aconfelha a Folicrates tyrano de Sa- 

mo [obrefua fortuna. ^ ( 
Amazonas de que nação foffem ? Vingança que tomarão das 

>nortes de feus maridos,vr cidades que edificarão na Afta* 
17.Verf cr iS 

Amizade quais fejao ftiaspropiedades,& a queáeguem feus 
extremos? 5 5 

Amneílria ley dos Athenicnfis, qudera} cr em que occafiao 
fe eftalclecco. i4. Verf. 

Amor, cr fetos effeitos, 4j 
Anacharfs Scytha peregrinou a Grécia fomente para ver, esr 

XHtuirfetts Jubtos. 19 Verf 
Anaxogoras nao deu a algum dos TrincipeSy cr pcderojos 

da terra titulo de bemanenturado. 42 
Anaximan lro fay 0 primeiro quepbil fophou cm lonu. 60 
Andre Dorra lugar tenente nnòenoua do Emperador Car- 

Los V- íá" ri/co qae carreofua vida. 5 .Verf. 
Anjos reuetaa alguas Ve^es aos Demonios\Agus fttnros por 

ordem, ar difpofição da Diurna prouidetwa. 3 2 
'Antonino Emperador %amano matou a Getasfeu irmaÕ.67 

Ari» 



Index das coutas noraucis. 
jirfflippo priíwtt com Dionyjio tyrano de (fiei ha , por lhe fi - 

lar ã Vontade. 19. Perdeo as cores em hum naufrago 
v grande.nauegando para Conntbo, 50 

^ifíoteles qutnto foi ejlimado de Philippe (ficy de Macc- 
donia. 1 i.Verfi 

yArúm\fia P^aynha de Caria rr.oUrou fitigular amor para com 
elTfiey Maufolojeu defunto efpojo. 18 

dttiicia muitas ve^es confegue 0 que 0 Valor naS alcança. 
M 7 

■fijlrologia em nenhum modo pode predizer os futuros contin¬ 
gentes dits c(lufas llures. ?8. ciimfeq. Os futuros de 
cauf ts necefiarias pode Vaticinar com prebahelidade. 2 8 

$ faceto Emperador Othomano foi calino do Tamorlao. 4 8 
lerf. 

'Bandos de Gnelfos, & Gibellinos em Genoua. j 
Batalhas grandes que ouue no mundo, c~ (ua grande morta»* 

dade• 
Be tis hoje Vulgarmente f: chama Guadalquiuir , rio celebre 

de Hefpanha, ç? fita deferi peão. 72. verfi 
C 

Cambiffes Pjty de Per fia intentou àesbuir 0 Oráculo de htp 
piter Ammon na Liíia ,es' perdeo ograndiof exercito,q 
aiffo enuiaua. ' 8 6 

fiandaiiUs Pgy de Lídia foi morto às punhaladas por Giges 
feu particular amigo,c por ordem, C' mandado defaefi 
pefa. . 78 

Cargos.cr dignidades muitas Vt^cs mu dão as ccndiçoens- 
32* Verfi c Cláudio 



Index d.ts 6oa fas notaueis. 
flaudio Ewpemdor %<nnano ofendido de [tu efpofa Me fia* 

hna. yyperf, 
CL\nnlro grande priuado ds> Emperador CÕmodofoi morto co 

fiem filhos, es' amigos (ruelmntc por fiu mandado, 2 2 
CU-me na a bc Vi> tu de própria dos Trincipes. 45» .Verfi 
flemencia qut "h/bji el (fiey Mntigono com Birrho l\ey dos 

Fpyroias fiu inimigo ynorto. 49 
i Enuncia do injigne capitaa Tf emano Marco Marcello^ua > 

do ouue de entrar por ajjalto a cidade de Caragoç a- 49 
CUtc grandeprittado de Alexandre Magno,foi por elle iuju• 

siamente morto. 2 2 

Companhiades (ab-.os de quanta Vtilidadefija. 20.Verf. 
Conde de Lines em Efiocia pay do finhor de Ar li. t 2 
Conde Boduel author da conjuraçaõ contra ojenbor deArh.17 

Cata to a fia) n ha Marta EJlnarda.ilid.VerfiHe Vencido 
m batalhaUos Barões do Lfiyuo de Efcocia. 43. Verf-Seu 
catiueiro. 44 

fendes 4e Agamont-, ej- Elornes degollados em Elandcspelo 
Buque de Alua. 5 2.irerfi 

fonjuraçao contra Henrique finhor de A> li. 1 j .Verfi 
CoHa.miligiofi de S.Miguel Anhanjo no monte Garganoy 

fu a dficrtpcao. / v 84. yg f. 

Çrfites The bu no quanto foi efiimado do grande Jlexa»dre.6c 
Crefio fifji de Lídia t>enculopor Qyro,e& 0 que lhe fu cede 0 

lomelU. 

D 
Bamocks grande migo de Bionyfw tymo de Cictlia, & 9 
k .. J j ... que 
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que lhe faced-eo com eile- r 6 

Damon.t? Pithias difcipulos de Tilhagoras foraõ exemplo 
dos mayores extremes da amizade. 5 5 Vcrfi 

Jdariopcderojo Pjy de Per fia fn mono faljan.ente por Pef 
j0Nabar^anes jeus priuados, e? de quem maisfe fia» 
**• . $6.Verf, 

T>auid fidalgo Piamonte^grande priuadoda P(aynha Maria 
EWtarda foi morto em fua prefença , e? porque caufa* 

1 J Mrfi 
T>eme trio Príncipe de Mace douta fui morte por mandado de 

feu pay Pbilippe. 48. Vcrfi 
Demonios,em que modo pofiaõ fàber,e?pront&içar os futu¬ 

ros contingentes das cau {cu liures. }6.Verfi 
{Demecrito Phdofopbofi na, <1? gombaua das Vaidades da 

Vida,em que via occupados aos que na cidade entrauaõ.z? 
fsbiaõ. 6 S.Verf 

{Demofibenes Príncipe dos Oradores Gregos foi filho de hum 
pay humilde,!? pobre. 3 S.Verf. 

Diagaras PfodUno momo da grande alcgridque teste de 
Ver em hjim dia a tres filhos fins Vencedores nos jogos 0- 
lympicos. J4 

Jdinamarcaprouincia do Hprte antigamente chamada Cym- 
brica, urjeufitio. J2 

Diogeues Cyntco foi admirado do grande Alexandre, j 6.v. 
(fiepiehenfcio que deu a jirúhppo. 19. Louuaua mais 
a ttna, que lhe feruia de morada, que os paços dos Prínci¬ 
pes mais poderojof, ' c? 

9 * tOioii 
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Vift g) ande pnuado de Dionyfio tyrano foi defterrado ifi 

CUilia, ii.verf. 
Dionyfio primeiro tyrano d,- Ctcilia quanto fe temia }ir recca > 

ua,Sr cautela com que dormia. 8l 
Vionyfo fegundo. feti Jilbo de/pojadodo eftado, que herdava, 

chegou a Viner def errado em Corinthp tam pobremente„ 
que çnfmauit meninosa ler para JuHentar alndã. 42, 

Tanque deGbifa defende valcrçfamenie acidade de Mct^ a0 
exercito de Carlos V. com grande danno dos Imperiais* 
foi. 10 . 

Tu que de Alua fupremogouent.idor dos Efiados de Elandes, 
as fetos rignrofos c<uii«os, 5 3 

' 1 Ê 

Eglesfa/nofo lutadar de Sámo filiou fendo mudo de naftime* 
tojnouido de kua m\ utyiça, es fmragao que je lhefafta. 

t°L6y Eloquência,es feits adtwrattcis poderes • 8 7. Verf 
Enucjagrande vicio,ts fuas deftripeoes. 15 • Segue aos mc- 

recunentosgrandes,amo a fombra <*/«£. 4^ 
Epbefliabgrande priuad■> de Alexandre Mugi 0,1? feu maior 

amigo. ■ ) 6 
Epitáfios do funfo Maujòlèo de Jriimifia quais forno? 

fcl.\Í 
Esj-envica manjar dedesUrrados,ey aufentes. 67^’crf 
Euchdes Tbilojopho V.inba d os fraca do emtrage de n.olhcr de 

noite de Megara a Jthenas. fomente por oiiu:r a doch i- 
na de Soerdes, ip.Verf 

Eu» 
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E«làgio Egyp cio.fsr ftta hifletia, i 7 
Ennpides infigne Tocta Trágico teue humilde , iy pobre 

bafei mento. $6.verf; Foi notaudnknh fua memória 
1 .èflimada dos Cicihanos. i3. verf. Morto por enueja. 

15. Verfe 
F 

Federico de Nápoles foi priuado do T^yno.çypor quemi 

48 ,i>erf. . 
Fer mofara humana,ty fias deferipcÕcs. 11 'Verr 
Figuras dos ■nafcimntos Jaocoufas fabulo fas nos fatures con* 

. xx.tamferfs tingentes, 2 7 •» 

Franàfco %ey de Franca foi catiuo&r prifionctro do Empe» 
rador Carlos quinto na batalha de Tatua. ofi.Verf, 

o; contingentes das caufts hures .fomente Deos S. Kl 
os conhece. & a qficmelle os reuela* 29 

Futuros da* caufts naturais, ey nece fanas prouaueimerue 
podem dos Jfhologos/akrf. 

G 
Cenoua cidade de Italia per futm foi edificada, j. j7®* 

dos CartUgmfes. 4. Prcfa dos Longo bardos, 
ibid. Jjfóiada pehs Mouros, tbnl vef Variedade de 
fu gouernOjty mudanças que ttelleouue. ibid. cumjeq. 

Ce tas fiíbo do Emperador^omano Alexandre feuerc foi inor* 
to àspunhaladaspoi Jnioniròjeu irmao,p;r ficar sò com 

0 Impe rio, 
Cihopo capitão dn lacedémoSs Vencedor > cr Mre »*" 

f . c ? ' poírt 



Index das còufas notatieis. 
Lacedemnies enganados do Oráculo d; Delpbos fi^eraÓguer¬ 

ra c.os moradora de 7 igea,(jr ficaraõ vencidos• 31. Verf 
Luisfcyde Hungria morreo af ogado em bua lagoa jltnto as 

ribeiras do Danúbio Jndo fugindo da roea que IbederaÕ 
os Turcos- 9* 

Lúcio Catilina matcuajeu proprioiftlboincitado da affeiçaÕ 
de Au relia 0 rejiilla Romana, 64 

M . ; - 
Manfrednnia cidade de A pulha por quem foi edificada ? 1. V. 
Afaria Efuarda caga com Frhnc fcofegundo ${ey de França, 

11- Fica piuuafâ tornapara Bficcia• 12. Caga com 
Henrique fenbor de Ar li, 13. Faffa a terceiro cafameio 
como Conde Boducl, ir.VerJ. He preft pelos Barões 
do cFjyno. 4 4 Vi Vai Tf errada. *erf Foge da prifto, 
Cr fica de uoup mfioneira dt %apkt de Inglaterra, ibid. 
He degolada por orjemdo Tarlamentodg Inglaterra.48 

Marco jlr,triío celebre Orador fanann feg-çom fu a grande 
'eloquência orando,par ar aos foldádós que VtnhaÕ a dar• 
lhe a morte por mandado de Mário , fm a executarem. 

, 87, Verf 
Marco Aurélio E moer a lor Romano nao cfcolbia para os car* 

ges, '? dignidades dg-Jefr Império jenao aos mais doBos, 
ejrfibios. yi.verf. 

Marco Cr.iJJo foi morto miferauelmentc na guerra dos Tar¬ 
dios. 27, 

Marco Manlio Romano amado com notauel cxceffo do poiio, 
cr Vitima mente por elle âefpenhaâo da roca Tarpeya, 76 

Marco. 



Index cias coufas nocaueis 
MarcoTullio Trinc/pcdos Oradores Lalincs, Lura a Roma 

da conjuração de Lu cio Catilina» 24. He morto por 
Vop.lio Lenas, a quem clle orando em feufauor, tinha li- 
urado da morte. 5 6.Verf 

Ma[siniJJa $(jy de 'N.unúâia tam defconfiado , £7* teme rojo 
Vtuia doshomês, qnefa^iaaos caensfuaguarda , quando 
dormia. 81. Verf. 

Maximino Emperador Romano foi morto cruelmente pelos 
foliados de jeu exercito junto a Aquileyti. 38. Ve'/’ 

Maufolo TJey de Caria marido de Artimijia, amado delia cÕ 
extremos. 18 

Medicina pode Jer objeBo da Jttrologia^ em que modo! 17 
Verf. 

Migara cidade de Grécia patria do Thilofophç Euclides, 
.19.Verf. 

Menelao d(ey de Eftarta ojfendido por Helena, ur T aris 
príncipe de Troya: 77. Verf. 

Mlthridates %ey de Tonto Vencido dos \omanos, & dejpo- 
jado do %eyno. 49.Verf. 

Molheresfaa objeElo mais proprio de compaixão, 1? piedade, 
foi. 49. 'verf 

Monte de fanto Angelo antigamente chamado Gar^ano , & 
fua defcripção. 84 

Mufa Attica quem foi chamado,ur porque caufti 19 
Mufica,vrftu* louttores. 70. Hgrande effcacia de jeus p0* 

deres. ihid. 
Hafcimentos.que os Aftiologos ohjerumõ, em tudo iguais 

d na 



Index das coufas n^taueis. 
nit diípoftc io dos j4jlros}(jr defigtt ais na Centura. ?p, 
Verf ’ N 

T>fafci mentes cue os Afhclogos olf(ruaraõ,ens tudo gtuis na 
difpofçab dos aíhos.cr deftguais r.a ventura. ly.Vetf. 

NauegaÇirtj&feui periges. } i* Podejer oijeclo da Atiro 
lona fobre a ferenidade,ou tormentas do tempo. 7 7.'oerf 

Tfpo Enperador dimano, quanto/egloruiua da fuauididc 
de fu a Vo>‘ 70 
Ts^rucga prouinciafrigidifima do iSforte , çyfta defrip» 

çaõ. j 2 0 
Oclaui.mo AuguHo chorou a morte dí fu inimigo Mano 

yíntonio. 4_p 
Oita% y de Colchospay de Mede a. j 4 
Oretes fu premo I/frey le Li d. a mandou crucificar a To!y- 

crates tyra.no de Samo. 41 .'Dcif. 
Otympia* mly do grande Alex vidre , desleal para com el %ey 

'Tbilsppe fiu (fofo. 7 7 

Oráculos de ^dpollo equitiocos ordinariamente. 3 \,Perf. 
ÍP 

tParidatts Lacedemonio fc mostrou alegre nao alcançando na 
Republica hum lupar,que pretend a. 20 

drmeniao,í7 Thilom Jcu fitho os -na •> p iuaib>s,isr fauorc* 
eidos do grande Alexandre, foraÕ mo/ tos c.uelmcme por 
feu mandado. 2 2 

Pa ufania* »i tou a Thihppe P^ey de Macedonia pay dogrii* 
de Alexandre,&• porque cauta? 6.hcrf 

Pena a que os índios condcnaiuÕ os Mftrologos mentirofos, 



índex cias ctnifas notaneis. 
qual era? 2 7. 

Per fio rl\ey de Mace lonia morreo catino dos %omanos. 42 
Pbenicesos primeiros a quemfe attnbue a arte de nauegar, 

U 
Pbidias infigne efcnltor. 6 
Pbirro pjy q0s Epyrotos morto ds maÕs de bua molber, Zjr 

compaixaõ que el Pyy Antigoao mostrou emjua morte. 
49 

Ptndaro Tbebano celebre poeta, quanto foi cHimada fua me» 
mor ia de Alexandre Ma? no. ip 

IPintores famofos que celebrou por Vnicos a antiguidade. 11 
Verf 

<Pio V. fummo Pontífice Promano fauorece a pretençaÕ do 
Duque Thomas de 7>{ortfotcb. 46, verf 

Pififlrato Orador infigne^com a eloquência Je fez. tyrano de 
fua patria, 8 7.verf 

P itha goras foi 0 primeiro que fe chamou pbtLfopho. 4 * 
Plataõpelafabedoriaaequirio nome de Viuino. 1 p. Verf 

Suas peregrinações por caufa l .1 fabedoria. 2 o 
Pobreza grande em que Viueo Gilippo capitao dos Lacedo- 

monios. j C. Verf 
Pobreza grande em que morreo 0 infigne Promano Menemo 

Àgrippa, ibid- 
Polycrates tyrano de Sam, cjr mudança notauelde fua for tu 

na. 41 
Pompeo Magno foi morto tmhnente por mandado. de Ptolo- 

rneo %ey de Égypt»} 4 8.Verf 
d 2 Pop>* 



índcx css ccuVi notaueis.' 
PopilioLen rs exemplo de ingratidão, que Vfott com oin/igne 

Orador\farco Tullio^queo tinha Utirado da morte j 6.Verf. 
Ptolomeo fiey do Egypto morreo.afobado na corrente do rio 

Ni/o. 9. 
R 

fiodrigo vitimo dos fieys Godos deHeJpanhaperdeoo %ey* 
tio pelos amores dcFlorinda. 47. Verf» 

(?^o ';;«/•■» fundador de l\oma , & feu primeiro %ey matou a 
fièihpfeo irmão. 

tf^ogcno Ríjf de Jpulha per de 0 0 Keyno» 48 .verf. 

S 
Sábios ain da pobres de quanta Vtilidadefejao 2 o .Verf, 

Samniètico Rc> do Egypto finesa que moÚrou para com hum 
amigo. 5 j 

Supor rl{cy dos 'Pérfas catiuou ao Empcraaor Valer 1 ano. 42 
Scipiao d^fisica infgne capitao R omamo. 39 
Seruio TttlloRey de P^oma foi morto miferauelmente , 

Jeu corpo pela cidade arraftadoy 38 verf, 
Sijpbas R ey de Numidia morreo catiuo dos R ornares. 4 2 
Siponto cidade de pulha por quem foi edificada? 1. Verf. 

Por quem defhuidal 2 
Socrates comecou a aprender a tanger fendo ja antiaona ida* 

de. 70 
Solou deu leysaos Athenienfes. 41. 'bfaÕ q ui^dar titulo4 

elfiey Crefío de bemauentnradoyi? porque caufai 41 
Sophocles fiim/fo Tocta Jtbenienje morreode alegria. 14, 

Verf ; : . £ 

r 
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T 
Tartaros que perecerão na cone itt de hum rio congelado , rt- 

foluendofe o Caramello dcllefobre que peiejauaÕ, 3 o. 
Verf. 

Terremoto grande da cidade de Catkania em Ctciha com no. 
taueldanno. 3°' ^er/‘ 

Tb ales Milefsioo primeiro a quem a antiguidade deu titulo 
defabio. 42. Verf Moítnu que pudera fer rico pela 
jjlrologia. 2_7 

TbemiUodes Athenienfe teue a mocidade licenaofa,<7 entra- 
doms M agi Brados da Republica reformou a vida. 3 9 

Çaufa de contrariedade,que houue entre elle , <7 Jrijli• 
des• 61. Verf 

Theramenes Athenieife, 17 fua morte. 41 • l’írf• 
Timagoras foi eajtigadopeti %_e publica de Jtlenas por adu 

Iara Vario comfutn jfoes. 24r Verf, 
Timon femoBrou inimigo grande de toda a companhia , çy 

connerfaçao humana. 59 
Th ornas Vuque de Hortfokh em Inglaterra fe afeiçoa de 

Maria EBuarda Raynha dcEJcocta, (7 trata de coroala 
em Inglaterra, dando a morte a fcfmatica Ifabel. 4 j 
Eoiprendea conjuracao,<7 aprejlos que ordena. I\6.'vtr{. 
0 modo comquefotdefcuberta. 47. Sua morte. 5° 

V 
Valeriam Emperador,iyfeu miferautl catiueiro. 4 * 
Valerio Fhco dtílrahido na idade juuenil mudou com cs car¬ 

gos os procedimentos» }$jVerf. 
3 



Index das coufas naraueis. 
Varões tnpgnes, que morrerão fora de fu as' partias em (erra t 

mui di ti antes . 88. Verf. 
Velhice veneranda, & feus louuores. 8 $»verf, 
Vlyjjes a troco de Ithaca juapatria naõ/a&ia defcan/ar em 

partcalgíia. 6 9. Ver f. 
Vnloofua inconflancia, eyjtú^ps muitas Veçespouco [afiem 

tados. 
X 

yienof )nte foi 0 primeiro que efireueo chronicas; jp 

Zetio *P hilofòpho estimou em pouco a per da de todos fem bès 
a fim de fe.applicar as la ras. $6. Vtrf 

Zopyro mo ftrou extremos de amizade para com Vario , nA 
couquifta deBabylonia, 3h9*rf. 
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Foi. i 

ALIVIO 

DE TRISTES 
E CONSOLAÇAM 

DE QV EIXO SOS. 

Vbiapcllo fragofo do antigo monte 
f Gargano,hoje vulgarmente chamado 

de S. Angelo na Apulha,bum mance¬ 
bo em traje de peregrino dcagradauel 

! prcíença,& difpoíição aprafiuel, quan 
do apenas a vanguarda das luzes da Aurora tinha 
poflo em fugida a retaguarda das efeuras fombras- 
da noite, & o Sól,com©Mbnarcha dos Afttos.come 
çaua a manifeftar a fermofura de feus rayos entre as 
Criftalinas ondas do mar Adriático , que como cfpe- 
lho$ reuèrberados com tantas luzes, rcfplandeciáo. 
Ia òs penhaícofosouteiros hião dourando feus mais 
Icuantadosrifcos com a prefença do rutilante Pla- 
octa, a quem faziáo falua as mu ficas aucs com íeu 
canto, & os prados offerecião ramalhetes das flores 

A maií 



Ctllenji, 
4. biflar. 

Tit.Liu.' 

4 ' Aliuio de Trines, 
mais viftofas.de que os tinha enriquecido a Prima* 
uera. Tem o monteasfubidas vagarofas , por fua 
grandç eminencia, em que fe moftra fobranceiro ju- 
tarWentc ao mar,queíuas raízes venera,8c a diuerfaé 
pouoaçoés da terra,que à vifta,& fombra de obelif- 
co ram milagroío fc aflfegurão. Hia o peregrino va¬ 
riando orizontes corri os diíFerétes periodos de fua 
jornada , contemplando de quando em quando os 
vários lugares, & pouonçoesdiffcrenres , que defte 
grande monte fe dcscobriáo. Viafe a infigne cidade 
de Manfrodònia, Acuada nas firmes bafes de feus ro- 
chedos,junto ás ribeiras do mar por Manfrcdo Rey 
de Nápoles, no anno de mil & duzentos, do Nafci- 
me nto de nofío Saluador lefu Chrifto,como efere- 
ue Pandolfo Cnllenucio nas hiftorias do Reyn o. 
Heefta cidade forte de ficio, & populofa de gente,cj 
com norauel valor fe defendeo dc Laucreco capitão 
de Frandileo Rey de França,naconquifta,que inten¬ 
tou do Rey no dc Nápoles/ fem jamais poder render 
efta nobre Cidade , frua das mais illuftres de Apu- 
lha. Daqui junratnemc íediuífaõ asruinasda anti¬ 
ga cidadede Siponro.qne edificada nas raizes defte 
grande monte,foy celebreemporio de ltalia, a qual 
dizem fundou Diomedcs ,8c delia faz menção T ico 
#Liuio,em algus lugares: foy pouoação muy rica, 8c 

populofa,tê que a conquiftarão os Mouros,juntamc 
te com o reftante de Apulha,& nella hab itarão tê O) 
di 1 A tempo 



isr cóvfotaúo âe Queixofos. 2 

tempo do Empcracbr Carlos Magno, que delia os 
fençou,os quais co no barbaros,antes de íahirem ex- 
cCuraraõ em fe 1$ moradores nocaucis crueldades, 
deixand-ia quafi aflolada,& feruindode vitimo çõ- 
plemeuto ã rua ruína,ciuis discórdias de feus natu- 
fa<s's'& grandes terremotos,quelhe fu cedera o: porem 
que ed.Seios,por mais forres(comodiz Cicerojpo- dct.fr» 
de-n jzeif arfe dos poderes do tempo, para que CcuMdr“/m 
dtscuríoos nãoacabe. A fsi neíla co^íideração di> 
herrdo 'rara diuerrír f u fcncimenro^com a iremo- 
ria drft*s arrigutdai cs,ik iom a vifta de ram alegres 
01 i/onres,c,ucá parte da terra (e deícôbrião,hia nof 
ío }i regrino enrterendo a mcleftia da Íubid3,quan¬ 
do chegou a emparelhar eom cIle/ahinHodc húa de 
uefa,qrjc â mão direita âcaua.í li n Hermitão ancião 
de veneraucl prefença, qne de ourra deueza , como 
diííe,vinha a profeguir o rrCmo caminho,que o pe 
regrino feuaua. Saudou o o Hermitaõ com difcretaS 
palairas,& conhecendo em o discurío da pratica, q 
o peregrino fubiao monte, leu a dó da deuação dc vi- 
fitar aqúelle mfignc San&uario,que dedicado a me¬ 
mória do principe dòs c«creitos da gloria,o Archá- 
joS.Miguel, a deuação dos Beis por milagro asad- 
mocftaçoésfrequentaua j conhecendo no peregrino 
em euidencias dc discrCto,apparencias de dotitòjhè 
diííe afsi. 

Sc comodifle o grande Agoílinho, a mocidade, 
- A 2 & 



jfrittít. 
Etbíc.c. 

í i MiuiodeTrifleSy 
velhice,q pão podem daríe juntamerctenocorpoi 

.podem bem acbaríe juntas na a!ma,cõ razão pofio 
perfuadirme5discrcto mancebo, q fe acha em vos na 
flor dosannos,na Primauera da idade,que vofla pre 
ícnça eõrirma,a difcrição,& prudência^ minha an-t 
cianidade rcprefcnta . Náo duuidou Ariíiotelcs, q 
pudcílem os mancebos fcr doélos, fepão que pudeí- 
fem fer fabios ; porque como a mayor parte da Sa¬ 
bedoria penda da çxpericncia, & cfta da madureza 
dos annos^arcce que iniplicaua darfc,ou Sabedoria 
íem experiência , ou cxpericncia fem o discurfo dc 
larga idade: porém eílão no tempo prefente as le¬ 
iras tam apuradas,& os engenhostam viuos, vejo 
os annais, & chronicas do mundo,tam copiofas dos 
íuçeííos,& experiências delie , que fem duuidg po¬ 
dem os mancebos alcançar cíludando , os auifos da 
experiência, que confeguião os auciaõs viuendo. 
E porque em voílas palauras,descubro indícios jun¬ 
tamente de vo(To auifo,& ícntimcntojq triftezas, & 
ajegrias cõ difliculdade ScdiíTjmuláo,vos peço, pois 
ainda agora o Sol nace(fccaufa não ha,que a mayor 
prefla vos obrigue) descanfemos hum pouco, & me 
digais a caufa de voíla peregrinaçaõ , a ocaíiaõ de 
Vpífas triílezas,Se cjIas o permictem, q achareis em 
ipi remedio, por ventura aliuio j que os males 
comunicados muitas vezes fe diminuem,& as. aníias 
reconcétradas crecem: prometendo compeníaruosa 

narra- 



t? CõnfolàçaÕ Je Qjiei^oJos. 3 

Õanfáçáo com a de rainha vida , 4UC P°r ^htut» 
yçys feruirá era parte dc roteiro, com que cami nheis 
mais feguro pellos enganos do mundo;que cu aican- 
cei com a Cxpericncia, queeomo cníina DemotUier 
Pés, hfc mcftra de aeautejar tfefcuidos} ^ \m **<U Hb,u 
muitas vezes fuccederão, ■ : ; oniof l,o 

Saõ tantos os intereíTcs cdiíTe.0 Peregrino) q me 
rcfultão de voíía difercta companhianque em parte 
me pefa dc me au ardes ganhado ppf maõ , com pe- 
dirme vos conte,o que eu pafraaliuio de minhas pee 
nas,ouuera de rog-aruos mc ouuiíTeis • Dcscaníe- 
mos aonde quizerdes, 8c v.os darei noticia de minha 
vida, & infortúnios , para que de vos receba nelles 
confolação,pois não eípero achar remcdiOj& ainda 
do aliuio duuido. Deulhe o Hcrmitão as graças-de 
fua cortcfia.&desuiandofe ambos do caminho, & 
fubida do monte , por algum efpaço affcntados na 
verde relua,junto a liua fcltia de algtia$,quc o monte 
em algúas partes occupão.o Peregrino começou íua 
hiítoriasdizendo. 

Suppofto que meu nafcimcnto foy em Pariz , â 
principal cidade Mçtropoli,& Real corte do ReynO 
de Ffança,aquelle mundo abrcuiado, cm que parece 
ferecopilou fu i grandeza} nijtti pay foy natural da 
foberba Çfepona , aquçlU celebre çmporio do mar ' 
ThirreflOjque qorao dizem vários Authorcs.õ dc fua 
crãdc?a trwã9>ppreçe,íe lhe deu 0 norae dc Gçnoua. 
«Òa *' '' A 3 Por 
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por fer a porta do comercio do móndo rodor.: 
fofle edificada por lano Rey de Iraiia,a quem a iariíl 
guidade pintaua com dons roftos,& nefta cidade,di¬ 
zem,foy primeiro que em todas venerado. ou foífô 
fundada por Gcnuo Prifco primeiro Rey de Irai ia, 
ouporGcnuino companheiro deFaeronte, como 
quer o hiftoriador PauloPeregrino.Ncfta cidade naf 
ceo,& fe criou meu pay, que fechamaua Anaftafío 
de Ficfco/amilia das irais antigas, &'iliuftrès delia 
Senhor ia,de antes nclla tam aplaudida:, & finfe ram 

pouco véturofa,desde aquelie infeliz íuceífo doCõ- 
dc íoãõ Luis dc Ficfco meu tio, de que enreodo ja 
tereis noticia, pois tanto em Europa o diu !gou a 
fama. Antes(difTe o Hcrmitaõ ) elTimárei muito 
mequeirais referir eíTa tragiça hiftoriajporque ain¬ 
da quealgúas vezes ouui tratara narração dcfte 
fuceflo.foy com tanta variedade, que anres me dei¬ 
xou duuidofo,que certificado. Seja como ordenais 
Crefpondeo o Peregrino ) que de hoje em diante he 
ley cm mi voííb gofto para obedeceruos. 

Para tomara hiítoriamaisde feu principio.auêdo 
de fer delia Chroniíla náo apaixonado , mas verda¬ 
deiro, prefuponhoque íc,comodifie Euripides, or¬ 
dinariamente todas ascoufasdaterra an ão em cõ» 
tinua mudança,arires fendo efta,como«fcreue Mar^ 
coTulio,propriedade,que fegue ás criaturas* fublu- 
narcs,cm ncnhfiamais femanifdVa,quertos goucr- 

1 * • nos, 
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bos, & admínitfraçocs publicas dás cidades, & mai 
gcftrados delias . E por ventura feria effa a razão 
de dizer Ariftotclcs.q a arre de goucrnar Cidades, 
RefpubUcas,era a primeira enrre.todas as arrcsjpoe^ V 
que,como enfiná Plutarcbo,na Politica,rcm dfficul^ 
dade grãde o auer dc gouernar multidão tal vez cõ 
mudança dc leys, # eftatutos;cncontrados a Teus 
coftumes, & licencioío viuer} fendo muitas vezes, 
neceífario mudar dc efty llo , & parecer, como diz: 
Cicero, quem gouerna, para íe acomodar á difpofi-cííí,>(1(j 
çáodos tempos,que com fua variedade muitas cou-z.e»f. 
fasinnouão- E com ferefta regra vniucrfal em ro¬ 
dos os Impérios,Monarchias,& Reynos do mãdo,fc 
confiderarmos bem as mudanças,que em feus gouer 
posoauc^maioberba Gcnoua,acharcmos narcaíi- 
dadc exempliâcado bum modello da própria muda¬ 
da,hum gerogbfico da mcfma inconftancia,5t varie¬ 
dade. Epondode pàrxe fuas antigas calamidades, 
fendo prefa^tíB)iada, & laqueada dos Garrhaginefes 
no anno dk^rdaçawdo mundo dçftnck md lcrecétos 
& cincoenta & fete,no Conluiado em Roma5de Pu- 
blio Cornclio Scipiâa, & Licinio Craífo , como íe 
colige dc Tico 'L'iurovo:qual juntamente no liur.o cri. 
gefimo^eferb como foy reftaurada por Lucrecio, 7ittLiUt v 
augrr.e uandofe dabi em diante com manifeíta grã- lih 

<Jeza fua opulência, tc que foy outra vez íaqueada ’l,b' 
por Locstío Rey dos Longobaidos, no anno de po| 

fa 
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faRedempção de feiscentDs & Teffcnrà/endo ftnhõr 
de toda a Lombardia^can dolhe juntamème Geno- 
ua.?frígeira',&;a Teus fudeíTores, que lhe concederão 
hoc^a,qiçe de íeus mcfmos cidadoés elcgcffe afefirf 
Capitacs,que a gouernaflcm como lugartencntes do 
Império,com que fc conferuou , & augrr.enrou íua 
grandeza.ré qucnoanno dé nouccentos & trinta 8c 
cinco foy faqucàda pçHes Mouros,quc vzando bar¬ 
baras crueldádcs em Teus moradores, 8c leuando ca- 
tiuos os meninds,que colher puderão, deixarão a ci¬ 
dade deferta;& quaíi de todo aflobda. 
- Porem como deu ficio era tam proprio para feref- 
cálado mayor comercio , brcuemente íe tornou a 
reftaurar fua ruina,rcsgatandofca mayor parte dos 
meninos Genouelcs.que os barbaros catiuos.tinhão,' 
& augmenrandofe dahi em diante tantoiíuas rique¬ 
zas,& felicidadcs.que engrandecida com taras proí 
peridadcs,acquirio o titulo defoberba Gcnouasque 
com a fama de Aiásebrcqaiftas.&bvi&orbs.entrc to 
das as naçoes do;múíído a ennobrece j &faz conbej 
cida. 

O gouerno, & adminiftração delia entre tantas 
mudanças da ventura bem fc moftra, que não podia 
fér-muito permanente,antes hú geroglifico da mef- 
ma inconftancia: porque ré o anno dc mil & duzéros 
& ri-z,ifetefcmprc fc goucrnou por feus mcfmos ci- 
dàdòc$,chamando porç/x? alguas vezes algum eftrl- 
i' geiro 
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geiro.quc no gonerno dc mayoral ícruifle para cui- 
tar discórdias,& parcialidades:eftas porém nãopo- 
dê d o de todo escufarfe,fizer áo,q o pouo !c entregaf- 
fe a RobertoR ey de Nápoles cm cujo domínio efte- 
ue dezatetc aonoSjtempo^m íj as inteftinas discór¬ 
dias nas mais anrigas,& illuftres fansilias foraõ va¬ 
riando magiftradosjelegcdo Duques, ja de bua fami 
J ia, ja dc owtra5téíe fu gei tarem ao Duque de Milão, 
tempo,em q èm-Itália começarão aqnelies escanda- 
ioíosbandos dc Gueifos, & Gibcimos, q como mal 
conragiofo foráo inficionando a cnayor parre delia; 
& tomando forças em Genoua,comoCidade idónea 
a admirir todas as nouidades,& mudanças,dc modo 
fc arraigarão tam cruentas parcialidades, q o pouo 
fcpoz na protccçáode Carlos ícprin o Rcy de Frã- 
ça. Eílc ibe mandou goucrnadorcs Franceíes,q paíla 
dos treze annos.foião dos Genoueícsrcgcitados,tor 
nando á obédiécia dos Duques de Milão. Nem aqui 
paroujOnfez abeto firme a cõcinua mudar.çacíc (eu 
gouerno,antes détroem pouco tépo tornaraõ os Ge 
ncueíes a eleger goucrnador>ouDuq dc íeusmefmqs 
cidadoês,emq entraráoas inimizades dc Adornos, 
&FrcgofoScõ as muitas discórdias,õ !cus annaisrcíc 
re.finalméce por abrcuiar ráias variedades,&niudá 
ças,depois dcíeré diuerlas vezes ug< iros ddRey de 
Frãçaift íe auerê izécado de ítu domi ri io,arruinado 
aqlla infigncforçaleza chamada a Brida,q Luisduo 

S ' B decimo 
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decimo de Frãça edificou juro ao porto de Genoua,' 
para os ter fugeitos,derão vltimamente obediência 
ao Emperador Carlos quinto, em tempo de André 
Doria feu Almiranre,q abfolutamére^omo fuperin- 
tendente do gouerro adminiftraua tudo neftetempo, 

Sucedf o que o Conde loaõ Luis de Fiefco, meu 
rio}ti}anccbo de florente idade, doradode grande, & 
ricoeftado, em cftremo aceito ao pouo dc Gencua, 
pelas mui tas partes , que o cnnobrecião, aííi dc va* 
lor,como de discrição, & nobreza, não podendo ío* 
frer o abfoluto dominio, q o Príncipe Doria na Re¬ 
publica tinha, como Almirante , & lugartenentedo 
Emperador,que a íenhoreaua; trateu de fe apoderar 
da Cidade,tomando a voz dclRcy de França,aquem 
fe fencia obrigado porfauores, que os Ficfcos delle 
receberão, quando a Senhoria de Genoua tinha. 
Nãocraefta mudança de gouerno,que o Conde af- 
fe<ílaua,caufada de algum odio,que ao Principe Do 
ria tiucfle,pois lhe cta muito aceito , tf particular 
amigo fcu íc moftraua-, porem hum animo ambieio- 
fo,& arrogantc5qt al o do C onde era, nem fabe con- 
fenrir igualdadcs,quanto mais foírcr mayorias. Lá 

illio m ^'^reo Princ,pc da eloquência Latina, quenão auia 
meyo mais efficaz para romper amizades ,por mais 
intimas que parcccíTcm, quenrefumir íer fuperior, 
quem conciliou as vontades,com parecer igual en¬ 
tre iguais, Ditfc Quintiliano,que não auia compe¬ 

tências, 
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f«ncias,por quanto ninguém inueja fenão oque lhe 
falta,5í nos outros mais bilra: porém fomente a am 
hição,como cega,que aífi lhe chamou a Boca de ou¬ 
ro de S. loaõ Chryíoftomo , não fe contentando cõ 
rcgeitar,& encontrar mayorias, não fabc,nem pod 
fofrer igualdades. Era o Condeambiciofo com ex 
ccíTo',co T»o mancebo ram il!uftre,& rico, & os defe- 
jos»de hurar Gcnoui fu a parria do abfoluto poder, 
que o Príncipe Doria nella tinha , & junramente de 
nioltrarfe agradecido a França, de quero esperaua 
ter o íupremo gouerno da Cidade, & fobre tudo af- 
feétos de aequirir no mundo fama,& nome , o per- 
fuadirão a emprender a morte do Principe Doria,& 
as mudanças do gouerno , & magiOrados de íua pa¬ 
rtia: porém deíejosde immortalizar feu nome, de 
•ternizar íua fama cm epitáfios permanentes contra 
a duração dos tépos, a que emprefas não incitará), 
a que rerneridades não induzirão jtiuenis penfamen 
tos. Hcroflrraro não por outra cauía (como refere 
Strabáojabrazou aquclle famofo templo de Diana, 
cm Epheto.quefoy húa das ícte marauilhas do mú 
do,íenão para deixar dc fi memória perdurauel. Dehtr*h.li> 
Phidias,aque!!e infigne feulpior Athenicnfe íe cõra,,4* 
que cm aqueila admirauel imagem de Minerua,que 
fez,obra mais para fer admirada de todos, que imi¬ 
tada de nenhum artífice,pela (jugular perfeição, que 
continhaj vendo que não lhe era permitido grauar 

B a relia 
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nella o nome do *uthor5que a fizerájdcbúxou, & re¬ 
tratou com o ferro no efcudoda Daifa feu rofto,tã- 
to ao natural,& com tal artificio,q não podia a ima 
ge fer vifiá,fem íe conhecer o auchor, q tam admira 
ucI obra fizcra^ara q aííi fica (Te Teu nome eterniza¬ 
do nas memórias das gentes. 

Do valcrofo mancebo Paufanías Macedonio,re« 
phJ.sic fCrc Dicdoro Siculo, Plutarcho,& Iuftino,q pregfi- 
Zíitx r^d° a Hermoc!es,cj faria para de repétc ficar no mu 
luíih,’ do edebre,& conhecido,elle lhe rcspõdera, cj fe ma. 
^•í>* raffe a algú poderofo Príncipe,c» Monarcha do mQ 

do,& Paufanias Icuado dc defejesde immortalizar 
feu nome.matou a Philippe Rcy dc Macedonia,pay 
do grande Alexandre,para q na morre dc tal Monar 
cha,juntamcre ficaffecorrendo parelhas íua fama cô 
a memória delia. Sede femelbantes cffcitoseftão 
cheias as hifforias,não he muito dc admirarique fen 
do o Conde meu tio mancebo,iUuftre,vaIerofo,tani 
poderoío no citado.ram prospero nas ricjuczajs, & fo 
bre tudo,tam dcíejofo de ganhar fama; & não pode 
do (ofrer feu animo ambiciofo, & inquieto tam fo- 
beranos poderes,quais o PrincipeDoria em Genoua 
moftraua,inteca(Ie cõ tirarlhea vida, & mudando o 
gouerno,acquirir o fupremo magiítradodclla/jcbai 
xo da prorccçãodeFrança,dcqué íe fentia obiigado, 
& esperaua'Termais fauorecido. E como neilesTenão 
daua menos vator"p.iracmprcnder, q engenho para 

com 
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còm ãítuciá traçar os mcyos ma is conueniences, & 
menos fospeitofos paraconfegiiir feu intento ; porcj 
muitas vezes náo hebaílãte fomente o valor,mas }u 
tamente a diífimulação,& fingiment o, como colhi- 
maua dizer acjlle aífuto capitão dos Lacedemonios 
LizandrOjq lançandofelhcalgúas vezes em roflo 3 q 
pois dizia defeender de Hercules, qual era a razão, 
porq não coníeguia fempre í.uas emprefas com o va¬ 
lor das batalhas,ícnáo com o fingirnero dasalfucins? 
dizia,q o que a pellc deLeãode Hercules náo pod a 
leuar ao fim.cra ncceííario , que o disfrace da pcl !e 
de rapofa o confeguiíTe. Afíi o Conde loaõ Luis dç 
Fiefco primeiro traçou com a fubeileza de feu enge* 
nho,o que ao depois intenton executar com a gran¬ 
deza de feu valor. 

Era elle muito aceito ao Príncipe Andre Deria^ 
& delle muy correzmcntc recebido,quando o vifita- 
ua,& aííi hú dia fobre pratica lhe dide o Conde, co 
mc defejofo de fazer algúas emprefas cõcra os Mou 
ros,& TurcoSjdeterniinaua armarquatro gales à fu a 
eufta, bem c.fquipadas de foldadesca escolhida, & cõ 
çllas fahir a correr a coifa de Jtalia, procurando oc- 
caíiocs de executar algúas faeçoes iiíuffrcs,cm cre¬ 
dito de lua parria,&de feu nome. Aprououlhe o Prin 
cipe Doria a hõroía intenção,ignorãte do fim caine 
lofo a q fe dirigia,cõ o qual beneplácito apoyada fu a 
■Intenção,& afíeeurados feus deíejos^õuocou dc (c-us 
" ' ' ~ “ B $ cartel* 
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caffcllos, & lugares,muitos foldad s fcus vaíTalto^ 
& amigos, gente escolhida para dcíempenharfe de 
qualquer emprefa, náo declarando porem a tlgutn 
dellcs, íua difíimulada vontade , mas dizcndolheso 
mcímo que ao Príncipe Doria dito tinha. E nãofe 
confiando de fazer em Genoua alarde manifefto dé 
toda a foldadcsca,que cõuocára, por não darfospei- 
tas do que na realidade emprendia,muita parte del¬ 
ia rinha ccculta enr> fua caía,& em outras partes cõ 
uenicnres,para que não foííe viífa : porem tal vez fe 
a muitos podem alguas coufas cocubrirfe,não pode 
a todos Jc todo occulrarfe, como (uccedco a Ioane- 
rino Doria,fobrinho do Principe,o qual com madu 
ro discuiío.reparando nefta preparaçãodesu(ada,& 
milirar,que o Conde fazia,& parecendoihe o nume¬ 
ro dos foldadosdemafiado, & exceííiuopara guarni¬ 
ção,fomente de quatro galés,conhecendo juntaméte 
a inquieta condição do Ficfco,& feu animo ambicio 
ío,que em juucnis annos.ainda mais fuspeitofa a fa- 
zião,fendo o coração como prefagiode feus infor¬ 
túnios, não deixou deaduertir ao Príncipe feu tio 
efiras fuspeitas, que das preparações, & apreftos do 
Conde,rinha; porém o Príncipe Doria, que feu par¬ 
ticular amigo era,Sí lhe eftaua affciçoado por fuas 
partes,não íe chegou jamais a perfuadir, dc que ou- 
ueíTeno Conde differente intento do que dito lhe 
tinha* 

Ou 
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Ou foflfc que o Conde tiucífe algúa noticia de a- 
iier já de íeus militares apreftos ral íuspeita,ou que 
tiueíTe ja tudo preparado para pòr em execução o 
que intentaua,dando ordem a feus Toldados do que 
fe au ia de fazer,armandofe ellejeps irmaõ$,& obri* 
gados,húa noite,fahio no mayor Meneio delia com 
fua foldadeíca,& occupando a porta,que ao paço do 
Príncipe Doria cncaminhaua,com groífo prcfidio, 
& as ruas,& lugares mais vizinhos, & principais,Ta-, 
hiocom fua eíquadra ao porto,cm que cftauão as 
gales do Principecom pouca guarda , & muito def- 
cuido,&começou a fenhorearfe delias, ferindo, & 
mata ndo quantos fe lhe oppunhão, ou refiftião. O 
rumordefte leuanramento Toou logo na Cidade, o 
qual fucedendode noicerque como diz Quintiliano,^.^ 
não fomenre com a confufaõ das vozcs,porém mui- dtd. lt* 
tas vezes com o mefmo íií^ncio coíluma acrefcétar 
o pauor a ânimos descuidados; & fendo ordinaria¬ 
mente a fama mayor que os fucccfíbs,que a caufaõ, 
como Ouidio,& Virgílio diíTeráo, não era maraui- 
lla,queem tam repentino tumulto , & náoefperado, 
a igualdade da confufaõ,fe aumenraílc o temor.loa- amid.4 
necino Doria.fohrinhodo príncipe,que a eftealuo. 
roço fahio acccleradamente, foy logo morto pelos i 
foldados doConde,qnc occupadas tinháo as praças, ( 
& lugares mais importantes. 

Chegou logo ao Principc Doria a noua dc fua 
o. B4 ' morte 
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morte.juntamentc cbm as de eàcn bcllicofoleúántâ- 
mcnfOjCk cftrondodas armas,que entre coníufas vo¬ 
zes acclamauáoo nome de Fieíco,& liberdade*,& in¬ 
timidado o Príncipe de tam euidente perigo, fahio 
por híia porca do j*flço,que jtmto ao mar auía,& Ter 
uindolhc de efcudo o grande escuro da noite, em húa 
fragata,a todo impulfo dos remos,fe retirou da Ci¬ 
dade,coftcando as ribeiras marítimas do Poente, là 
ncíle tempo cítauão occupados os principais luga¬ 
res, pelíos foldados do Conde, com tanto acerto , Sc 
ordem em todas as coufa$;quc fem duuida,a não fu*. 
ceder nefte tempo fua repentina, & não cfperada 
morte,ficauaGenoua neíta occafiaõ cm poder doCõ 
dc,por el Rcy de França. Todas «1$ galés do Prínci¬ 
pe,& as do Emperador efUuâo já rendidas pelos fol¬ 
dados do Conde,fem auer quem já nem refiftifle , n6 
as defendefíc: porém como a fortuna, que atè efíe to¬ 
po^ hora tinha fauorccido feus intentos ; quizcíTe 
darlhe fim trágico,& lamcntauel , fendo fua condi* 

f j. Ção (como diííe o Scneca) não patrocinar com pcr« 
pjlfirds, fc«erança,a quem moftrou rizonho o 2fpeóto , por 

lifonja,(ucedeo,que cftando o Coade armado com 
a eípada na maõ entre duas gilès, quando as rendia, 
merendo ncllas siguarnição de feus foldados, cm 
lu.ggf dosoutros.quc fugindo àfuria dc feus golpes, 
ao mar íc arrojauão: querendopaffar de húa galé a 
outra,híía raboa,quc de ponte íerufibdésuiandofe cõ 

o mo- 
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ó mouimcto o despenhouao mar,femibr dos feuifefi 
tido,nc vifto.aííi pelo escuro grande da noite,como 
peloalarido das vozes, cj Te ouuião, aonde o pelo das 
armas,cj veftia,o fumcrgio.fem poder fer íocorrido» 
jQto ao porto dc Genoua.n* fua pacria.ícruindolhé 
dc íepulchro cam breue espaço,dc mar, para cujo a* 
nimo era pequena toda a redondeza da terra. Da ma 
neira q Ptolomeu Rcy do Egypto morreo afogado 
na corrête do rio Nilo,fugindo da rota,& batalha,^ 
lhe tinha dado Mithridates,por mandado dc Cefar, 
foíobrádofc o nauiode rcmo.em q fugia E quafi cm 
noíTos cepos Luis Rcy dc Hungria, vaieroío lolda- 
do,morreo afogado cm bua lagoaiugindo da roca,q 
ihc tinhão dado osTurcos,jilnto ás ribeiras do Dá- 
nubio,entre as cidades de Buda , & Belgrado; que 
nem o mayor valor,nem as dignidades mais fobera- 
nas podem izentarfede ferem muitas vezes ludibr io 
da fortuna com trágicos fucceíTos, & lamentaueis; 
Com fua morte perderão os Gcnoucíes a liberdade, 
& fe euitarão os grandes tumultos, que ouueraõ de 
perturbar, Se inquietar a Icalia ; fendo Genoua go.. 
ucrnada, & gouernada debaixo do domínio dc Frã- 
ça. Toda a Cidade eftaua pcfta em armas, & con- 
fuíaõ grande, té que appareccndo o dia, nãorra- 
tauão os Gcnouefcs de fazpr refiftencia alguma, 
por (cr o Conde delles com exceflo amado, & jun- 
tarhente fabendo como era morto o fobrinho do 

C Prin- 
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pTinclpe Doria • a quem com excedo aborrSciáor# 
Pòréjn certificandofe a noua de fer morto o Conde; 
tàrtTdèíeftradamentcJogo fcus Toldados, como mem 
bros fem cabeça,Te desordenarão,tratando cadaqirél 
de fugir aos perigos,que anrcuia,& procurandoaíy| 
lo,cm que fe aíTeguraífe do ca(Vigo,quelheámeáçsfc 
uaTeu tumulto. Os irmaõsdo Conde fe retirarão a 
hum cafielio feu,firuado nas montanhas, que íerucm 
demuro contrâas continuas inclemência1 do Nor¬ 
te,^ Cidade; & roda à familia dõs Frefcos íeaufcn* 
tòu,& foráõ bandidos,fendo a? depois peio Goucr- 
nador deMilão degolado lerOtiymo deFiefco,irmão 
do Conde,& fetis bis confiscados, 5c juntamente lu* 
lio Cibo cunhado do Ôondc , mancebo de grandes 
prendas,& valor,qne em Milão também foy degola 
do,por mandado do Emperador,qne contra os Fief- 
cos fe moflrou notauelmente íentido,& apaixonado* 
Eíla Foy a verdadeírabiftorfa tragrea do Cõdeíòao 
Luisde Ficfco,meu fio,em cujas calamidadcseome 
carão meus infortúnios,defterraudofe meu pay Ana 
ftaíio de Fiefcò','ijue étá primo irmão do Conde^ne» 
fia ocáfiaõ a Franca; fendo delRcy com afabilidade 
rccebidoiobrig^dô à rtemOria do Conde,8c vendo,q 
toda a no-fla família por fua caufa pàdccia os defter» 
tos,& desgraças,em que fe via . Em Pariz fez meu 
pay fua habitação;1 «r corú pouco teitipo de domici-* 
Íio,cafoucom hãa Penhora Françeza de fangtíe illu- 
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ftre;porèm com limitado dote, da qual em os pri¬ 
meiros annos de íeu ca fa mento,nafei eu cm dia de 
S< DionyGo,protetor,& padroeiro do Reyno de Frã 
ça,que jinramente me deu o nome. Foy meu nafei* 
mento teilejadq,como de filho primogénito, íuppo. 
Roque p '.rece,qnc foy para fer herdeiro de_meupay, 
não lo ncnc^na pequena herança de feus bes,mas na 
defeus grandes infortúnios,& desgraças, como mo- 
ftrari o discujfo de minha hiitoria. A primeira del¬ 
ias foy, o ficar orfâõ de pay nos tenros annos de mi 
nha.ínfancia,que em dcícníap da cidade de Mecz , q 
eftauaem poder de Franceze^erdeo honrozamente 
a vida/endo General da praça,o Duque de Ghifa, q 
no anno de mil & quinhentos & cincoenra & tres.cõ 
notauel valor, digno de perpetua memória a defen- 
<deo a todo o poder do Emperador Carlos quinto, 
com tanta mortandade do exercito do Ceíar, q foy 
bua das grandes calamidades,que recebeo cm Tua vi 
da..: Ncfta honrofa emprefa,& detcníaõde Metz.ga 
nhando immortal fama, perdeo men pay Anafiraíio 
a vida,em prefença do mesmo Duque de Ghifa, a 
quem affiftia; ficando minha máy vtuua , na fior da 
idade,8c com pouco remed-h»,que vem a fer preludio 
dosdisfauorcs.quccoftum o c.voctimenrar os fugei- 
tos pouco mimofos da vem jra. Cheguei a idade de 
entrar noeftudodas tentas Á* na nifigne Vniuerfida- 
do de pariz4Adieoas cotoa.ziío,de uoíra idade^ria 

C; Cipiei 
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eipiei,$r continuei meus cíludos,atcfínalméte o cur-í 
iode Philofophia, em que me moítreicom grande 
ffltisfaçáo inftruido,por íer meu natural, antes in¬ 
clinado ás letras, que ás armas: & tendo princi¬ 
piado o primeiro anno de Theologia, como Ray- 
nha dasícieneias todas,fendo a efte tempo de vinte 
annos de idade, fucedeo, que hum pareotede minha 
mãy,que me daua titulo dc fobrinho, & afliftiaera 
Inglaterra por Mordomo do Duque de Nortfolc, 
grande fenhorJnaqucUc Rcyno, & rr.uy Catholico, 
mc mandou chamar com defejos de aproucitarme 
cm o feruiço do Dtique,com quem rinha aequirido 
priuança,por fuasjmiitas partes . Fcy ncccííario o. 
bedecera feu gofto, viftoo grande, que moftrauade 
procurar meuacreccntamcnro,& aífi me parti a in- 
glaterra, ilha amayor das descubcrtas de Europa, 
& na corte de Londres, em que o Duque Thomas 
dc Nortfolc rezidia, fizaflento cm fua cafa , que 
com grande bcneuolencia me aceitou a feu feruiço, 
por rcfpeito de meu cio feu Mordomo , moílrando 
boa vontade dc fauorccerme, Era o Duque discre¬ 
to, & dotado de muitas artes liberaes,& aíli feentre- 
rirjha muitas vezes em praticas comigo, aiíi das grã- 
dezasde Paria, como cm Senhorias dc Italia , & ju¬ 
ta mente das hiítorias do mundo, em que eu me mo. 
ftraua vi (to , alcançando em pouco tempo grande 
parte em fyapriuança, grades fauores em fua graça, 

com 
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«om êfperanças dc verme com honrofo citado: pore 
como a fortuna,em lugar dc fauorccerme , ao me¬ 
lhor, temor; me encontra lTe,occí fionou rainba ruina 
na do Duque de NartfolcJ3cu|ofim.lameiicauel,& tra;> 
gico fucceffo,agora ouuireis. E para tomar a hifto- 
ria mais.de feu principio, referirei a da Raynha de 
Efcocia,& Fiança, Maria Eftuardí, de quem fe ori¬ 
ginarão. /ií»o >■ ' " kí:í t d cr* 

He Efcocia parreda grande Bretanha , oulngla» 
terra,dequéfe diuidecom hu pequeno braço de mar 
queda parteoccidental, & da parre oriétal como 
eaudelofo ricr.TuedaJ& hús afperos,& fragofos mon- 
tcs,que dc mutalha,& raya ícrueQi a eftes dous Rey. 
nos, pela mayor parre entre fi pouco conformes, & 
muito dc (unidos. Ncítede Efcocia , entre diuerfos 
Reys,que o poíTuirãOjfoí o vitimo lacobo Eíluardo, 
pay de Maria Eftuarda, Raynha,q foi de Frãça,cafa- 
da em tenra idade,cõ Franciíco fegundo do nome. 
Rey dc França,o quai fucedendo no Rcy.no dc ida» , 
de de quinze annos, a cl Rey feu pay Henrique y..* 
morto defeftradamétenas infelices juftas,&torne os, 
que celebraua cm Pariz aos cfpoforios da Princeía 
Ifabelifua filha,.com el Rey Philippe de Caítclla 5 
gozou pouco ccmpbíi!.Coroa,fai!ecendo de.hú mor 
cal apoítcma , antes de paliarem feis meies deíua 
coroação . E como Maria Eltuarda fua cípofa, 

C j eftaua 
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éftaua referuada para fer ao mundo hum viu o 'ctp'c4 
Iho,& retrato dos disfaiioresda vcntura,apenas ehe* 
gou a pofíuir íeis meies o titulo de Raynba::de Fran* 
ça,quem ji de antes era Raynha de Etcoci», como 
vnica herdeira delRcy lacob Eftuardojeu pay defirri 
ro,a quem iucedeo. Era Maria Eíluarda dotada de 
tamrara,# fingular fermo fura, ique ficaua fendo ad¬ 
miração de noíía idade , a quem a penas poderia® 
retratar os pincéis mais delicados deApellcs,de Zeu 
íis;dc Pauíias,de Parra fio, & Timantes, a quem por 
vnicos celebrou a antiguidade: em quom compen¬ 
diou a natureza, toda a fermoíura, & garbo; que naf 
Helenas,nas Lucrecias,nas Cleópatras, &Zenobias 

fht» Je aplaudio a fama. Digna de amor chamou Pl-acão à 
T fcrmoíurajbem alheio a ddfcreueo o fabio Biasjtíra- 

tnia de breuercmpoa intitulou Socrates : Carneades 
soer.ai,. -referido por Diogenes , a definio, Reyno folitario: 
tundem Buripides a aualiou, infelicidades, & o Príncipe da 
Euripid. 'Philofophia, Ariftoteies, diiíe, que era carta efficaz 
iutíeUn.ét recomendação, para alcançar fauores. Sobetba 
"stlblT‘^ltchamóM OuidiOiarriscadaPublio Mimo.E fendo 
OuiUib. canidiuerfosos epithetos, & tam varias as propric- 
i./jrf. dadesí.quc os- Auchores lhe acíribucm, entendo, que 
Mim, oenbnm titulo com mais razáo 1 be coiurem,que a de 

ínfelice,5í pouco vencurofa : pois os exempioí das 
hiffortâs do mundo,nos manífeftáo,qae os mayore* 
protentos de gcncileza/orão os menos fauorccidos 

da 
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da'vénáirâ. Exemplo fejaiHelcoa Raynhá de Efparw, 
ta: PolyíFena filha delRey 4e-Troy* i Llicrécia, Sc 
Virgínia Romanas,Zenobia Períiana , & Florindo 
Hefpanhola,as quais rodas derâo marcria áshifto- 
r,*as,não mienos de fua rara íermofuraVque .defuaiq 
feíicidade,& pouca dita.Eáíí)!não be,rnarauilha,que 
fendo Maria Eftuarda dotada dctam rara gentileza, 
começa fle logo da primauera íieus annos, na ida« 
de mais juucnil,a feotirdisfímores da fortuna * que 
no discaria do tempo auião de darmoriuo ás tragí 
cas narrações de feus infortúnios. 

: Partiofe outra vez para Efcocia,depois da morte 
deJRey dc: França, feu mal logrado espofo, pòmão 
lhe ficarem filhos,que a pouca idade dé:ambos, Si a 
brctjcduração da vida delRey nâopermitirão.Paf- 
fados algusannos, que gouernaua Efcocia, amada 
por eftrejnQ.de,feuS.viflaJlor, porfeu grande valor>yi 
prudência,& 6èrmofura,que a fazião merecedora do \ 
mayor eftado,íucedeo,ou fofte por eleição,a feu pa¬ 
recer,acertada , para o bom goucrno de íeu Rey no, 
ou-por afEeição,'q cm auícacias aftama pcrftindiife 

■que cila intenraírecafamentocomHenriqúc íenhor 
de Arli,filho vríicodo Condede Lines cm Efcocia, 
& priòcipal peffoa noReyno, o qual fe tinha, aura 
annos aufentadodelle,porèl Rey iacoho iEftuãrdo 
■delleprefumirfuspeftas de affe&ar ambições à Co- 
íoa,porfer dofãnguereal de Efcocia,# nelU de tã to 
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poder, & tantã authoridade. Nefta aufencia fe valéo 
o Conde de Lines de Henrique oitauoReydé In* 
glatcrra.o fei (raat ico,que em íua corte o recebeo be 
nignamente,& o cafou com Madama Margarida Do 
glez filha da Raynha viuua, que fora de Eícocia íua 
irmaã.da qual o Conde de Lines íeu espoío*, ouuea 
eíle Henrique fenhor de Arli,mancebo de raradif* 
poíição, gentileza , & partes , pelas quais era jufta- 
mencc de rodos amado,fendo junramente nâs armas* 
8c letras com grande cuidado inftruido,&com gran- 
dc fatisfaçáo exercitado. 

A fama de tantas partes,em aufcncia lbeâcquirio 
aplaufos no animo da Raynha Maria Eftuarda, que 
ã fer poflGucl caufarfe amor verdadeirb èm peitos hii 
manos, fem vifta dc olhos do fugeito, que ha dc fer 
amado,fe podião os applaufos cj digo, aualiar por a* 
mores: mas,como diz ogrande Padre S.Agoftinho,q 
n^° P°dem amarfe fugeitos,que não fc conhecem,& 

Trinit. fendo os olhos,entre codos os fcntidos;as principais 
porcas da alma, para o conhecimento , como diz o 
meímo Sanro,antcs quero dar\he$ titulo de applau¬ 
fos, que lhegrangeou a fama,defuas partes, dispoG- 
ção,& gcntileza;que aualiar os efFéitos defta bene- 
uolencia por amores. Era a eftc tempo cite fènhor 
de Arli,de vinte annos de idade,que igualaua quaíi a 
da Raynha Mariá Eítuarda,& íendoCcomodifle Pla- 

f* tão; a conformida de,& proporção dos annos cauf* 
***. --- ~ cfficas 
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efficaz para concili ar,& vnir vontades; facilmente 
veyo a confeguir cffeito cíle cafamento, que fc trar 
tou com o Conde de Unes, pay dofenhor Arli, que 
fendo dellc chamado a Efcocia, feconcluyo o caía- 
menroçom a Raynha5com vniucrfal confentiméco 

feus vaífallos 
Cejebrarãofe as bodas com grandes féftas, que 

andando o tempo fe renouarão com o nafcimcnr» 
de hum filho,que aRaynha pario,& oRcynofeftejou 
como íeu Rcy futuro. Tinha a Raynha a fcu feruiço 
por Camareiro mòr hum íenhor Picsnontefe , que 
de França trouxe , aonde a rinha feruido , quando 
mais prospera fua felicidade íe moílraua.Chamaua- 
fe cfte priuadOjDauid, era de gencil dispoíiçáo,&prc 
fença, muy vifto nas fciencias; & arces liberais, & 
dotado de tanras partes ,&cortcfaõs coílumes[, q o 
fazião amado de todos,8c digno da priuança da Ray 
nha,cj muito 0 fáitorecia.Teue efteDauid amores co 
híia fenhora da família dos Doglez .ainda parara dei 
Rey por parte da mãy, porem vindo a [manifeftarfe 
os occultos fauoressquc delia dizião auia recebido, 
com dispêndios dc íeu credito, 8c reputação, o pay 
defta donzella 0 injuriou de palauras descompo. 
ftas, cm prefença da Raynha, 8c vendo que elíc 
recuíaua 0. receber a fua filha, por espofa , como 
dizem lhe tinha prometido.ou foíTe por não fefen- 
ckv culpado, ou por aualiar a liuiandadcda dama 

< D . por 
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por incapaz de rccebelajo pay leuado de hum furor, 
& zelo vingatiuo,o marou às punhaladas, em prefen 
ça da Raynha,que náo foy baftance a impedir fcme- 
Ihantcatreuimcnrojpara o qual dizem dera cl Rey 
tácito conícntimenCQ,que dizem ao morto odiaua, 
por fe auer perfuadido fcr cllc quem aconfclhàra X 

Raynba o náo confentiííc coroar,comopretendia. 
Rcfentiofe a Raynha grandcmcntc do desaforo, 

julgandoo executado,sò a fim de molefi:ala,perden- 
doíclheo rcfpciro i íua grandeza deuido, tirandoít 
a vida em íua pcrfença violentamencea hum feupri 
uado,íem fe tratar de fua morte, para cífcito do ca- 
ftigo. Ajuntoufe a cftc fentimento, a dor rigurofa 
dos ciúmes,que teue,de que elRcy fcu espofo trata- 
ua fecretos amores com húa dama, de quem fc mo- 
ftraua amante; & foraõ baftantes eflas caufas,paraq 
dia em quarto do paço feparada viucííe.náo queré- 
cio admitir comercio algum de familiaridade fua,co 
mo qnem ram juftamentc íc fentia ngrauada de pef 
loa a quem cila leuanrara ã coroa de fcu Reyno. 
Ingrato cõ extremos,fe moítrou Thefco, com a fer- 
moía Ariadna,filha de Minoc Rey de Creta,pois fea 
do ella a ocaíiáo de fua vida , euitancio por íeu mc- 
yo a morte;& deixand© por feu respeito as deliciar 
do Reyno,cafa de feu pay>feguinioo em fuas pe¬ 
regrinações; cllc a deixou na ilba.de NaíTo, expofta 
tos mayorcs perigos,em prémio, & galardão das fí* 

nestas, 
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r€2as,quc obrou por cllc . Não menos femoftrott 
desconhecido lafaõ, capitão dos Argonautas, com 
Medéa fua cspola filha dcfRey dc Coichos, que por 
clle tinha executado os mayores extremos, deixan- 
doa depois pelos nouos amores de Creuía , filha de 
Creonte,Rey dc Corintho. Porem aífi"hum , como 
o outro pagarão a pena de fua ingratidão , Thefeo 
fendo morto,& despenhado de hum alto precipício 
Por Licomcdcs Rcy de Sciro, a quem elle tinha ido 
pedir (ocorro contra os Arhenicníe; ; & laíTaõ che- 
gandocom íúas próprias maõs a priuârfe da vida, 
com dcsgoíto,& fentimento. Notauel vicio he o da 
ingratidão,& tam deteftaucl,que com auer nações 
barbaras no mundo,que fe prefauão dc vicios, & fc 
jadauão dellcsjnão ouue jamais,ncm ha quem dc ia 
grato fe jade,nem desconhecido íe confeíle. Quin 
tiliano lhe chamou o mayor de todosos vicios,ErafSÍ. 
mò, o mais rigurofo dos agrauosjhomicidio dos be- *r*f*.i» 
neficiosa desereueo S. Ambrofio,& he vicio fem 
cufa3& delido íem desculpa dc fua malícia Porc tor ^ 
nando a hiftoriá,cõm jufta caufa fe mofhou a Ray- 
nharefentida dos prefumidos dc'prefos,& aucrigua- 
dos ciúmes de ícu espofo, culpatjdoo de ingrato *s 
finezas,que por elle fizera: mas cílc ainda que aualfá- 
dofofíc por esquecido,nas obrigações, em quecfta- 
U3;com tudo não confentio ficar dc ingrato vitu¬ 
perado, poisarrepédido dosdefgoíbs, q ie a Raynha 

^ J ca 11- 
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iíaufído tinha,tratou por todas as vias de tornlr à 

fua graça;& vendo-, que o íenfimento grande, que ei 
la moftraua,oão daua lugar a querer ouuir, nem ad¬ 
mitir fuas desculpas, chegou a enfermar, ou fofle 
doença verdadeira,ou indispefição fingida, a qual 
molhando ir em crefcimentOja Raynha por razão 
dccftado,foy vifitalo. occafião, que clle não deixou 
paliar,como opportuna,na qual vifíta lhe deu tâtas 
desculpas, & manifcftou ranros desuclos de arrepen 
dido, atribuindo fua enfermidade ao fentimenfo 
grande, que tinha de a ver queixofa, que vltimamê 
tea Raynha íe deu qor fatisieita, & por obrigada a 
admitiloa íua graça , pondo cm esquecimento os 
aggrauosdeanrcs recebidos; que em quanto eftes 
lembrlo, difficulrolamente podem confcruarfe a» 
mizades reconciliadas. Húadas leys Atbenienfes, 
dc que elles muito caCo faziáo,era a quechamauão,» 
Amncíhia, que em Grego he omefmo que^sque- 
«imento; a qual fez o iiluíire Athenicnfe Thrafi- 
fculo, quando libertando fua patria da íeuera admi- 
Riítmção dos injuífos gouernadores, quea tyrani- 
zauão, para que a memória das inimizades paíTa- 
da3,& aggrauos recebidos , náo perturbaííe a con¬ 
córdia, em que a eíhbekcia, ordenou , que todos 
os infulros, tu nultos, & oífenfas paíTadas teaquei- 
Icdia íecsquereíTem, fob graucs penas,a quem mai* 
fua lembrança rccordarfey, ou vingança, nem fa* 

tisfa» 
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tisfação delias rcpcciííe. Afsi tratou a Raynha cie 
p ór em esquecimento feus aegrauos, fe por ventura 
aggrauos naturalmente podem de todo esqueccrfe, 
Efta reconciliação da Raynha com feu espofo , não 
agradou a todos os grandes da corte , indignados de 
coníiderarem fua fenbora offcndida, & aggrauada* 
& ainda desprezada de pcíToa , a quem ella de fe- 
nhor particular, & vaíTallo, Icmntnra a tal dignida¬ 
de; & ou foflTc a caufa efte indiscreto 2elo de vin¬ 
gança, ou inueja dc o verem cm rama grandeza,, 
trararão de tirárlhc a vida, antes que da cnlcm-iS-- 
dade melhora (Tc . Eu me per fuado , queosiníen- 
tiuosdc reíolução tam dcshumana, antes foy a in- 
ueja, que lhe tiriháo , que ozeío , nem defejos de 
vingarem aihcos aggrauos, antesque aucriguados* 
p refumidos. 

Grande vicio he o dá inueja , principio dítsdi?- 
cordiasjhechamou Democrito ; enfermidade cau- 
fada de bes alheos, Ciccro jocafkmada deopoiécias^*^ 
eftranbas,Salluítio; tormentodas'virtudcsadcscre-r./»»;.* 
uco Quinto Curlio jcaftigo de fi mesma a inriulcn 
Ouidiojraiz dos homicídios, lhe cbamouS.lcaõChry 
foífomo, porcj na verdade ,de hum animo inuejofo { 
bem Ic pode p-efirmir toda a crueldade, & tyrania. Cu,fJ'^4 
Exemplo ieja o ia mofo poeta trágico huripide s 
Athenicnfc,cujos poemas cm feu tempo foráo ranV-brjfon. 
fplaujido$_,& çelcbrados,q puzcrãocao duuida os'dc^jH' 
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Sophocles,* quem Cicero dá titulo dé Dmíno, pela 
fdmirauel erudição de Tuas obras,não fé fabendo de 
terminara Republica de Athenas.a qual dcftaspoe- 
mas laureafíe. Efte Enripidcs vindo húa noite reco¬ 
lhendo fedo paço d elRcy Archelao, com quem enr 
Macedonia priuaua,& com quem tinha ccad® ápro 
pria meza, íauor, que lhe grangeou a fama dc fcus 
veríos,foy morto cruelmenre por ordem de hum 
priuado dclRey,que inuejofo dosfauores, que á fua 
vifta lhe fazia;quiz fatisfazcr com a morte do des¬ 
cuidado EuripideSjOS temores,que tinha de recear 
fc diminuifle fui priuançajque de ordinário nãodcf 
canía inueja em poderofos, menos que com fins tam 
lamentaucis. Aííieftes conjurado* contra a vida de 
Henrique,tratarão de o abrazarem no mefmo leito 
cm que eíUuajCom grande quantidade de po!uora,q 
em outro andar inferior do paço, queà camara de 
Henrique correspondia,acculramenrepuzerão:porc 
descobrindofe o cruel inrento.quafi ao mefmo cepo, 
em que auia de cxccutarfc, fentindoclRey ja o ru¬ 
mor da gente armada da conjuração, fe leuantou da 
cama afli despido como eíhua,& em companhia de 
hum pagem ícu confidente , procurou esconderfea 
efte repentino furor,cm hum lugar do paço escufo, 
& pouco fabido. Occulro nelíc eftectc por muito ef- 
paço de tempo,Stparecendolhe.que ja os da conjura 

, çáo feruõ iJos,viílo que o não achauão, mandouo 
*' pagem 
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ptgcm 1 ver fc cftaua fegura a fahida, mas fendo vi- 
fto dcdcsCqiic codauia eftauaô em guarda,& centine 
larpara que não lhe cfcapafle.tédo cercado tudo em 
roda) foy logo o pagem prefo, para que raanifeftaf- 
lc o lugar aonde elRev eíiaua ;clle que ao cftrondo, 
& rumor da prifaõ do pagem, com o fobrefalro inti¬ 
midado,fahio imaginando poder cuit ar cr per igo,foi 
logo dos conjurados prefo,& com as mangas da pro 
pna camiía.que vcftia afogado , & juntamente cõm 
o pagem,antes que pudclTem fer focorridos. Efte fim 
lamcncauel teuc Henrique Rey de Efcocia tam mal 
logrado na primauera miis florida de feus annos , a 
q.ucm fora melhor não aucr fubido a tal grandezaj 
pois ella foy a occafiaõ de fua mnyur ruina. E quãto 
mais proueicofo lhe fora fer fenhor de Arli,& perfe- 
ucrar viuo,que espofo da Raynha de Escócia , para 
fer tamcruelmence morto. Em quanto Henrique Pe¬ 
nhor de ArIi,dequafi todos foy amado; em quanto 
Henrique Rey dc Efcocia foy inuejado, & abor¬ 
recido. Pouca duração, & breuc perfeuerança, tem 
as dignidades,& grandezas da, humana vida,com pe- 
rigos,& temores ie poífuemjcom grande facilidade, 
& tal vez com dispêndio da própria vida fe perdem. 
Bem experimentou Damocles feus temores, aquelle 
grande amigo dc Dionyfio tyrano de Ceeilia, a que 
para desenganar davida,qtictantolouuaua,& antes 
dc a experimentar, engrandecia, mandou o tyraoo i 

aD4 afcn- 



- Atuio de Triflet, 
ííléntárdm cadeira deouro, fobre tapeçarias niúX 
rica$,dequeeftaua roda á fala paramentada,fragrâ- 
ciando íuauidadcs dc aromas caçoulas, & perfumes 
odoríferos; fendolhe junca mete offerccidos na enef» 
os manjares mais delicados as iguarias mais faboro 
ias,a quem faziáo falua muficasaues; que ao discãcc 
de acordados inílrumentos respondião : porém de 
tal modo,cm meyo de tantas delicias, o perturbou, 
& inquietou a cortadora espada,pendente de frágil 
fio,que a fua vida ameaçaua-, que como íc fora rayo, 
que qualaborro deescura nuucm eftiuera para def- 
penharíe.lhe embargou todo o gofto,& lheimpedio 
o logro de todas as recreações, que tinha prefentes, 
obrigandoo a julgar por penofas na realidade, as q 
de antes aualiaua por tam fcliccs nas apparencias* 
Lá diíTe diicretamcntc o Seneca , que o mais firme, 

cíwTíBr* ^ feguro preíidio da vida dos Príncipes, era o amor 
* dos vaífallos. Seropre pela mayor parte, ao mayot 
poder,& mais foberano,acompanharão os mayores 

Sar'Uç‘u desuelos.como escrcuc Salluílio. Sentença, &parc- 
cerfoy de Tiro Líuio,que as ruinas dos Príncipes,8c 

jit.Liu. Monarchas difficultofamcnre tinháo meyo;porque 
^ . do mayor extremo de grande.a íe defempenhauão 

‘ ao mayor exceíTo de miferias: nem dc ordinário ad¬ 
mitem remédio,pois apenas fe diuiía o ameaçOjque 
os'edificios grandes não coftumão ladear, antes dé 
arruinarem, igualmcnce fe manifefta o abalo , & o 
precipício* . nlQ 
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Não foy a morce do mal logrado Príncipe acei¬ 

ta ao pouo, nem bem recebida dos grandes do Rey- 
no,que contra íua vidaenão conspirarão, principal- 
mente quando fe foube, que o Conde Boduel, hum 
dos priuadosda Raynha tinha fido o Auchor prin¬ 
cipal defta conjuração', fuspeitando que por ven¬ 
tura não feria fcm feu coníentimcnto executada, 
quando não fe aueriguafle fer por íeu proprio man¬ 
dado , ao que eu não poífo perfuadirme, aífi por 
fer a morte dc Henrique executada eftando elle ja 
reconciliado cm amizadecom a Raynha fua espo- 
fa, como juntamente porque não he dc prefumir, 
que hua fenhora tam Catholica como Maria Eftu- 
arda, tiucffe tam deshumano intento, & quizeíTe 
ver morro violcnramcntc afeucspoío, na fior dos 
annos, com quem voluntariamente cafara 5 per- 
fuadida das muitas partes, & gentileza , quenellô 
auia, dignas na verdade, dc melhor ventura. Porém 
contra os golpes da fortuna, que partes podem def- 
fenderfe, que merecimento bafta a aíTegurarfe?Lan- 
çaraõ maõ do Principe menino dc tenra idade tan«* 
to que fe foube a laftimofa noua defta tyrana morte 
os fenhores, & baroês do Reyno de mayor efhdo, 
quais eraõ entre outros Iacobo Eftuardo íeu tio, 
filho natural do vitimo Rcy Iacobo Eítuardo , 
meyo' irmaõ da Raynha; & juntamente [o Du¬ 
que de $çhiatel, & 0 Conde dç More, fenhores 

E princi- 



Qrtf.de 
Qrchtít. 
Whnd. li. 
l.f.i. 
1*H Ji.z. 
flut. i/j 

rt,u 

Aliuio de TriUeSy , .j 
principais de Efcocia,fendo cfte Côde de More,* que 
(e encarregou o cuidado da criação do Príncipe, & 
nãoconfenrindo mais dahi em diante , que a Ray- 
nha ctn feu poder o tiueííe, dc q ella fe deu por mui¬ 
to ofFcndida ; & para que tiucíTe íua ruyna mayor 
fundamento fucedeo pairarem pouco rempo a ter¬ 
ceiro caíamentocom o mefmo Conde Boduei , que 
de todoscftaua odiadOjCcme author da conjuração 
& morte delRcy,com o que todos fe períuadirão, q 
a Raynha auia fido confencidora, 8c complice nella. 
E fupofto que eu rotaimente me não perfuado a que 
ofoíTe, com tudonáodcixãode fer indicios,& c on- 
je&uras muito efficazes para admitrirem probabili¬ 
dade grande a efte penfamentocom os grandes do 
Reyno,quc aííi ojulgauão , pois moftraua a Raynha 
fentir tam pouco a morte de Henrique íeu espoío,q 
com o principal auchor deila fecafaua. 

Das Amazonas referem Otoíio, luftino, Plutar- 
cho,doutros Authores.que fendo de nação Scy thas„ 
Sc vindo a Capadócia com feus maridos emexer- 
citonumcrofo,eftas,que virão aaleiuoíia,& trayção> 
com que forão mortos pelos naturaesv& confíderan- 
dofe viuuas, & em região tam remota como deíter * 
radas,8c (em remedio; dc cal forte fc rcíolueraõ a 
vincaremTuas nsojces^que com Hum valor.como de- 
íesperado,acometendo aosrhomicidas, & rodos os 
pouos- vizinhos não fomente os vencerão,& aíToIa- 
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/3o,Tem darem vida a homem algum,que firas armas 
rendcflem, em vingança das mortes de feus espofos 
que íatisfizerão com rios de fangue de feus contra- 
rios; porém junramente,como quer Strabão,edifica- sirab.li. 
rão as cidades de Ephefo,& Efmirna na Afia , aonde 1 u 
principiarão feu Império, que por muitos annos cõ 
glorioías conquiftas4dilatarão. Celebre he nas hirto 
rias o grande amor,que Ar/:emi(ia Raynha de Cariá 
maniíeftou a Maufolo Rey feu defunto cspoío, pois 
como contão S. Hiero iymo, Aulo Celio- Marco 
Tu!|io,& outros muiros Authores, lhe edificou na s Hjfr# 
Afia em feu Reyno de Caria , aquelle fumptuoíiíli- *»nt. iu- 
mo fepu!chro,queíoy aualiado por hua das fetc ma «,nJib-'« 
rauilhas do mundo. E ainda íe conra,que não fatis* 
feira a amante Raynha, de recolherem tam illuftre M.i*.*. 
fepuicbro as cinzas de feu querido espofo ; lhe quiz 
dar lugar,em feu mesmo peito, bebendoas,porque pa rúí.Tufc 
ra amor tam grandc5 todo o lugar lhe parecia limi- j. * 
tado fora de feu proprio coração, em que tam vi- 
.uo feu amor viuia . Nem fefatisfez com deixar em 
obra tam marauilhofa fua memória permanente na 
duração dos tempos, fenáo que para pòr a tal fe- 
pultura hum e pitaphio admirauei, & contra o pro- 
prio tempo de mayor perfeuerança , conuocou os 
Poetas ,& Oradores mais infignes da Ionia,&Gré¬ 
cia aonde entam as letras, comoem centro,& origê 
^as Academias do mundo florcçião, conftituindo 

E 2 gran- 
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grandiofos prémios a que melhor celebra ífè aíTi na 
profa,como no verfo a memória de teu defunto ef- 
poíb: na qual oppoíiçãodizé, que fe achou prefente 
o iníigne orador Socrates,com íeu discípulo Thco- 
pompo,que alcançou hum dos prémios mais ricos 
da eloquência. E fuppofto que a narração de minha 
vida mcconduziocomeftadigreíTaõ,a vir cocar em 
prémios dados a fabic$,& doucosjmc aueis de perdo¬ 
ar,fenhor,fe ncíia ocafiáo me diuerrir hú pouco do 
Eo cõtinuado defh hiftoria,à rratar hú fencimêro,cj 
a muitos hoje no múdo inquieta , & laftima , de ver 
quáto faõ ncílanofía idade em rodas as Refpublicas 
do mundo,ou na maycr parre delias premiados em 
pouco os fabios.os beneméritos, os talécos dotados 
de parres grandes. E na verdade,q ou parece fer deí- 
graça própria de nofíos têpos.ou descuido dos Prin- 
cipcs.cj goaernão as Monarchias, & Reynos do mu¬ 
do^ feja rampouco eíiimada a fabedoria, tampouco 
premiado o mcrecimcro.&q muitas vezes ande tam 
fauorecida a li onja. lebrame a mi,cj em tanta efti- 
mação Foy tido Euripides ancigamcntc dos Cicilia- 
nos, pela grande aífciçáo, que tinbão á erudição de 
feus trágicos poemas,q a muitos dos Achenicníesca 
tiuos,que pela ilha de Cecília fc vendião por escra- 
uos, fendo preíos na infelice baralha, que na ilha 
deraõ,fendo feu capitão Demofthcncs,cm que feper 
derão; derão os Cicilianos liberdade cm graça da 
-w/u i i memo- 
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memória dc tam iníigoe Poeta feu natural.Não me¬ 
nos foy eftimada.do grande Alexandre a memória 
de Thebáno Pindaro,excellentiífimo Poeta , porque 
deílruindo o grande Monarcha a cidade de Thebasi 
fomente deixou em pé,& inçada a cafa.em que Pin- 
daro viuera,mandando juntamête,q a nenhú feu pa¬ 
rente foíTe feito aggrauo,quádo rodos os Thebanos, 
ou eraõ mortos,ou por escrauos vendidos. Nem pa¬ 
rece menor cftimação a q fez de Homero, príncipe 
dos Poetas Gregos,pois o cofre mais rico dc ouro, 
& pedraria de ineftimauel valor, que fc achou na té- 
da,& despojos delRey Dario* dedicou para guardar 
nelle a lliada dc Homero,que fempre configo traz ia 
para recrearfeco n fua lição,& hiftoria. Taesíoraõ 
os applaufos,que à memória de Homero dedicarão 
os antigos, que fere cidades populofas riucrão con¬ 
tenda fobre qual delias era a patria , que fe honra- 
ua de ter tal íabio por filho feu, como foraõ Efmir- 
na , Achenas , Colophonia , Salamina , Argos, 
Rhodes, & Io. Que direi da grande priuança.que 
com Cyro (upremo Viçerrey, & gouemador da Ly- 
dia tciie Xencfonre. que foy o primeiro que efere- 
ueo chronicas,& hiflorias, o qual não fomente foy 
cm extremo de Cyro cftimado,mas juntamente mui 
to fauorccido de Agcfilao Rey dc Efparta , com 
quem tcuc particular priuança,& com razão, porq 

. - Rj foy 



MiuioâeTriftes, 
foy tanta lua erudição, & eloquência,que lhe chãmá 
ráo por admiração a Mufa Attica,dizendo,que fe as 
próprias Mufas fallarão,fomente com a voz deXcno- 
fonre ofizerão. Não menos foy a eíli mação, em q 
o Philofopho Ariftippo foy tido de Dionyfio fegú- 
do tyranno de Sicilia,que com fer peruerfo,não dei- 
xaua de cftimar, & reuerenciar nclle o muito que 
merecia fua fabedori a,& erudição.Erão antigametei 
buscados como admiração, ouuidos como oráculos, 
respeitados como fediuinos foílem. De Anacharfis 
fe escreue, que da Sei chia veyo a Grécia fomente a 
contemplar as marauilhas,que de feus fabios publi¬ 
caria a fama; & fe mais breue jornada,qual era a de 
Megára a Athenas,que continha poucas milhas, co 
grandes riscos,porém dã própria vida,vinha Eucli- 
des em trage de molhcr,de noice,de Megára a Athe¬ 
nas,por náo fer conhccido.a ouuir a doutrina dc So- 
craces,com notauel perigo de fer mortojporque co¬ 
mo eftas duas cidades eía-uloem continuas,& obíH 
nadas guerras bua com ourra, cinhão feito os Ache- 
nicnfeshua iey,que qualquer cidadão de Megára, q 
cm Athenas fe achade/oíTe fem rcmiífaõ logo mor¬ 
to, & por todos eftestemores,& perigos rompia Eu- 
cl ides,a rroco de ouuir a Socrates. Que direi de Pia 
tão,a quem fua grande fabedoria deu tirulode Di- 
uino,que a fiorde feus annos gaífou em peregrinar 
muita parte do mundojpois depois de ouuir a Soera 

tes 
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■tcs cm Athcnas, &' a Euclides em Megára, nauegou 
a Cirene,a fim dc ouuir ao Mathcmacico Theodo- 
ro,cornando dahi a Iralia a ouuir Pithagoras na ci- 
dadede Crocona em Calabria , aonde tinha ficuada 
a escollade fua Philoíophia. De Iralia peregrinou 
ao Egypco,para faber,& aprender as occultas feien- 
cias,& (cc retos dogmas de ícus Sacerdotes; & do E> 
gypro intentou paííar a índia a tratar cõ os Brama» 
nes Gymnofophiílas>5: Magos, que em tam dilata¬ 
dos Revnos floreciáo , & por eftar a efie tempo em 
guerras toJa a Afia, não pode coníeguir o intento* 
E fendoãlíi.que fomente para ouuir fabios,§c tratar 
com elles.a trocod: conuerfar com do<ftos,fe faziio 
ainda os mefmos fabios peregrinos; vejo que no té- 
po de hoje, pela mayor parte, Ía5 no mundo pouco 
buscados,& menos premiados, ou porque náo vzáo 
dà adulação lifjngeira,ou porqueo respeito,& aua. 
lia. fe lhes adianta. Em qual dos eítados do mundo, 
afii das armas,como das Ictras,fecular}& Eeclcfiafti- 
co,não (e ouuem queixas,& clamores de fe adiantar 
o fauor ao merecimento ; de fe ancepora valia aos 
ferui jos? Da igualdade,& juftiça,com que os Lace* 
dcoioniosgouc^nauáofua Republica , fecontapor 
cncareci:«eoco,que pretende ido o nobre Laccdemo 
nio Parideres (er eleito,& admitido em hum confc- 
lho,& maçiftrado de trezentos Senadores, que em 
certa occafião auiâo dccfcolbcrfe dos çidadaõs de 
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Efparta,&não fendo entre tam grande numero ad; 
mitido,eIle íe tornou a fua cafa muy contente, & fa- 
tisfeito,de queeftiueflea fua Republica tam florete 
dc fugeitos benemeritos, que trezentos IhcfofTem 
antcpoftos,& auantajados. Náo fentio queixaso dif 
ereto mancebo, porque vio a juftiça da eleiçaõ ; & 
mais fe alegraua do bem dc fua Republica, em que 
tanta juftiça,& igualdade via do que o entriftecia a 
repuffa,quede não fer eleito fentir pudera . Porém 
fc no tempo prefente vemos tantos benemeritos se 
prémio,nem fauor deíeftimados.afti nas armas, co¬ 
mo nas letras,& vemos galardoados, & com cargos 
& poftos honrefos a muitos, que menos merecimen¬ 
tos,& fundamento tinhaõ, fomente porque a Iifõja, 
ou respeito lhes deu confianças para -pretenderem; 
como podem juftamente faltar queixas, nem como 
podem as Reípublicas ferem bem goucrnadas, nem 
permanentes ? Sendo afli que hú Sabio ainda pobre, 
& abatido, pode fer muitas vezes dc proueiro a que 
dellcneccflitar menos imagina. Queixa*heefta, que 
comrazaõ fepòdeter de,muitos ienhorcs,& podero 
fos da terra,que fe flruáo dc ignorantes>com q mui * 
tas vezes fo arruinaõ,& quedeixem dc ocupara fa« 
bios,a discretos,& prudentes,com que ordinariame- 
te fc afleguraõ. Lcmbrame ao intento aquella hi» 
ftòria referida pelo Beluacenfe,& no Efpelbo hifto- 
rial.& he,quc rcynando Iadia^uennir Rey podo 



<£r covfôhicãoje Queixofos. 2 r 
rofo i & foberano, auia entre os grandes dç fpu 

Rey.no hum íenhor, que tinha mayor parto que 
todos emfua priuança. Era cflc Chriftaõ , ainda 
que occulrojpor fer o Rey com quem priuaua ido¬ 
latra* era juntamen te dotado de grande?, parrcs,i.5ç 
debua condição muy bcneuola , & piedqfa, A cite 
priuado fucccdco hum dia andando á caça-, encon¬ 
trar a hum pobre homem enfermo dospes, em rra- 
ge humilde, pobre, & abatido , o qual lhe rogou, 
& pedia muito oquizeflen>andarJçuar alua caía pa 
ra fer.nella curado, que per ventura ainda lhe po¬ 
deria feruir de ajgúa vtilidade: oí preguntandp- 
Iheo priuado de que lhe poderia clle feruir, porque 
fua disípoíiçfo , enfermidade;. & pp,breza dauão 
indícios de que podia aproucirarlhe pouco ; o en¬ 
fermo lherespondeo ; que era fabio , & medico de 
curar, & remediarpalauras ignorantes. > 

Pouco caio fez o priuado cia pronííaõ doeníermo 
aualiandoa cura por ridícula, & cscuíada por lha 
parecer não incorreria cm tal enfermidade de ig¬ 
norâncias ? que como diífe discrecamcntc Euri- 
pideSjOS q menos fabem imaginão, q hc engano a do 
dtrinade quem encaminhalosprocur3;&ainda Cice 
ro,difíe, q a caufa porq a ignorância tem difHçuic.ofo 0 
o reir.edio ,hc porque ninguém cbega a confeífarfc 
enfermo delia. Cõ tudo o priuado lcuado dc charida 
^epelío amor de Dcos,.màadou lcuarao enfermo 

F a fua 
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à fua cafa,ordenando foílc curado,# fuílentado nel- 
]a. Paflados algus dias fucedeo,que inuejandooutro* 
Penhores da corte a priuança defte Charitaciuo, que 
com clRev tinha,o acufarão íecretamente,não fome 
te dc que era Chriílão, porem juntamente de que in 
rentaua vfurparlheo Reyno , tratando para iíío de 
rcr ao pouo dc fua parte,obrigandoo com os benefí¬ 
cios,que lhe fazia. Notaueis rifcos faõ os da priuã- 
ça com os Príncipes da terra,porque apenas fe acha¬ 
rá lugar mais arriscado na vida, fronteira mais peri* 
gofa,nem roda menos confiante na terra , la mais 
edifícios pequenos ameação grande ruína ; os obc- 
líícos mais íoberbos,^’ eminentes,faõ primeiro feri¬ 
dos dos rayos do Sol,& dos que arrojão as nuucs , q 
ascabanas paftoris,& humildes: náo faõ as plantas 
raíleiras perfeguidas com tanta violência dos vetos, 
como as amores mais copadas, & alterofas: pouco 
íe leuancão as ondas nos lagos, & eflanqucs peque¬ 
nos; nos mares dilatados fe embrauecem astempcíla 
desarriscadas,& furiofas. Honrofo cílado he o da 
priuança,íenão fora inuejado,& húa vez]quc foy irt- 
uejado,jamais ficou feguro . Exemplos fejão Dion 
grande priuadode Dionyfio tyranode SiciIia,coin 
quem inuejofos o roaKjUiflaráo de modo,que náo fe 
deu por pouco fauorecido da ventura cm escapar cõ 
vida dcílerradode fua tyrania, os lados dos Prín¬ 
cipes do mundo poucas vezes conccdcm vida a quê 
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de íiápártão. Quem mais aceito ao grande Alcxá- 
dre,que Parmenião, & Pbilora feu filho, que eraõ os 
da chauedourada de feu peito , osthcfoureiros de 
íeus mais incimos fegredos,os fegundos nas dignida¬ 
des^ grandeza. Quem maisfauorecido dclle, cj Cli 
to,a quem a ancianidade dos annos,&o fer irmão dá 
ama, que a Alexandre criara,dauao tanta parte na 
priuança*do Monarcha,que todos o ádmirauao , & 
inuejauão, & todos quando mais fcgura parecia fua 
priuança,forão miíerauclmcnte morros, & em feu 
proprio fangne banhados» Quem mais priuadodo 
EmperadorTibcrio,que Helio Seijano ; quem mais 
oceito a Cõmodo5que Cleandro? & todos por man¬ 
dado de feusPrincipes forão violentamente mortos, 
quando mais poderofos fe julgauão , quando mnyor 
duração fe prometião. Não ha priuança fem inue* 
ja,ncm fe dá inueja íem perigo;& fendo as vontades 
dos Príncipes mudaueis.como hurnanas,cngano ma 
nifeíto he,querer cftabelecer,& perpetuar edificiofe 
guro,quandohe ram fugeitoa mudarfe o fundamê- 
to. Em fim tornando á hiftoria, o noíío priuado foy 
falfameute por inuejofos acufado ao Rey,que o fauo 
recia,dequecom ambições da coroa, & fceprro ma- 
chinaua deslealdades conrra fua vida : acrefcenrádo 
quefe queria com facilidade alcançar manifeílo co¬ 
nhecimento de feus intentos, lhe diffefíc fingidamen 
te,quedctcrminauarenunciar oscuidados,& eonri* 
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tinuos deíuelos do gouetno do Reyno, & retirar Ce a 
viuer foíitario cm o cleferto,ao modo que os mõges 
Chriftaõs,a quem cHe perfeguido tinha,viuião com 
habito humilde,# pobrecm vida abftinence, & fo¬ 
lharia; & qnc notafíe a repofta,quc elle lhe daua , q 
logo fuas palauras moftrarião Teus interiores pen- 
famentos, Aííi o ífez el Rey dcíejoío de inteirarfe 
fecfla accufação era verdade , ou fingimento ; 8c 
como o priuado eftaua ignorante do engano, com 
lagrimas de alegria, que choraua , lhe approuou a 
rcfolução por acertada ,: & louuou o intento por 

Tlin.sh lu^° • hsdignoufe el Rey não com palauras, mas 
/#*.u. com a mudança do afpedo, quefendoo roílo , co* 

modiííc Plinio, moftra-dor dos affcólos da alma , & 
cutr.dt ÍancHa de feus mais incimos mouimentos, como 
fctit.iun lhe chamou Marco Tuilio • não era marauilha,que 

fendo o priuado discreto , logo de fua vifla vicíTc 
cm conhecimento da grande ira, 8c paixão q no pei 
to encerraua; que muitas vezes o íilencio dos Prín¬ 
cipes hjç voz que falia, & não lingun, que emudece. 
Aufentcufco Rey dc fua prefença, deixandoo in- 
ti(pidado,conf:dcrando as tempeftades, que ihcpio- 
nofticaua o pelado,& rr.alenconicoaspe&odc feu re 
cpcemrado -furor;# aífi trifte,& penfatiuo foy a to¬ 
mar coníclbo corno íabio enfermo, que cm fua 
cafa tinha, como medico, que.prcfciTaua curar, & 
remediar palauras ignorantes, ou mconfideradas; 
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& aííi lhe deu particular noticia de fcu gofto. Sem 
duuida, íenhor, ( lhe respondeo o enfermo como 
prudente) que inimigos vos tem rrialquiftado com 
alRey3dizcndolhe'quc intentais vfurpalhe o Reyno, 
& aílí entendo,que fomente a fim de vos experimen» 
rar , propoz cítâ fingida rcnunciação de feu lmpe- 
no, de que clIc deue de cítar bem alheyo : por tan* 
to ide logo dc madrugada , & cortados os cabcilos, 
ycffido junrameteem habito humilde, & Pobre vos 
prefenrai diante delle , & quando vos pregunrar a 
caufa dc tal mudança , lhe respondei: Saõ, feahor, 
defejos dc imitaruos, & feguiruos nefta mudança 
de vida, que intentais; que ainda que pareça dif- 
fículroía, Icuandoa em vofTá companhia, me leri 
muy facil, & fuaue : & affi, fenhor , não vos dete¬ 
nhais, a falta de quem vos figa , pois que vos aconv 
pannou nas grandezas, he jufto que igualmeme vos 
faça companhia na pobreza , & humildade . Execu¬ 
tou o priuado o prudente confelho; & admirado o 
Rcydever tam verdadeiro tcífe.munho de lealda* 
de , & conhecendo a innocencia de hum peito tam 
cinfero, não fomente reprehendeo aos inimigos,auè 
faiínmcnre oaccuíarão, porem 20 priuado acref- 
centou na dígbidade , &priuança . Eílá he a vtili- 
dade, que a companhia dos fabios gran^ea aos fe- ' 
nhores a quem a ííiftcm, dando lhes confelho nos pe- 
r,go^adueítcncias nas emprefas., confolaçâo nos 
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cfefgoftos, alíuio nas queixas,remédio nos males. E 
com mnira razão chamou S. Bernardo á fabedoria, 
gouerno,& moderação dastriftezas. Delia diíTc Êu- 
ripides,que era o báculo da humana vida, em que fe 
fuftinhão os q muitas vezes a cair fe precipicauão* 
Saudcdas enfermidades da alma , lhe chamou Cíce¬ 
ro,por que ainda os coftumes mais barbaros,& as in¬ 
clinações mais aufi:eras,fabe emmendar,& moderar, 
como diíTc Ouido. Que bem conheceo o fabio Phí 
lippe Maccdonico o grande prouciro, que da aíliften 
cia dos fabios reíulta , quando no na (cimento de feu 
filho,o grande Alexandre esçreueo húa carta a Ari- 
ftqrc!es,como referem Laerciojuftino, & Aulo Ge- 
lio,quenâo daua tantas graças aos Dcofes por lhe 
auerem dado a Alexandre por filho,quanto os grati- 
fieaua por lho auerem dado em tempo , que pudeíTc 
íer diícipulo de tal meftre. Felices foráo, íemduui- 
da, os tempos do Imperiode Marco -Aurélio,em que 
os fabios,& doétos tameftimados foráo, & tanto fio 
reccraõ ; porque conhecia muito bem o prudente 
Monarcha,queem tanto a gloria,& augmento de feu 
Império durarião,em quanto a fabedoria dosdoftos 
os lugares dc feu gouerno occupaífe; & como Atláte 
fuífentaíTe o pezo de tam agigantada Monarcbia: 
pois não fomente no gouerno polytico da paz , mas 
juntamenre no militar da guerra, maisobra hum sò 
fabio,& prudcnte,do que muitos foldados, ou capi« 

. ' taés 
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câés valentes, fe forem ignorantes. Baftantefoy fo¬ 
mente a fabedoria,& prudente juizo de Marco Tul- 
Iio.para liurar Roma fua patria da conjuração de 
Catilina,caftigando fua temeridade,a que por ventu 
ra não darião fim tam venturoíb muitos dos esfor¬ 
çados capitaés do Império. Mayor guerra fazia o ia- 
Bgne Orador Demoftbenes com fua eloquência co n- 
tra Philippc Rey de Macedonia, em defenfaÕ de A- 
thenas, que os muicosexércitos armados, q em Gré¬ 
cia contra fua ambição combatiáo • E com fer iíto 
aífi,não fei a que atribua? que no (eculo preíenre a- 
uendo de fer os fabios,& doólos a todos preferidos,& 
auantajados,de ordinário fejãoos menos premiados 
& fauorecidos. la alguas vezes me pareceo,queícria 
a caufa.o não faberem fer aduladores, penfaõ muy 
ordinaria de prerendétes,§t.ambiciofos,quelhes im- 
poz â foberba dos priuados, ou a tibeza dos Prínci¬ 
pes,que muitas vezes gouernaõ. Là fe conta de Ari- 
fl-ippo,que vendo húa hora ao fabio Diogenes lauá- 
do húas verfas para fuftentarfe lhedilíe, qucíeelle 
quizera adulara Dionyfio ryrano de Sicilia não paf 
íara a vida com iguaria tam tosca,& groííeira; ao q 
Diogenes lhe respondeo, que fe Ariftippo com eíía 
quizera fuítcntarfc,como clle fazia , não lifongeara 
ao ryrano,contra 0 qucconuinha a feu decoro. Bem 
pudera Platão priuar com elle,íe o adulara; porém 
çfteueera risco de perder a vida, porque lhe tratou 
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dcfengános. Demofthenes, & Cícero voluntariámc- 
te fedeftcrrarão hum de Athenas, outro dc Roma;i 
fendo falíamente acufados por inucjofo§,por não fe- 
rem conftrágidos a orar em fua dcfefa,como tinhaõ 
feitOjdefendcndo a tantos, julgando por indecência 
ferem oradores dc fua própria vida;& antes fe quize 
rão dcífcrrar,que cometer ainda tam leue indecccia 
contra feu decoro. Tam fcueros foraõ os Arhenien- 
fes cm caftigar adulaçoés, que condenarão à morte 
ao capitão Timagoras, porque cm Perfía faudou , 8c 
fe?. inlinação a cl Rcy Dario ao modo Perfico, adu* 
landoo com íumiíToés indecentes à grandeza,& izén 
ção,quc íua Republica profeíT«ua. 

Mais gratas fao ordinariamente a fugeitos , ou 
muito fobcrboSjOU pouco entendidos, as adulações, 
& lifonjas, que os auifos, 8i defenganos, como diíTc 

Qtmn pemofthenes,fendo aííi.que conforme o parecer de 
jeci,]ja Quinto Curí1o,Hça fendo aos Príncipes, &podcro- 
Ptojip- (os mais pcrniciofa a adulaçaõ, que a guerra dc feus 
cWM-Scõtrar5os* Crucl chamou á adulação o grande Padre 
/ugV.i, S. Agoflinho,porque aualiou por mais cruel,& cyra- 
tout, ut. na a jjng0>1 dos aduladores,que dcscuidajque o bra- 

ço do.inimigo, que a cautclla . Porem eftá hoje no 
mundo a lifonja tam. introduzida, cj o defengano fe 
julga por aggrauo.porque a adulação íc aualia por 
feruiço . E pondo ifto de parte como ma! fem pe- 
nicdiò nâodçixarci dc communicar hum penfaroé- 
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to,que me occorre fobrc a pouca v ntura , com que 
muitas vezes confidero no mundo eosralcntos gran 
<fes,os fugeiros ornados de muitos merecimentos,& 
partes,q os fazião dignos de honroío eftado;& pelo 
contrario,vedo os q menes merece,& tal vezos que 
pareciáo não fométe pouco idoneos, masaindade 
todo incapazes,aífi nas armas,como nas letras ocupa 
rem poílos grãdes,lugares eminétes, cargos honro* 
fos:& he o imaginar , fc por ventura nafeerâ iíto de 
dispufição ,a(peítos benignos, & influécias fanora- 
ueiSjCÕ q nafeeraõ hús,& dosaduerfos influxos de co 
trarios Planetas,& infortunios,cô q naícerão outros. 
E.o q me dá mayor motiuo a imaginar ifto,hc cõíidc 
rar q hus,com merecerem,8c pretenderem, & ainda 
com de contino trabalharem,nada alcanção,em na¬ 

da melhoraõsantcs parece que tudo ao contrario de 
feus intentos lhes fuccdc: & ver,que outros fem me. 
recimentosque renháo,ncm preterições, em que íe 
defuelem,tudo lhes fucedc à medida do defejo , pois 
apenas inrentão,quando alcanção 5 & ainda muitas 
vezes cõ não procuraré, as véttiras parece q rogão, 
para q as aceite. Quantos vemos no mudo cada dia, 
quãdo menos o eíperauão,de repete hõrados.&ricos; 
& quantos pelo contrario, paflandofrios,& fofredo 
calmas,ja nauegando 0 mar , ja peregrinando a ter 
ta, viuerem femprepobres: donde nafeerà, que aja 
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tantos virtuofos abatidos, & cantos viciofos Entro¬ 
nizados? Tantos doólos defeftimados, & tantos ig¬ 
norantes fauotecidos; tantos íabios períeguidos , 8c 

tantos neícios amparados? Que o que merece alcan 
ce.que o que tem talento fe honre , & o discreto fe 
prefira,não era caufa de admiração jantes diuida da 
razão,& juftiça:porèm que ao cõrrario o inhabil al¬ 
cance,© incapaz poíTua,o viciofo fe tftime, o neício 
fcgalardoe,o ignoranccíeauthorize.o inútil fe ampa 
rc,& fauoreça,que discuto não íuspende, que enten¬ 
dimento não perturba? B afíi me occorre muitas ve¬ 
res o imaginar fe feraõ por ventura algíias occulras 
influencias ja fauoraueis,ja aduerfas, que a feus naf* 
cimcntospatrocinem,ou contrariou? 

Conforme a ilíocdiíle entam o Hermitão)dais,fe 
nhor, a entender,que as cftrelias, & planetas p odem 
fer caula de noíTas felicidades, ou desditas ? Não o 
affirmo por coufa certa (diííe o Pcrcgrino;poré mui 
tas vezes me vcyo ao penfamento imaginar , fepor 
uenrura de fcmelbãre cauía procederião tam vários 
cffeitos,náo porém que niíío mc refoluefícjtt pois cm 
vos/enhor, aífi odiscurfo da larga idade, como jun 
rameme a erudição,quee m voíla prcíença descu¬ 
bro mc eftáo dizendo quanto nefta mareria podeis 
inftruirme, vos peço,me tireis defta (uspcnfaõ,dizé- 
dome o parecer do que nifto fenris, para que eu fai 
badas duuidas,cm que odiscurfo tantas vezes me té 
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enleado. Eftimarei acercar a facisfazeruos( diífeo 
Hermitáo) ainda que vofla discrição , & o conheci- 
menro,que moftrais ter,aíli das fciencias, como das 
hiftorias do mundo, como voífa pratica tem mani- 
feftado, cm outras difficuldades mayorçs podião dar 
luz á fuspenfaõ q moftrais nefta matéria. E afíi por 
obedeceruos,& proceder com mayor ciar eza,toma¬ 
do efta propofta mais de feus princípios ; prefupo- 
rei que. 

Os antigos erradamenre preíiipunbão auerfado, 
erro que íe arribue á feita dos Sroicos.osquaes affir- 
mauâo fer o fado hua fatal neccffidadc caufada das 
influencias celcftes, com que no mundo neceffaria- 
mente íucedião todas as couias,ncccdade, que algús 
dos Aftrologos judiciários antigamenrefeguião,co¬ 
mo refere o grande Padre S. Agoftinho. A efta fatal 
dispofição fugeitauãonão fomente os íugeiros, que ©V/f7í? 
não tinháo liberdade em fuas operaçoés;porém jun M-+ 
ramente as caufasliures, querendo também que to- c*nf'c‘* 
dos os ados humanos,ou de virtudes, ou de vicios, 
como neíTarios,com fatal neccfsidade, & não liure- 
mente defta dispofição dos aftros,& íuas influencias s.Gt<g.in 
procedeíTem. Efteerro impugna S. Gregorio Papa bomii. 
com muitas razoes,& fundamentos, & o condena S. 
Leaõ Papa,&foy ja condenado no primeiro Conci-qin.9u 
lio Bracharenfe; porque necefsitaua a liberdade da Í*M* 
yontírdc,humana,6t o iiure aluedrio dos homês. $rlcb!' 
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Pondo eflc erro de parte, começarão algus 'Aftro 
logos a vaticinar vários cffeicos de venriíras , ou 
infelicidades, dizendo, que dos afpeélos benignos, 
ou aduerfos, fauoraucis,ou cõtrarios dascftrelías,& 
Planeras, ecn os naíeimentos das peífoas,das caías 
ceIefl:es,ou d]spoíiçoes,em que fc achauão,na4ião os 
impe rios,dignid3des;hõras,riquczas,profper idades, 
& bõs íucceíTosj & ao contrario,as ruinas,oprobrios, 
pobrezas,iníorrunios.& desditas,q no mudo vemos: 
cngano,com q lem enleados , & íuspenfos cs ijuizos, 
Sc efperanças dos q dáo crcdicoa fuas fabulas,q taes 
conrinuamenteíe maoifeíHo íeus vaticínios, não 
fomente nos pron^ft icosde peífoas particulares mas 
ainda nos da generalidade do mundo, como fucedeo 
no an.no de mil & cento & quarenra & íetede no fia. 
Rcdempcjão, no qual os Aftrologos aíli do Oriente, 
como da nofla Europa ,pronoftiçarão em Scprébro 
notaucis rempcífadcs no mar, terremotos, & mor¬ 
tandades na terra , grandes diícordias , & guerras, 
com aílolaçâo dc Keynos ,3c mudança de Impérios, 
& no fim tudo fe rcfoluco cm nada , como refere o 

.cá/- kípejhotv.ftari-âl* Porem.que muito,íe ainda nos or 
d i na ri os efeitos das cau/as naturais;,com© faõ fere-; 
nidades,ou rcnvpeífadcs , chuiias , ou fccuras tempo 
nuupfo, ou claro, & outras toufas femelbanres tam! 
poucas vezes acertáo ; como podei «lo com certeza 
pronofticar osfuee(Ios,q pendedccouías liutcsyque 
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êm nenhú modo âs cflrelUs (c fugcirão,antes as vcn 
ccm, A.Pompco''Magrio,Craí7o,& Ccfar , promete¬ 
rão os Ailrologòs Caldeos a cada hú delies em par¬ 
ticular, corre outro? vaticínios, quccom felice }8c 
tranquilo fim,auião de acabar em Roma Tua patria; 
&10 que fucedeo fov,que Po npèo morreo violenta- 
wenre no Egypro; CraíTo foy morro mifcrauélmete 
n3 guerra dos Parrhos,& Ceíar no fenaào dc Roma 
com vmre & tres punhaladas: 8c cilas faõ o.dinaru 
merte as propheciásaltrologicas > a quenj íe dcuia 
d2r a pena,qac os índios dauáò aOs (cus Affrõlogos 
menrirofos.cujos pronoíticos discorcJauão dos effl-i 
tos,.& era condena los a cjue todo o reftante de íua 
vida nãopronoíVidaíTem. 

Nâonegoe<vque a Aftrologia feja fcicncia , 8c 

tenha íeus princípios verdadeiros , de que proceda, 
a qual o Parriarcha- Abrabam eníioou aos Egvp - 
cios v corneie rbfefe uá Hiftoria SchofãíHca ' & 
do Pgypto íe ditlnlgou á Afia , Sc Europa ; porém 
não íaõ !uas rògras tocantes aos aítos liures , que 
as eílrcllas', óc Planetas pronoílicar rrão podem, 
rnas no tocante- rMééH&iha , Agricultura , 8c 
Nauigatcria , -aonde os diucríos n(pctfos dasellrcl 
las,* Pia eras. airerando os elementos, * as qua¬ 
lidades &! tí mores do corpo humano,vários cffeitos 
obrão. Aííi refere Aridorcíes que conbccso Thalcs 
Miiefio no inuerno peká regras. 8c 0b feruaçoés dc 
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fua Aílrologia a grandeabundancia de ázcitê,.. que 
auia de aucr no Outono feguinte, & comprando no 
terrirorio,&campos da cidade de Milero, los laura- 
dores por preço limitado anouidade futura.rnoílrou 
que pudera fer, ricoje quizera com fua Aílrologia; 
quando ao depois fe manifeílou a abundancia do frii 
to,que comprara antes de apparccer. 

Ser neceííaria acs Médicos a Aílrologia,& fcucd 
ohecimenrbjcnílna Galeno,aualiando ao Medico ig¬ 
norante de feu conhecimento por imperito, & q não 
acertará o methodo da cura , auendo, & dcuendo dc 
obferuar na applicaçáo dos medicamentos as con¬ 
junções,ou oppoíicoes dos PI metas, & as qualidades 
dos íignos,em que fuccdem,que como tenbão tanto 
dominio no corpo humano,para pcrturbar.ou mode 
rar feus humores,Sc qualidadesjuâo ha duuida,q no 
applicar os remédios, afsi comoo conhecimentode- 
ftes tempos he de muita .importancia para a boa dif- 
poGção,& efficaciados medicamentos; afsi a ignora 
cia ficará fendo muitas vezes cauía de muito dano, 
8c perjuizo,quando as conuenienciasdos tempos fe 
não obferuáo. Pois no t ocantc á arte de nauegar, 
quem duuida,que as tempcíladcs,ou bonanças , afsi 
dos tempos,com® dos mares,das conjunções, ou op- 
pofiçoés dos PIancras,& eíhellas fe conhecem. Que 
a Aítrolqgia pronoftiqueas mydanças dos tempos,> 
pureza,ou corrupção dos arcs,tranquilidade,ou tem 

pefta- 
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peftades dos mares,abunda icia ou caredia dos frui" 
rosgperigos, ou cõualecéca das enfermidades, & cou* 
ías fcmelhânre5,íuas regras rena,quefcguc;principio 
que obferua.aforismos, & propoíiçoés que regula. 
Porem qucícedcnda, &paííea vaticinar venturas, 
ou desditas,riquezas,ou pobrezas,honras, ou vitupe 
r.ioSjprosperidádes^u inforrunios,mortes violentas 
ou pacificasjdurapõ da vida diIatada;ou brcue,& fi¬ 
nal mente virtudes,òu vicios das creaturas humanas 
& caufas liures, ma is hc temeridade, que arte; antes 
hc imprudência, & defacerto, qúc discrição , .nem 
auifo, 

Naquellc liuro vniucrfal.que como elles lhe cha- 
mãode cftrella$,& não letras/c forma ; não cftãohi- 
fto riadasas vidas dós que nafeem , para com tanta 
confiança os Adrologos quererem ler nos adros ro¬ 
das as acçoés de fias vidas,como fe chronica delias 
jfoflcOí fendo o conhecimento dos futuros contin¬ 
gentes,& que pendem de caufas liares', fomente re- 
feruado á íabedoria eterna de DeosSenhor noíío , q 
a todas asd>ffcrenças dc remposalcança , & compre» 
hende. Ignorão õs -Adrologos o que fefaz não fomé 
te em terras drdanres,porém ainda na própria, cm cj 
afsidem,cujcsfuccefíos muitas vezesnão alcanção# 
querem òar alcance ao que o Cco dcciera ; que nem 
asedrelhs modráo , nem os Planetas manifcdlo. 
Não íabem as virtudes, & propriedade? dc todas as 
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plantas, & eruâs3que da terra entre nos fe crião * & 
prefurrem de comprchender asionumeraucis influc 
ci^s3& vários atrrihutosdas cftrellas do firmamen- i 
to, quitam diftanres aífiftem, E ainda quando co 
cedêramos,que todas fuas occultas virtudes, & pro 
priçdadçs,coijheciaõ,& todos fçus mouirpentosob- 
ícruauâo com çalcuIação,& computo infaliuel *, não 
íccolhia dahi,que puderem conhecer futuros con¬ 

tingentes dascaufas liures,porque fendo as eftrellas 
tnateriais>não podem impri/pir fuas qualidades no 
,enicndimento,netn vontade humana, qu.tí faõ eípiri 
tuais,& incapazes de reccbelas, como proua o Ange 
l*co Doutor S.Th o mas com eíficazcs rázocs.moftra 
do como as cflrclIasAPlanctas; nem com a-.diu.er- 

cr (idade de feus afpcftç^podcm íer caufadê noflaseléi 
coes,nem acçoés,porque fomente imprimindo fuas 
qualidades no corpo ipdircótamente, iuclinaõ a aí- 

sptc.btft m a,cm cujo aluedrio liurc ,e/tá regei tar fuas caritais 
hh,)' cí:perfuaçcçç>ou incitamento?,dominando ( como diz 

o proloquio) fobre os aftros.,qne ainda que alterado 
os humores,& temperamento do corpo humano, ao 
entendimento,& vontade indire&nmente inclinem; 
em nenhum modo oeceííitão, nem obrjgaõ,.porque 
não ha bem finito que poiTa ncccffitar noíTa võtade, 
a quem fomente Dcos Senhor no (to claramente vi- 

, fio na par-ria celeftiai,ncceí(ita como bem infinito,q 
hepaca qqe o ame, Alem do que fendo as eftrellas* 

Píanc- 
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Planetas,& difpofiçoesdo Ceo na Opinião dosmef- 
'rrlos Aftroiogosjt íiufas vniueríais, não podjão mof- 
frar cffeitos ram Angulares como as acçOes deito, ou 
daqueile (ugeito,que ainda no tfiefmo iníhnte,em ~t 
obra,liuremenie obra. Ecomò cites eífeitos nãopof 
faõ conheccrfc nas cáufas vniuerfais 3 pela genera- 
i ida de das influencias - nem nas cãufas particulares, 
antes deproduzidos, pela mdíífctença que rem , co- 
mo caufas lmres,pois por muito conhecimento Cj hã 
aníigo tenha da ccndiç o do outro,não poderá corn 
certeza affirmaf íe fcríianh.iá terá amor , ou odio 
peladndiflerença da uonrade Jiure , queainda quã- 
do mais parece que obrará hum aéto deita efpe. 
cie , pòde fahir com outro muy diffèrente; bem fc 
fegue, -queoS-fumros coi1tingcnrts! da vontade ii- 
urc, nem os fu cceflos da vida humana, antes de 
efFeyruadcs ; nem podem pelas ettrelías pronofli- 
carfe, nem com certeza predizeríe dos hotricris. E 
fométe Dèos Senhor noíTo os conhecei qué em fua 
eternidade prefentes exiftem , quando a nos íaõ fu, 
turos; porque fendo á eternidade bua poíTeíTaõ to¬ 
da; junta de buft vida intérminaucl, como a defínio „ . 
Boecio,a qual cõprchende rodas as diíTcic-as dc fc- Twjll 
po,como diz o grade PadreS. Agoítinho , nem para 
a eternidade ha tempo paífado.nem futuro, porque S,'JT/* 
f«do Ibc efrá prefente. fomente a DeosS.Noflo cõ- 
Meru faber com íua eterna íabedoria os ados liurcs 
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dc noíTa vontade,& ainda, as aeçoes ma is limitadas 
de toda nofla vida; náp porem aos Aífrologos, que 
ainda noscffcitosnaturais muitas vezes errar», co¬ 
mo a experieneia de Ccus pronofticos moftra,q pro¬ 
metendo dias íerenos,os ha tempcftuoíos, & pronor 
fticandochuua$,ha tempo fcco,. ameaçando tempe- 
ftadcs,ha bonança; & fc as meímas influécias do Sot; 
da Lua,& dos mais Planetas, & cíhclias coftumlo 
ainda nas coufas naturais,& neceíTarias produzir tá 
vários effeitos,que cm húas diffaoçifls da terra pro¬ 
duzem metais,& na íuperficie dcila flores,endurecem 
o barro,& abrandáo a cerajcõuerrem os vapores em 
nuucs,& as nuues cm agua; na tena produzem ani¬ 
mais, & aucs, & no mar peixes;na rerra o ouro , no 
mar as pérolas, (endo hum mesmo fo^rno ui mentol 
fua luz a propri3;como náo chamarei oufadia a que 
rerem vaticinar de eaufas tam voiuerfajs, effeicos 
tam, particulares, ainda nas eaufas liurcs,quc à fuas 
influencias náo íapfugeiras. Refere o grande Pa- 
dtc S. Agoítinho, que dous famofosMathcmaricos, 

Aft.rologos obfcruaião os nafeimenros de Fermí- 
ijj.c.no ícu grande amigo,que era £jho de hum del.lçs ; & 

■, c outro Aftroogo o nacimento do filho cc búa cf- 
crapa fua, os quais dous naíeimentos, obíeruadas to 
das as circunftancias do cempo , horas, minutos,af- 
pcdios,horoíco;>os,& mais obferuaçoés.quc a Aftro 
íogia ordena/oraõ em tudo iguais,nâomenos no té 
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po.quèna dispofição dos Planetas, cftrellas , 8c fcus 
afpe&os,que a Aftrdlogia regula , 8c com ferem os 
nafeimentostam iguais na dispoíiçáo das eftrelIas3fo 
rão tam defiguais os nafeidosna ventura,que Firmi- 
no cada vez mais profpero em riquezas, honras, & 
dignidadeS;& ofílhoda eferaua do outro Aftrologo, 
fitou fémpre tam cariuo como naícera, 
Alem difto, poi^Ham juizo não alcança,comohe im 
polliuel.que nas grandes bata lhas,que no mundo ou- 
ue,qual Foy a do Emperado r Gyro , com TI omiris 
Kavnha dos MaíTageras, cm que Cyro perdeo a vi- 
dayjunramcnte com duzentos mil Per(iancs:a dcAle 
xandre Magno com Dario , cm qte n arcu ao Perfa 
cem mil infantes,# dez mil cauallosja dc Mario cõ 
os T cuthonicos,em que morrerão duzentos mil del- 
les com Teu Rey Tiuroboeo; a dc Anibalcom csHo 
manos junto a Cannas, em que morrerão quarénra 
mil cauálíeiros Romanos, com feu Conful Paulo E- 
milio:àde Cefarcomos Alemaés, junroás ribeiras 
doi rios MoiTa,& Rheno,em que delles morrerão ou 
á elpada.ou afogados nas aguas,quatrocentos & trin¬ 
ta mil Alemaés; & outras muitas baralhas, que por 
breuidadedeixo,de queeífãocheyas as hiftorias an 
tigas,# modernas; como he impoíTiuel, digo todos 
os mortos nafceffcm em arpe6los.Sc inforru nas,para 
ferem mortos violentamente h cfpada, com tanta di 
ueríidadede mortes; &que íendode idades tamdif 
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Mulo deTriftet', 
fcrcntès, tam diuerías pa-tfias, & tam varias terras; 
as eílrellas os ajuncaíTem para tirar tatuas vidas 1 
cm hum sò dia. Quantos milhares de pefloas per¬ 
derão juntamente as vidas nos grádes nàufragios do 
mar,&inundaçcés dos rios;ou quãdo fobre o carame 
Io,cj abobadaua,& cobria a corrére dc hú caudaloío 
rio , fe deraõ batalha dous podcrofos exércitos dos 
Tarraros.q cõ o impcto dc íeu mofíhaéto, & armas 
reiclucndolea geada, & caramello,que os iuírcnraua 
fc afogarão rrinta mil Tarraros nas ondas do rio, 
como efcreue Marco Antonio Sabelico. Quem não 
coníidera os iamcntaueis incêndios, que no mundo 
ouuc,& os muitos homcs,q ncllcs perecerão ; como 
foy aque lie da cidade de Viccncia em Ira lia ,em que 
duas mil almas pcrcccrâo. Nos grandes terrenio* 
ros, que ouue,que cidades inteiras arruinarão, cm q 
rantos morrais pcrcccrão,como foi aquelíe que ouuc 
cm Ciei 1 ia 11a cidade dc Çathania, no Pontificado 
de\’rbano terceiro, em que morrerão vinte cinco 
mil pcííoas precipitadas., & oprimidas dc fuas ruy- 
r-as, Dous mil cidadaõs oejyfo maritima cidade 
dePhcnicia, mandou o grande Alexandre cfiieiS'* 
car cm hum dia, junto âs ribeiras c!o mar Mcditer- 
ranco,como refere QuintoCuríio.Sédo pois ifto aííi, 
que bom juyzip dirá,cj as occulras influencias dos af. 
tros infcníiucis os ajutaííem tam diíFcrentcs nasidar 
dcs,& pelo confcguintc nos naícimccos tam diucrfos 
3 . nas 
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nas inclinações, & a muitos nas regiões , & patrias, 
para executarem neiles o me'mo genero de morres 
cm hum proprio dia,fendo que como os nlefmos AÍ 
trologos querem,nern podião fer asmcfmas as dura 
Çoés de cantas vidas,pclas eftrellas,nctn para o rríef- 
m_° tempo infaíliuel as execuções de tanta s mortes 
aq dos Plancta$(como ellcs dizemjíeteceadosnafcer 
fcm. 5cm duuida,cj quem bem femelhanres cíFeiros 
confidera, náodeixara deaualiar eífes Aftrologicos 
juizos,& figuras defies nafeirnentos cm o pouco cre 
dito3q merecem. E (e medifferem , £j mu irás fcotifòs 
diíTerão.q verdadeiras fahirão,rcfpõde a ifi‘o o grã- 
de Padre Santo Agoftinho, q íe ateribuirá iíío mais5jí;<?((/í 
a paóto de eípiritus malignos, que o diíTeíícm,quc á /ií.y. àt 
difpofição dos aftros que a pro soít jcaíTem. 1 C‘HÍ' ®fi 

Porque íuppoftoqueos demonios náo tenhão cer^'*7* 
to conhecimento dos futuros concinoenccs das cau- 
ías liures mais que por in dicios. & conje^uráS-com 
tudo fendo tam viuos, 3c íubris dc natureza , & 
tendo as fciencias naturais, que não perderão / em 
grao tam excellére.podem dcíhs cõje&uras for mar 
juízos prouancis, 03 quais íupofto qne nâo carcçâo 
dc poderem ter íuas fallécias, como de ordinário té, 
& as ma s das s czes fucccdej com tudo combinando í 
clles as inclinações das peíTcas.fcus cofiumes, e.vcr- 
cicioSjambiçoeSjÇompanhiâSjpretençoéSjidduOrias, 
& outras muitas circunífancias,que conhccenrçcô as 
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ocaíTocs,& dispofiçoés dos tempos,eftados dos Rey- 
nos, Impérios,priuanças, alterações, & finalmence 
paixoés naturais dos Principes,ou vaílallos, ajuntã- 
dofe a ido a larga experiência, que deíde tantos mil 
aunos dc fua criação tem alcançado nos fucccííbs 
do mundo; não duuido,que poffaõ Formar juizos jC5 J 
que algúas vezes acertaíTem no quediíTerão, & ba-: 
ftão quatro vaticínios que fuccedeflemjpara que a- 
crcdirem duzentos erganos,em qucfaltarlo , & ver- 
dade náodiíferaõ. Quanto mais, que pela mayor 
parte fempre ícmelhantes pronofticos leuão squiuo 
caçoes,que feruem dedifeulpa afeus erros,quais erâo 
anrigamétc as dos Oráculos de Dclíos,dados a Cref 
fopodcroío Rey de Lidia, ao qual confultando o 
Oráculofobre a guerra , que intentaua moueraos 
Pcrfianos, fe lhe deu em repoda, que fepaííaíTe o 
p rio Halis,que diuidia o feu Rcyno do dos Medos, 
hum grande Império dedruyria: CrclTo entendeoo 
Oráculo do Império dos Per(as,quc conquidar inte- 
raua,porêmperdeo fua própria Monarchia , fendo 
vencido,& prezo dclles. Semclhãte equiuocação Fo i 
a do Opaculojcom qneosLaccdemonios Fe mouerão 
a Fazer guerra aos pouos de Tegéa em Arcadia, por 
que dizia o vaticínio do Oráculo,que íeos guerrcar- 
fcmjnediriáo com húa corda em hum dia todo o 
terrirorio de feus contrários; porem ofucceíTofoy, 
que fendo os Lacedomonios vêcidos, ò: catiuos dos 
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de Tegsa,pretos,6c atados com cordas quando oslc- 
uauáocatiuos , medirão a cerra deíeus inimigos cõ 
os paflos,que por èlladerão não liures, & fenhores, 
como elies imaginaua5,ma$ vencidos,& fcm iiberda 
de como menos remiaõ: os quais Oráculos parece q 
raais eraõ ludibrio, com que o demonio os engana- 
ua que cerrcza.ou verdade , com que os perfuadia. 
Porem quando fem eílas equiuocaçoes f<aIino,hc cõ 
a probabilidade,que tenho dico,de tantas circanílâ- 
cias bem deduzidas com ã larga expcricncia,& viue- 
za própria da natureza Angélica,cujas naruraispei*-^^,,,,. 
feições,& ícicncias não pcrderaõ,& deíle parecer he 
SJoaõ Datnaíceno. Ou diremos também que.quã íí,1,í" 
do accrtao no que vacicmao hc por reuelaçocs, or- 
denandoo aífi Dcos Senhor noífo, por occultos juy- Ua à*g. 
zosdc fua diuina prouiiençia, a quenofío limitado ‘c^f^ 
entendimento náo pode dar alcance. E cila opinião 
me parece muito prouauel , porquanto o conheci- ,f‘d9r: 
mento certo dos futuros liurcs;& inregrantcs,hfc ar- úobÒno. 
gu menta proprio de Diuindade, como fcproua cio >. 
capitulo quarenta & hum do Propheca liavas. aõde 
íesitz as cnrturas,que fe querem, queas auahcpor 5 
Diui.:dade$,annunc;cm, & p ronoftiquem os futuros 
contingentes,& liures; queafli expõem aspalauras^^ 

■S. Agofth.ho, S.lcaõ Chryíoftomo, Origcnes, &/«;. /.f. 
ordinariamente os Expoíirorcs, Eaííi ma is me per loan'rli 
íuado,que íeosdcnaonios algfis tacs vaticínios dij- /.rena! 
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feraõ,& affí fucéderaõ,foraõ reuclaçoes, que os Tan¬ 
tos Anjos lhes communicarao por ordem da pr oui- 
dencia Diuina,que por Teus occultos juízos aílí o orx 
dcna,&permitte: os quais futuros os Anjos na vifáô 
beatífica de Deos Penhor noíío,eíláo vendo,& alcã- 
çando corno em eípeiho,& liuro eterno ,) em que fe 
enCerrão,& conhecem* Aííi qoe ncmras eftrellas ícn 
do criadas para feruirem ao homem, rem dom inio 
algum etn luas acçoés,nem delias Te podem faber fu¬ 
turas prcfpcridades, ou bonanças fuas, nem os bo- 
roícopos dos alhos íenrcnccaõ a algucmem feu naf- 
cimencoa rifeos,morres,perigos,felicidades, infor- 
tunios>riquezas,ou pobrezas, que os judiciários Af- 
trologos fabulizãOjCcmo fe fofle a figura queleuan* 
tão ao nafeido, çhronica dc todas as acçoés ja palia¬ 
das de fua vida* 

Concedo( diíTc o Peregrino ) que ja as ventura?,' 
ou aduerfidadesdos homes não nafeem , nem proce¬ 
dem dos afpedos,& influencias das eílrellas«por me 
deixarem íarisfeico as razoes,&argumentos, comq 
prouais conclufáõ tâm poda cm termos de verdade. 
Porem cfldmara tnc diíleílcis, a que podemos attri- 
buir cila variedade dc eftados, cfta deGgualdade de 
prcmioSjCfta diueríiáadc dc fortunas,ique no mundo 
vemos? Donde nafcerão aucr tantos dodlosdefpre- 
zados,tantos nefeios ricos, tantosdefeuidados ven- 
turofosj & pois das eflrelIas nã o procede, que caufa 
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há pará efla improporção tam grande à nofTa vifta, 
cm quem os discurfos tropeção, os juyzos fe enleáo, 
& íuspendem? 

Difficultofa couía me pedis ( refpondco o Her« 
mitão) por ferem e(Tas coufas occultas a noíToen- 
tendimento neíla mortal vida 5 fendo tudo fecre- 
tos juyzos da Diuina prouidencia, juílifíima em 
todas fuas obras ,'que com fabcdoria eterna gouer- 
na noífas vidas: porem de húa hiítoria admiraucl, 
que referirei, viremos a raílejar , & inueftigar al~ 
gúa noticia do que dc ejais canto faber. Em ex¬ 
tremo (diíle o Peregrino \ cftimarei ouuila,& grã» 
defoy minha ventura neíte encontro , porque com 
voflfa prudência, & bom discurfo principiais a a- 
brir algum caminho de aliuio a minhas triftezas. 
Defcjara eu ( rcfpondeoo Hermitão) fer poderofo 
á fazeruos tam feliz, & alegrc.como vofía prçfcnça, 
& partes merecem. A bi/lo ria refere o Cardeal laco 
bode Vicriaco,&hea feguinte. 

Ouuc hum Hermitão ántigamente , que auep-\iftrt: 
do gaitado algunsannos ncíta íolitaria vida retira-tt,am ** 

do no hermo , exercirandofeem obras de virtude, ”15>. 
& mortificação grande da própria vontade , fpyVí,í*'** 
grandcmence tentado algúas vezes de hum efpiritu 
de blafphemia, não lhe parecendo juílos os juyzos 
de Deos a ellc occulros, & não entendidos. Eíté 
peníaméco oacormécaua, cíle cuidado o intreíticia, 
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efta tentação o moleftaua dc maneira , que nem d<$ 
dia,nem dc noite lhedeixaua liure hora dc descãfo, 
auendohúa perpetua guerra em rcíiftir a vontade o 
dar coníentimento aos defacertos, que lhe reprefen* 
raua o entendi mento. Ecomo Deos Senhor noíTo 
nunca fedefeuida das aflições de íeus feruos, que (e 
(como diz o P.S.Grcgorio Papa)ninguem escapa ne 

”f* fta vida de fer tentado do inimigo,com tudo não lhe 
concede Deos os poderás de venccrnos,diz o grande 

íb^dt Agoftinbo,conforme tcm 3 vontade dc precipicar- 
Trinit. nios j hum dia quando mais dcícuidado do focorro, 
e*h7. & mais moleftado da tentação o hermitão cílaua lhe 

apparccco hum Anjo em figura de homem mancebo, 
& dispoílo, Si lhe diíTe: Segueme, fc queres coníide- 
rar,& conhecer os occultos juizos de Deos, que tãto 
faber deíejas. Alegrcmente em eftremo o peníariuo 
hermitão aceitou fua companhia,com os grandes de 
fejos dc aclarar fuas duuidas, de focéga í;ãs defuçl* 
los: caminharão ambòs larga jornada , aquelledia, 
& ja no crepufculo da noite chegarao a caía de hum 
homem não rico,porém muy virtuofo, & charitati- 
uo,quc osagafalhou muy vrbanamente com o fuftc 
toque tinha,& d cea lhe poz na meia húa taça , ou 
copo de prata para beberem de debuxo,&lauor mui 
curiofo,que cllc muito cftimaua, & em cuja vifta fe 
rcuia. < : ' 

Porem o Anjo fabtilmentc naquclla noite lhafur 
' • tou 
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fcpu/em que êlle ofenti.tife,& ajcuouconfigo. Def- 
pedirãofc pela manhaá do hofpedç &:conrinuandc> 
fua j-ornada o Anjo,moftroii ao hermitáo a raça que 
furtara,de que o hermitáo muito fc efcandalizou^f- 
iranhandolheodcfprimor, & villania dc roubar a 
prenda demais çftima,que tiuha aquelle pobre ho- 
^em^uc em íua caía com tanta cbaridade os hoípc 
dara. Pouco eaío fez o Anjo das queixas; & fenrimé 
fo do companheiro,forap continuado feu caminho, 
& feagazalharáo. a:>fagtfinteooicc em ourra caía de 
hum homem rico dos bés da terra,porem mao, &*pcii 
ucrfo, de pouca charid3:fc,nem correzia, que fem al- 
gúa os recebo,& pefadamêre os agnzalhou com tam 
pouca vrbamdade; qiie mais tiohão moriuo dequei- 
xas, que de agradecimento, Pela manhaá despedin- 
dofco Anjo, & companheiro dcllc , lhe oíferecco o 
Anjo a taça curioía,que ao outrohoípedc charirati- 
Uo furtara^aeção, que ao hermitáo dc nouo acreícen 
rou o fentimento em ver,qúe a prenda dc cftima , q 
a hum pobre primoroío,& tam châridofo, furtara; a 
hum rico íem charidade,nem primores, dera ; rudo 
lhe parecia defacertos acçoés alheas dc rodo bõ 
juizo. Neftàs queixas, & dcbates}de que ao Anjo fe 
lhedaua pouco,forão concinuádo feu caminho,vin¬ 
do na terceira noite de íua peregrinação a agaza- 
tbaríe em caía dc hum homem afauel, beneuolotic 
tharidofo,queos hoípedou com grande benignida- 
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de,& largueza,& vinda a manhai, dcspèdidos delle,* 
o Anjo lhe despenhou ho rio de búa poncc alta, 
hum criado feu, qucfcèlla cítaua, de?quem o hofpe- 
de muito fiaua, & lho afogou no rio. Admirou(00 
o Hcrmitáo de tal crueldade, reprehcndendolhe o 
homicídio,& mao galardão que dera , a quem coni 
tanta liberalidade,& amor os tratara^porem como 
o Anjo de fua admiração, & rcprehcfaõ pouco cafo 
fazia , foy continuando fua jornada , & chegada a 
quarta noite delia, íc hospedarão em caía de" hum 
honrado,& charidofo homem, qbe os rcccbcocom 
grande cortcíla. Tinha efte hú menino de pouca ida¬ 
de, q de noire com feu choro não deixaua repoufar a 
quem na caía cftaua , o que viílo pelo Anjo, fem 
fer do pay fentido; fe leuantou , & o afogouno ber¬ 
ço, acção qviítado Hermiráo,fem poder remcdiala 
alem do grande íenrimenro, Sc pena q delia rccebeo, 
pareccndoibe que obras tam desordenadas,& tiranas 
nâo podião proceder fcnâo dc algG cspiricu maligno 
qual ler o Anjo imaginaua,fc refolueo de nãocon- 
rinuar mais ta/jornada , nem ir em fua compa¬ 
nhia 2 parte algíia: & aííi fahindo da cafa dcfte cha* 
ridofohomcm, que ficaua com notauel fentrmenro, 
lamentado a morte de (cu defunto filho,q era o efpe 
lho,cm q fereuião fuasespcrãças, o Hermiráo armã 
dofe cõ o final da Cruz,cõjurou ao Anjo,q fer demo 
nio imaginaua,q c dei xaile, Sc cm fua cõpanhia não 
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foíTc, porem o Anjo lhe diíTe : Eu não fou demo- 
nio3eomo imaginas, fenão Anjo do Penhor , que 
me mandou para que cc manifeftafle os occolcos 
juyzos de fua ererna prourdencia , que tanto aican- 
Çarprocuras ; & aíli fá beras que tirei a curiofa ta- 
Çadeprataáquellecharidoío homem, que nosa- 
gazalhou a primeira noite tam afauelmente, por« 
que com o muito que em vela fc desuclaua, &rc- 
creaua, fe esquecia,& moftraua tíbio nas continuas 
oraçoés.que anres de tela fazia , dc cj ja o diuertião 
affi o gofto deponuila3comoo cuidado de guardala- 
priueyo delia , para que fua antiga dcuaçáo nada fe 
diminua, mas antes fe aferuore , & crefça . Dei a 
mesma raça aqucllc homem rico descharidofo, pa. 
ra quenefta vida receba o prémio dc algúa obra boa 
natural, querem feito, pois o não ha de receber 
na outra ; que como Dcos he fummamente jufto, 
nem deixa obra mà fem caltigo, nem obra boa fem 
galardoo. Precipitei no rio ao criado do terceiro 
hospede,que com tanta charidadenos recjbco,porq 
tinha firme propofito dc matar a feu amonamoirc 
feguinte, & a (Ti afogando cu ao traydor criado , li¬ 
mo» Dcos dá morte a quelle,que nos agazalhoutao 
charidofamenre por feu amor , fendo particular 
beneficio, o que quem náo alcança a razãodellejpu- 
dera aualiar por aggrauo „ Vlrimamcnrc afoguei 
no berço ao menino filho de noílo vitimo hospede 
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chariratiuo,porque fendo de antes em extremo libe 
ral para com os pobres,depois de lhe naícerefte filho 
apertou a maõ no fazer bem,indo década vez dimi 
nuindo as efmolascom delejos de conferuar , & ac- 
quirir fazenda para o filho,& aíli tirei a vida ao me 
nino innocentc em idade tam venturofa , para que 

/ifoíTc gozar da gloria:& ficaíTc occafiáo ao paypara 
contit uar na efficacia das obras de eharidade, de q 
ja fc descuidaua. Efi-cs faõ os juizos de Deos cm tu¬ 
do jufios,& accrcado.^que aquéos ignora , parecer 
podiáo deíordésjou injuffiças. Com iíto desapare- 
cco o Anjo,& ficou o hei mitâofora da tentação,q o 
moleftaua,& coníolado nas aflições que fcntia. 

. , Dcfta hiftçria poden es infciir aJgfias razoes , & 
ccnjcíluras da caufa, porque Deos Senhor nofío per 
mire,que no mundo aja tantosviciofosfauorecidos, 
& eflirrados; & peloconrrario,tantos virtuofos def 
cftitnados,& períeguidos: tantos nefeios ricos^ pre 
miados: tantosíahios pobres, & desualidos; rantos 
descuidados venttirofos,& tantos cuidadofos infcli- 
ces em todos os cftados da vida humaua,não por cau 
fa deeftrcllas,ou planetas,cm cujos aípcdtos beneuo 
JoSjOuaducríos nafccífem; mas por occultos juyzos 
dc fua eterna prouidencia, que com íabedoria infini¬ 
ta alíi o dispõem para os fins, que nos não [alcança¬ 
mos,nem nefta mortal vida conhecemos- Quantas 
vezes não permite Deos Scr.hor noílo, que os po¬ 

bres 
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bres cheguem a ler ricos por níio arrifcar fuasvirtu 
dcs a arruinarem? Quanra$ vezes permite,que os fa 
hios,& benemerirosnáo occupemos poftos,cargos" 
& dignidades mayores, por não os pòr a perigo de, 
f* esuaecerem,ou enfoberbccerem desconhecendofe 
nellcs? Quantas vezes permite (uá prouidencia, que 
os juftos íejáoperfeguidos, para que junramente a 
nòs nos dem exemplo de tollcrancia, & confta.nre ío 
frimcnto,& a fy proprios augmetem a coroa de feus 
nicrecimencos? Quantas vezes lcua para Ci aos man¬ 
cebos na flor da idade.para aílegurarlhes a faluação,. 
que por ventura em mais dilarada vida fe arriícara? 
E quantas vezes fuftcnta os velhos em idade /a de¬ 
crépita , para efperarlhcs horas de arrependimento 
verdadeiro;quc íe antes os chamara, íe cõdcnarião? 
A quantos peruerfos, & dcshumanos confente poí- 
fuhirem riquezas,& grandes eftados,ou para moftrar 
o pouco caio,& eftimação que íe dcue fazer de feme 
Ihantcs bés,& prosperidades,pois as concede a fugei 
tos dellcs,á noíía vifta tam indignos,ou para lhes pa 
gar nefta vida algúas boas obras naturais, que fize¬ 
ra õ , pois na outra vida delias não hão de receber 
pre.mio,anteso caíligo,quc feus vicios,&culpas me 
recem,como do rico auarenro diz o Padre S.Ioaõ c»r)feX. 

■ Chryfoffomo,que lhepagou Deos nas abundancias,/“P*i"r* 
& felicidades, que neífc mundo teuealgúas naturais 
obras boas,que feito tjuede. 

* I4 QccuI 
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Occultos juizos faõ todos de feu faber , fecretâS 
dispoíiçoJs dcfua prouidencia eterna ao limitado 
capto de noíTo entendimento,nem manifeftas, nem 
conhecidas. A quantos fc concedem riquezas para 
que não fepercãOjVendo que fe foflem pobres não 
terião valor para íofrerem a pobreza, fem comete¬ 
rem vilezas,roubos,& latrocinios;& a quantos asne 
ga,que fe foflem ricos.e.vecutarião com as riquezas 
que pofluhiflem mil infolencias,& peccados*Quan- 
tos não fe applicarião ás letras, naícendoricos, que 
cftudando por íe verem pobres , foraõ admirações 
de fabedoria ,8c erudição. Talfoy Demofthencs 
principcdos Oradores Gregos,cujo pay era ram po 
brc,que vendia facas,& cutcllos para fuftenrarfe. O 
infignc Poeta trágico Euripidcsera filho depays tão 
pobres,que fua máy vendia orraliça , para grangear 
a vidaj& ambos foraõ admiração,hum na profa , & 
outro no metro. DoPhilofopho Zeno fc iconta, que 
dandolhe húa vez nouas, dc que todos feus bés fe 
perderão em hum naufragio grande, respondeo cõ 

swecJe §ranc^e valor.que fora ordem da forruna.para que cõ 
tr*nq 'uii. rnais cuidado fe applicafíe ás letras: aífi o conca Se- 
*nin. ca. neca; & por yeni ura que eíTa foy a razaõ porq Dio- 

genes chamou á pobreza , Subfldio da Philofophla; 
stcb*ú. & o grande P.S. Bafilio a intitulou , Ama do faber. 
ssafii. Quantos fc fc vi (Tem enthronizados nos gouernos, 
tif & fauorccidos da ventura, fe perucrceriáo; que con- 

: “ íidcr£< 
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í!derâiidofehumil.dcs,&d*sualídos!n3 boa vida * & 
coítumes feconferuarão. óffeb 1 

Na vida-do Abbade Daniel Egypcío, que anda 
na vida dos Padres,Te conta, que em hua vi liado E- 
gypto viuia gum pobre homem cauouqueiro,porém 
ram rico de cbaridftdcvquç a todòí os peregrinast e q 
por ali paffíiuáo.a-gazallnaua çm fu* cafa,&fu(tcnca- 
ua,em quanronella eítauão,cpm o que grangeaua 
do trabalho de íuas .roaõs.. .Sucçedço qu§b#rpe<^$) 
hfi dia esn íua .c?.lí:i>ao .A>. b.idefdpanj^l^r^urnd.o^-co 
gra ndc.fcruorj&.çhariKhdef.vvef»de o veoçrauql Abu 
bade fu a mu ira nobreza,.* que com os dc í.cjos de cfr 
molIár,& hospedar,apena.s lhe ncaua p.ar^, poder fu. 
ftentiar fim^wUiíudcz oração a. Deos noíTo Senhor 
que Ihé.qtiizeííe acrefcentar os bes temporais,paraq 
íua chandade tiueiTe niais quedeílribuir, & melhor 
comodidade para paííar a vida,-é< citando aífi orado 
iht appareceo hfí ancião venerando, o qual lhe pre- 
guncou, íe ficaua por fiador de que aqutllc pobre ho 
mem vendofe em melhorada fortuna, perfeueraria 
nàs obras dc cha ri d 1 de cn>'ao fOõç/WM, a; .&. refpõ 
dedo 0 Abbade Daniel,q.fi: deíapaiiiqçeo.^^iííaã.paf-' 
fados íjifofêõ algus dias, andando«ite qbaridoío ho 
me occupado cõfbrme feuofficio3e(Yrhua$ pedreiras, 
querendo dei Ui tirar hSp §c&a 
baixo; dei Uhum rib/b ; 
° quai ícmq algue ^vi.íTfer^collH-o cõ muita alcgri,^ 

K poré.n 
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porem desuelandoo os receos,dequc não chègafleà 
noticia dellc per algúa via ao lenhor da terra, & qui 
zcííe tomalo; íe embarcou fecretamente com ellc pa 
ra Conítanrinopla, leuando fua familia , aonde por 
meyo,& intclligencia de fuas grandes riquezas, & jo 
ya9 chegou a ter priuança como Empcrador lufti- 
•no,qúeentam impcraua,que em pouco tempo o fez 
Vcedor do paço , & fuperintendente de muita parte 
dogoutírno. Vcndoíe elle leuanrado a tam grande 
ettado, &'priuança,poz em esquecimento fua antiga 
hospitalidade,# obras charidofas, entregandofe ro¬ 
do a razoés de citado, ás priuanças do Monarcha, & 
lifonjas da corte,em que aííiítia. As nonas defta mu 
dança de vida,# coftumcs chegarão ao Abbade Da 
nic!,o qual comofiador,vendo!c obrigado a dar co¬ 

ta dc fua vida,muy pezaroío dc confiderar tam repe 
tina mudança,fc partio paraConítantinopla com 
intento de falarlbe,# reprcbendelo ; porem foy dds 
criados,que lbcalíiftião impedido , & não fomente 
desacatado dcpalauras,porem ainda mal tratado de 
obras/c partio outra vez,fem lhe aproucitar coufa 
algúa (ua,peregrinação. AíTi aflido, & m(te fe poz 
èm oração diante da deuora imagem dc Chrifto cru 
cificado,pcdindolhecuueíTe por bem I i ura lo da fiã- 
ça,a que (e obrigara por Eulogio(qu'eafii (e chama- 
ua efte priuado) & tomando a Virgem facratiílima 
por fua auogada,& medianeira, Chegando a Alexá- 
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dria lhe ãpparecco Chrifto Rcdemptor no fio , & lhe 
diíTe,que elle oliuraua da fiança,que fizera, & que 
dahi em diante (e acautelaífe de fe não obrigar a ou- 
tra. Sucedco, continuando o tempo , morrer o Em» 
perador Iuftino ,& íuccedendolhe no Império (eu fi¬ 
lho luftiniano, o qual não era affeiçoado a Eulogio 
flnres contrario,o depoz logo do cargo , 8c admini. 
ftração,que tinha,mandando dclle findicar cõ mui¬ 
to rigor: achoufe culpado em n uitas faltas, & erros 
de lua adminiítraçaõ.pelo que lhe forão confifcados 
rodos os bes, 8c ri quezas, que pcfluhiaJ& despojado 
delias,& dos cargos que riucra , o mandou defterrar 
para fempre da corte : o qual vendoíe cam abatido, 
& em extremo pobre , 8c não querendo que fcruiUc 
de thearro a fuas miferias,o que ja o fora das mayo- 
res felicidades de fua ventura,fe partio para o Egyp 
to á fua antiga parria#c5>: neila começou a exercitar o 
officio quede antes tinha,& com ellc as obrasdecha 
ridofa hospitalidade,que de antes,fendo pobre , & 
humilde,como agora fe via, vfaua. 

Deita hiftoria fe pode inferir o como faõdispofí- 
çoés da Diuina prouidcncia, que muitos jufto*s,& be 
nemeritos não íubão a dignidades, nem pofíuão ri¬ 
quezas,para que ellas os não peruerrão , querendo q 
humildes fe afi'egurem,& não queanhorizados fe ar- 
rifquem;& querer cõprehéndcr feire juízos*hc que¬ 
rer encerrar em breue concha o Occeano maisdila- 
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taclo. E toma Deos S, N.as creaturas por inftrimen 
S.iít>». executores dç>s decretos de.íua eterna proui- 

tcriio cot dencia,con>o diz o Angclíco Doótor S.Thomas;fcn-' 
TJu^r,do muitas vczes 0 negar o q defejamos fauor grande 
t]-ní. <td Suc nos fazCcomo enfina o grande P.S. Agoílinho) 
(Pauiinn^ para nos conceder o cj nos rgais ouucraroosde pedir, 
%v,. :‘a^ ^c)ar> W»* prouidencia manifefta nos fora; & 
s.híct. fcndo(,como diz S, Hieronvmo) beneficio, osoue ral 

w imaginamos cartigos.ou disfauores. A quantos 
íora rrcíhor não auçrem iubido a dignidades çran- 
dcs,<i!e que «10 depois miíerauejtpenre cahiráo. Que 
aproucitou atferuio Tullo, fexco Rey de Roma, 
alcançar delia o fecptro.íendo cam humilde por fcu 
nafciaiemo , fcnão o ícr crutlmçnte morto , ft por 
Roma arraftado com grande vituperio . Quç gnn- 
geou Hclio Pertinaz dc fubir ao Império, íenáo 
o ícr alciuofamentc morto de feus proprios foi da- 
dos, que lhe fa/.iáo guarda ; & quinto melhor Ific 
io.r* vi .i'cr cm Roma pobre, & quieto , como viuia; 
que morrer violencamenre Em:poradof,como recca- 
u*d Que melhorada forre aequirio a imperial digni- 
(Jade a»Maximino,a quern eje paQnr de gado íu bi o 
a íprrunnfao Império do mundo,, para íef ao,depois 
cm Aqutleya morto dc íeus ir.efmos íb!dados, & 
Cu4 cabeça cortada, & peita em.Roipa á vi (ta de 
todos,; por ludibrio. Quç;:aiuntí>j*d* ventura te- 
ue o Remano Adiai©, cm ícr cwjftjiuyd©, Epipç- 
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peràdor Romano , por Achaulfo Rey dós Godos, 
cm odio de Honorio ; pois chegou dfcpois a tanta 
milcria , que fendo em Gònliancha prcícncado ara» 
do, & prefo a Coníbncio, & Placidia , lhe man¬ 
darão cortar ambas as maõs , & que em ferros foffe 
leuado a Conftanrioopla,-para que o reífante da 
Vidafoííe a rodos hum eír-e&acufò das mudanças 
da humana fortuna. Innumcraucis-fnã os exemplos,’ 
que pudera trazer neita maxeria :das hiftoriss ãn-ti- 
gâs, & modernas, .que por breu ida cie dc tio. Nem he 
marauilha; que muitos benemericos em rodos o s e f- 
rad.os não alcancem o que ral vez a muitos, fem me¬ 
recimentos fe concede, fendo no mundo eftyfo tam 
vfado,& ramantigo,qucíendo Catão tam digno dns 

rgdosicpxc<rm R-omapfcdia,qiíe dí#õ Padre S. 
Agolèinho, que cHé os não a um de pedir* fenãd que £**** 
o Senado, ibers ^uia muita ames de oflFcrecciy^ccmí ‘«5 

eiloi tfògtir jdiio*negação antepondólfoe Vauinro ■ a 
quem osi dejião .pcíTda?oíem algum mèrccimchto 
AScipião Naifica inílgne capitáo Romano , & ce 
paras p>1rcfes, i.oy preferido Lucio Flàiríi-ni^a qtkmi 
Cir: oriClUerçerrT; o.âutes. dc tempo feus nmtís rdtícTe^ 
dj !wbi k*s tiomi $; j fica do depuzerao ; couto ’( u? mui- 
faç.vc^es -íuiccdc:raosgoocrnos do mundo, ou porque 

Btinçflxo rja j c h a s^c omo homcns fe enga- 
n^Q.oii porque r<çfpçÍDosos moucm, cu por que afie i- 
S^o os jjíiCjf h,pôrci.itindoDcos N. S. muiras vezes-, 
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aílí par? que (e veja que só feu gouerno no que orde 
na hc jufl:ifsimo,& rodos os maisda vida podem ecr 
fuas fallencias,&desacertos,como juncamenre para 
caftigo dos maos,a quem íeus vicios, &: obras peruer 
fas fazem que com ignominia muiras vezes fcjáo 
(para mayor pena fua)de poftos dos cargos,& digni 
dades,a que injuftamente fubirãojou cambem paraq 
vendofe nelies cmmendem íua vida,& coftumcs.con 
fiderando que háo de fer com ma is cuidado dc- todos 
julgados íeus procedimentos, & ccnfuradas íuas ac- 
çoes. 

Diftrahida com extrerro foy a mocidade Themi 
ftoclcs Arhenicr.rc,como refere Plurarcho, até en¬ 
trar nos Magiftrados da Republica dc Acbenas, em 

Tlut.iu que ao depois obrou tantas proezas como as hifto- 
z. r,as rclatáo. Não menos liecnciofa,J quejinquieta 

foy a juucuil idade de Valerio Flaco, comoescreue 
Tit.Liu, Tito L iuio; porém ranto que o Pontífice Licinio o 

' ’7‘ fez Fiamen,ou Sacerdote dos Deofes,dcral modo a 
dignidade lhe mudou a vida,& coftumes, que fendo 
de antes hum epilogo de vicios, & liuiandadcs, foy 
depois hum espelho de modcftia. & prudência pque 
muiras vezes os cargos honrofos, & as dignidades 
rr-udão ascoudi;;oês,& moderaõ os coftumes, & o q 
antigamente na gentilidade fc vio, como nos exem¬ 
plos referidos, & outros muitos, que trazer pudera-, 
com mayor razão deuc íucceder na Ciiriftandade3na 
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qual a grauidade dos cargos, & dignidades ,‘afsí no 
Ecclc(iaftico,como no fecular^fcrne dc freo aos'ví¬ 
cios,& licercciofo viuer,que antes a-uia pela indecén- 
cia,que leruiria de nota grande a quem náo accõmo- 
daíTeas obras com o officio, os cofhimcscom o car¬ 
go. Muitos com os cargos,& dignidades feperuer- 
tem,& muitos com cilas fe melhoram : permifloens 
íaõ tudo da eterna prouidcncia.qué os humanos dif 
curíos não alcançáo. Eaísi não deue queixarfe o Ta 
bio porque não alcança, o pobre porque não enri» 
quece,o beíieinerico porque o náo galardoaõ, o pru 
dente porque o não eftimáo , o virtuofo porque o 
perfeguerh, o.induítriofo porque não melhora; á vi- 
fta do nefeioque íobe,dorico que fe diftrahe.do in- 
•habil que alcança,do ignoranteque fc eílima.dovi- 
cioío q ic fe respeita , do descuidado que profpèra, 
& felicita,norquenem as cílrellas , & planetas com 
deusã.fpeéfcos,& influécias a hús fauorecé,& a outros 
encontraô;a bus amparaõ,& a outros contradizem; 
dispoíiçoés íaõ tudo da Diuina prouidencia , que a 
cada quai ordena,ou permitte o que com fua eterna 
fabedoria ellc sò fabe, comprehendendo os fins,que 
nòs ignoramos,a que lemefhances meyos fc dirige. 
Elle muitas vezes permitte as injuítiças, & defacer- 
tos paradellcs tirar bens; outras para dar caftigos. 
Eaísi nem os que fe tem por infclices dcuemquci- 
xarfe,nem os que íe aualiaõ por venturofos enfober 
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- ■ > y-Aliniodè Tri/ler, 
becérfe; pôis ral vezeOrcs alcançaõ parâ fcucaíligO) 
.& ofi outros não molho r&õ para ma is ventura. Quâ* 
xas^aruores ou quebrarão,, ou arrancaraõ os ventos 
.çom fu a violência por alterofas; que puderão esca¬ 
par ao rigor.de fuas forças,fe foííem 'njmildes plan* 
jas» Na Lua nunca fe notariãiQtantas faltasv&.dimi- 
puiçoés-de lu^jíeucillttanrospcircícimcncos de .antes 
não manifcftara: quantos edifícios arruynaráo osra* 
yos nosfumes doí leuantados montes,quedelles eira 
Xião íeguros a-.ícrem edifíea$o^& ,fítuados inofrvaIld/ 
Quantas (VCiçes.íe petmieioo fubicparaxaftigofqua.a 
ras vozes fe negou para f auor,& vèmtica ? Trate que 
fc julga por venturoío dc proceder conrfacisfação, 
pois igqQrarpjfíw» para. que:ip lhe co.icedeo-a ftJicí- 
jdade; & n ãf) ío d esto u íq ta o iqnctie, que vxa de infd ice 
pois não alcança'o ifirn porque fe lhe negou a. fubidít- 
Lá refere Boccio,que ancigamentc pimhaõ-os Athes 
piçofes diante do neipplo cie Uípitec óous grandes v.a 
iosjbum de bcL i ia doces^' outra de amargpía;, dos 
quais os que no templo entrauão igualméte bebiáo, 
dando a encendcr,quc nefta mortal vida, nem aui* 
ventura rsm firme,que izerjtaríe.pudcítade algãa in 
felicidade-, nem cila cam riguroía , que de-i xaile de 
goílat algúa ventura. Quanto,ruais,que auendo 
nas prosperidades da vida humana rampouca fegu- 
raoça,quem com razão fc pode gloriar nellas por ve 
iuroíov QúC£fp*rp,-& desabrido femoftrou Crefío 
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Rcy de Lydia com Solon,aquclIe grande fabió,q deu 
Icys aos Athcnicnfesjporque á viíla das grandes ri- 
quezas,thezouro$,joyas de incftirnauel valor, & po- 
derofos exercitos,quelhe moffrara, lhe não deu tini 
lo de bcmauenturado,como ellcdeícjaua,dizendo,cj 
em quanto duraua o curfo de noíTa mortal vida, nia 
guem íc podia aualiar por venturofo com firmeza; 
verdade,q ao diante lhe moftrou a experiécia, & elle 
mesmo çonfcfTou,chamandoSolon com grandes vo- 
zes,eftando ja por mandado dc Cyro Monarcba de 
Perfia pofto íobre a pyra, cm q auia dc fer abrazado 
cõ fiias chamasjdaqual morte o liurou a cõpaixão,q 
o vécedorCyro tcue da mudança grande dc fua for¬ 
tuna , receando o poder experimenrar femelhantes 
aduerfidades na iua propria,como refere luftino. íujj 

Notaucl foy a felicidade dc Policrates tyranode 
Samo , que occupou efta ilha com 3S armas repen- 
tinamente , crefccndo em pouco tempo tanto cm 
poder, & grandeza, quccrao-aluo aqueosoihos, 
& os diseurfosdetoda a Grccia fc encaminhauão. 
lamaiscoufa intentou, que não confcguiíTe . nunca 
intento emprendeo* que não alcançaíTe. Era temido 
com armadas no mar,& vi&orioíocomexercicosna 
ferra, correndo tanto fem encontro, nem embaraço 
fua ventura , fubindo tanto ao auge fua muita feli¬ 
cidade,que Amaíis Rey do Egypto feú grandeami- 
go, ihô acon folhou , que voluntariamente toma (Te 

L algum 
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algum desgofto, pois a fortuna lho não daua' t porq 
não lhe parecia poffiuel durar tanta felicidade fem 
infortúnios. Aceitou Policrares o confeiho,& lãçou 
rio mar húa címeralda, queeítimaua em muito por 
fer de exccíliuo preço,& valia: porem não querendo 
a fortuna que fcntiííc elle ainda eíle voluntário def- 
goffoj fucccdeo que a cafo dahi a cinco dias hum peí 
cador colhendo nas redes hum grande peixe lho pre 
fcntaííe,& no ventre dcllc fe achalTe a rica jpedra, 
que no mar arrojado tinha. Mas como tanta ventu¬ 
ra ameaçaíTe ja,fendo na terra declinação apreílada, 
íuccedco qucíeodo prefo á trayçáo de Orctes go- 
uernador da Lidia por Dario Rcy de Pcrfia, o man* 
dou crucificar na eminencia de hum lcuancado mon 
te aonde acabou a vida mirerauelmcnte,como refe- 
remStrabão,Ciccro,Plinio,& outros authoresjfen- 

i/tfb. do cspedaculoda mais laftimofa compaixão, & mi- 
cu. *.de (cria,a quantos de antes o admirauão por tam fauo 
^recidoda ventura. 

Bem fe rcccaua,& temia de fuas caricias Thera- 
menes hum dos trinta gouernadores, ou tyranos de 

. Athenas,porque escapando com vida,&fem pcrigO 
da ruina repentina dchúa cafia grandc,cm que efta- 

< ua á mda com muitas peíTo^as quais todas morre¬ 
rão,escapando clle fomente; fuspirou fentidamente 
dizendo: E bem, fortuna,que fauor he ede, com que 
me liíongcas/cnão para algúa aducríidadc mais ri- 
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gnrofa; & affi fuccedeo,que os outros vinte & noue 
gouernadores,ou cyranos,veodo que elle não coníen 
tiaa fuas crueldades,o mandarão prender, &que no 
cárcere bebeffe o veneno , com queacabou a vida. 
Que diremos de Perleo Rey de Macedonia podero- 
ío.do qual referem Oroíio,Diodoro Siculo,& outros or*(M 
que fendo catiuo dõs Romanos, & trazido a Romao«**tf. 
cm triumpho,morreo encarcerado em extrema po- 
breza. De Dionyíio 2. tvrano de Ccciiia efereuem 
Cícero,& luftinOjCjue despojado da opulcncia,& grã de.Tufc 
deza do eífado,que de feu p.iy herdara, chegou a vi- ^ ^ 
uer tampobremenreem Corintho.que cníinaua me- *’ 
ninosa ler,& efereudr,para íuftenrara vida. Do fa- 
mofo Emperador Valeriano conta Paulo Oroílo, q 
fendo cariuo deSapor Rey dos Perfas,ívruio em quã^*44’ 
ro viueo de pòro barbaro Rcy os pês febre clle,quá 
do caualgaua , te que em tanta miferia, & abatimé- 
to acabou a vida. E agora entendo cu a razão,por¬ 
que AnaxagorasCcomo refere Valerio Maximo)ref- *r4jer. 

pondeo a hum,que lhe preguntaua, quem dos vtuen* Moxji.y 
te* lhe parecia poderfe chamar bemauencurado ; o t4p,z‘ 
fabio Ihediíle, que nenhum dosque elle por tais no 
mundo julgaua,fendo dc tam pouca duração as feli¬ 
cidades da vida, que tal vez do mais altiuo das hon¬ 
ras,& dignidades coftumão despenhar quem ncllas 
fe fia, ao centro mais humildedas mife-rias; o que he 
pcrmiíTaõ da Díuina prouidencia , para que os no- 
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mcs antes achem motiuos de dcfengâno em fua inco 
ftancia , do que occaíioés de íe atfeiçoarem de luas 
lifonjas? Nãohe juflo íe queixe quem as náo alcan¬ 
ça, pois não fabc íe as poflubirà para mayor ruy- 
na. Dispofiçoens fao da Diuina prouidencia ; & 
querer dar alcance a feus juyzos, intentar comprc- 
henderfeus íegredos, he necedadé manifefta , ícrâ 
ignorância conhecida ; Si callando, diíle o Peregri¬ 
no: Satisfeito mc deixão ,fenhor, vollos prudentes 
discuríòs , ciando aliuio a meus lentimentos, &cõ* 
folação cm parte a minhas triftezas, fuppofto que 
íaõ cilas taes, que náofci como admittiram aliuio. 
E quando de minha peregrinação não colhera ou¬ 
tro fruito mais que a luz deites defenganos, que 
tanto tempo tr.e trouxe inquieto, & cuidadofo, cra 
mais que baílante a ventura de encontraruos , o 
gofto que recebi com ouuiruos, para julgar meus 
caminhospor felices , & minha jornada por ven- 
turofa, que não hc tam pouca ventura achar hum 
fabio, pois Platão lhe deu titulo de venturoíos. 

' Não mereço eu titulo tam honrofo (respondeo o 
Hermido; & ainda na antiguidade poucos forao 
os que tal tirulo adimictirão. 

Thalcs Milcíiofoy o primeiro , a quem fe deu ti¬ 
tulo de Sabio. Depois ouue alguns em Grccia, 3 
quem tal nome actribuirão como 6'olon Chilon, 
Piraco, Dias , Cleobolo, Anaçharíis, Epimeni- 
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des, & alguns outros, qudabíos íe chamarão a & 
a nenhum deites falraraõ fins ignorâncias. 

Nãoadmittio tal nome Pitbagoras,antes fe cha¬ 
mou Philofopho,que fignifica não íabio abíoiutamé 
tc,mas amigo da fabcdoria,do qual,como escreuc S. 
Agoftinho,os Philofophos fe diriuarão, & dcllc5*^0^ 
proccdeo a Philofophia italica , afíj como de Ana- ítilui 
ximandro a Ionica, Academias,hGa, & outra tam “h* 
celebres no mundo, H' com tudo não fe izcpraráo 
de feus erros, & descuidos3porque,como djz S. Ber jf/%- 
«ardo,fomente aquelle íe pode chamar fabio,que he AtnU5// 
virruolbjçjCcomo diz o grande Padre S. Agoáinho ) 
íabedoria fem boas obras heabuío ,&intclligencia, f/enli^ 
íem perfeitacnaridadc,da titulo S.loaõ Chryfofto» dcjno4c- 
mode ignorância. Em mi faltáo virtudes, & ío-ci!nabra^ 
bejao faltas, & aíli não mereço o tirulo , que vof- litgfui 
fa cortezia me artribue j & íomenre 0 acertar em/“/’,,/'v* 
feruiruos,ícráo para mi ostitulos dc mayor cftima.aáCor' 
H porque a digrcííaõ que fizemos da hiftoria dc Ma« 
ria Eftuarda foy dilatada , vos peço continueis fua 
narração , porque a variedade de feus fuccdíos , & 
voíTo agradauel efiyllo cm referila , mc fatisfa- 
zcm muito. Agradecido, &co rtez lhe respondeo 
o Peregrino, & continuando fua hiftoria , & dizen¬ 
do. 

r.-,Çm eftremo fc mo (trarão ospouos,& fenhores do 
•Reynodc Efeocia aggrauados3& refentidos do ncuo 
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cafamento,que a Raynha Maria Eftuarda contrahio 
com o Conde Boduel,tédo por fem duuida, que aué 
do elle fido o principal author da conjuração,&mor 
tedelRey,a Raynha fora nellaconfentidora,poiscõ 
feu proprio homicida fe cafaua . Não approuoefte 
parecer por infalliucl,mas não deixo de julgar oca 
famcnco por fofpeitoío,& desacertado: do qual mo» 
ftrandofe os grandes do Rcyno notauelmente deíco 
tenres, ajuntarão contra o Conde hum exercito de 
íeis mil infantes,& mil cauallos-, fendo juntamenre 
fauorecidos do pouo, que deícjaua ver ao Conde 
deftruido,& de Berrado cia Real cidadedo Edimburg 
corte,& cabeça do Reyno de Eícocia. Preparado o 
exercito mandarão dianre dous embaxadores á Rai¬ 
nha,na qual lhedizião , que tendo clles fabido com 
euidcncia , corno o Conde Boducl foraoquctray 
doramence matara a clRcy, confpirandocontra íua 
vida,& não fendo jufto que húatal maldade ficaííe 
íem o deu ido caíligo.Ihe pedião, que affi ao Conde, 
como aos mais compliccs da conjuração,lhes entre- 
gafle para ferem caftigados como mcrecião. Ifto có 
tinha a embaixada,da qual tendo o Conde noticia, 
ajunrou logo perto de tres mil infanres,& trezentos 
cauâílos^om os quais fc poz em campanha contra 
os baroes, & fenhores do Reyno : porém como era 
inferior de forças, &r de juftiça,vindo a batalha Coni 
os contrarios^cou o Conde desbaratado,& venrido 
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fendo no melhor do combare des íeus proprios folda 
dos defamparado,que íepadarão aos baroês, & grã- 
desdoReyno. 

Làdiffe Tico Liuio,que o fuccclTo da guerra era Tit"LiUt 
o juiz judo delia,parecer que approuou S. Bernar- 
do,que de guerra juda, & bem ordenada uão podia s.Eem. 
fer o fim calamirofo;o que fe vio nefta occafião:po-^."®“‘* 
rém não fempre he infalliuel eíta regra,quãdo Deos 
noíío «Senhor por feus oeculcos j jízos permitte mui- 
tas vezes o contrario, como fc tem vido em muitas 
baralhas entre Chridaõs, & Turcos, entre Cacholi- 
cos,8d Hereges,aííi nos tempos paliados, como em 
noda idade,ao ide Deos permittio , que os inimigos 
de feu nome ficadem vencedores: fegredos faõ que 
nodo discurfo não alcança , porem nofla fé por ju¬ 
dos ,8c acertados venera. 

Vendofc o Conde perdido, fe retirou 0 melhor q 
pode á fortaleza de Dombar , & dahi fe embarcou 
em algiãs nauios, com os quais começando a pyra- 
tear os mares,infeílando comocodario, não íométe 
aos nauegances,mas também as codas marítimas de 
Eícociar foypre o, 3c catiuo dasarmadas dcl Rcyde 
Dinamarca,-aonde foy leuado prifioneiro , & dizem 
acabou a vida-Os Lnhorcsdo Rcyno,quc vi&orio- , 
fos ficarão,prenderão a Rzynha Maria Eítuarda , & 
fazendolhe renu iciar todo o dirciro, q:;e ao Rcyno 
tiucííe,^: a coroa dclle ao Rey menino feu filho, fo- 
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fennemente o coroarão por Rey de Escócia,& àRay 
nha dcfterraraõ para Lochliuin, ilha quatro milhas 
diftanre deterra firmes&quarenta daCortede Ediin 
burg.no qual defterro,& íolidão viueo Maria Eftuar 
da algum tempo trifte,& desgoftoía , fendo guarda¬ 
da com nocauel cuidado ,& vigilância grande, pa¬ 
ra que deíla ilha nãoíahiííe. Porem andando o 
tempo,& fendo fccrctamente fauorecida de alguns 
íenhores do Rey no.teue modo com que fugio da pri 
faô,em que na dica ilha a tinhaõ5& íe embarcou pa¬ 
ra França; mas como feus infortúnios hião cm cief- 
cimento,perfeguida de hum temporal forte , deu na 
cofta de Inglaterra, aonde da Raynha líabel foy fei¬ 
ta priíioncira.que a mandou a húa fortaleza chama¬ 
da Ponfre, que fica fituada aparte fepcentrional de 
Inglaterra,para fernocaucl exemplo das mudanças 
da fortuna,& prosperidadas da vida humana, como 
veremos. Nefta mais propriamente prifaõ , que re¬ 
firo,viueo a Raynha algús a nnos fem liberdade ,tc 
que no anno de mil & quinhentos & fetenra & hum, 
que hc o tempo,em que eu cheguei a Inglaterra ao 
ícruiçodo Duque de Nortfolc,fendo de vinte annos 
de idade,fe occaíionou a ruina defte Penhor no modo 
fegninte 

Era cftc Príncipe Catholico mancebo de grande 
valor,& muy zelofo dc ver oucra vez o Reyno de 
Inglaterra reduzido ao grémio da Igreja Catholica 
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Romana, de cuja obediência , &vniáootinha a* 
partacío, & desunido a ícismatica Raynha lfabeJ> 
que enram rcynaua : deíejoera efte, que tinha a ma» 
yorparce daqutlla de antes ram prospera , & obfcr- 
u«mte Monarchia, & parricuJarmcnte opouo , que 
cfficazmenre fua redueçáo affeélaua.. Eftaua o il- 
luPtre Duque Thomas, de que vou trátando , afíci- 
çoado por extremo aos que da rara íermofura da 
prifioneira Raynha de Elcoeia , applaudida a fa¬ 
ma , defejando afícótuolan ente dc ícr feu espofo, 
ou que cila foíie fabedora de íc us intentos ,• como 
íe dizia , ouquealgúas circunftancias delles iguo- 
raíle, como depois fe affirmaua- elic fc refolueo 
cm priuàr da vida, Si Reyno a ícismatica líabcl, 
como indignada coroa, & {ceptro que víurpaua 
fendo Herege ícismatica , & por tal declarada pelo 
Summo Poncrfice, que a priuaun de todo o direito, 
que ao Reyno ter pudeffe , abíolucndo aos vaífaí- 
Ios de toda a omenagem , & obediencía , que por 
alguma via deueríhc antes da tal íentença podião: 
Sc aííí tracaua o Duque Thomas de coroar a Maria 
Eíhiarda em Inglaterra , a quem de direito 0 Rcy- 
no pertencia , & elíe juntamente cazandofc com eh* 
la, tornar o Reyno noeíhdo de Religião , 8c Chri- 
ftandc.em que dc antes tanto florecera. LádiíTc 
Platão,que 0 amor tudo facilitaua,dando confianças ?lafh 
«omayoratreuimeQto, ou feja por fobornar aos r/w, 
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fcn ti dos,como diz Quintiliano; ou por não faber 
affeftar menos que extremos, & emprefas grandio- 

PrtpJi'i (assomo escreue Properio , fendo propriedade dc 
quem ama muito,temer pouco. Porém o Duque cõ 
fer ram amante,não fe cegou de modo,que aualiaíTe 
a emprcía.quc cometia,por tam facil, como o amor 
grande,que o íeohoreaua, aprerentar pudera; Sc fup- 
poílo que a emprendia como quem amaua , julgaua 
por difficultofa,como quem dc discreto prefumia. 
Mudanças de Reynos jamais cuftão tam baratas, q 
permiptãodescuidos 3mortesde Príncipes nunca fe 
executarão tam facilmente,que permuiííem fegurá- 
ças. Como amante da Raynha Maria Eftuarda em 
prendia o Duque a inuafaõ do fceptro,pbrcm como 
discreto não aualiou por taõ facil a poffe da Coroa» 
que fcfiaííc para tal cmprcía fomente em feu grãde 
valor,Sc limitado poder. E aíli íe bem fobornado da 
rara fcrmofura,que com extremos amaua,com tudo 
prouido, Sc acautelado do difficultofo empenho, a q 
afpiraua, tratou efea conjuração cõ o Bispo de Roz, 
que por embaxador de Efcocia alfiftia z Raynba 
líabelem !nglaterra;& juntamenre com outros (c> 
nhorcs,& pé (Toas principais,cm quem achou dispo' 
fiçãò para feu intento . Nifto fe não mollrou o Da* 
que muito prudente, pois communicaua efta conju- 
ração a tantos,& ram principais fenhores, notifica- 
dolheso fim deíla,que era o caíamento com a prifi° 
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neira Raynha de Eícocia,cj o auia de fer de Inglater¬ 
ra juntamente,com o prerexto de reduzir oReyno 
á pureza da fc,em que de antes eftaua , quando mais 
florecia. E digo,que não íe moítrou muito prudéte, 
pois manifeftaua os amantes intentos de caíarfe, & 
coroaríe,a quem pudera inuejar efta imaginada ven 
tura,& descobrir a conjuração fomente por não ve¬ 
rem enthronizado a quem por igual reconhcciãoj 
exépIo,que no feuhor de Arli.espofoda mesma Ray- 
nha,como temos vifto.manifeffoii o rigor da morte, 
que lhe deráo inuejofos de fua ventura; que C como 
escrcue Pliniojnunca a inueja fed^/enão nos que in ?n„ju„a 
feriores fe coníiderão. De Piarão refere Pedro Ble- a. 
ccnfe,que prdguntando hum dia a Socratcs feu 
ftre,que faria para não fer inuejado,clíe lhe respon- 
dera.não por confclho,mas por íentença ; que o re- 
medio cra fer femelhanre a Theríites , hum homem 
íem fama algúa.nem obra louuaucl, cu generofa, de 
que occafiouarfe inueja pudcífe ; fendo cila ( como ah 
diíTc Eufebio referido por Eftobeo)íombra,que per*^^. 
petuamére fegue o corpo,a quem a luz de algtla ma- 
yoria,ou melhorada forre acompanha: &deu niftoa 
entender o íabio meílre,quccra impoííiuei escapar 
dc inuejado ncíle míido quem, ou fizeífc obras de va t 
Icrofo,ou alcançaíTefelicidade de venturofo. 

Porém os íabedoresda coojuração, icuados do bé 
comtiium>queprccendiãoí& juntameiuc defeus pa - 
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ciculares intentos, quaiseraõ as melhoras, & acref* 
céntamentos de eítados.quc íelhcs promettiáo,con- 
fentiraõ nella , fuftcneando o fcgredo, & palaura 
maisdo qucpromereríc podia. Determinaua o Du¬ 
que ajuntar a gente dc ícuseftados coma dc Efco- 
cia,& de outros íenhores Catholicos daquellc Rey- 
no, rendo por certo, que afíj o Summo Pontífice 
Pio Quinto, que entam gcucrnaua a Catholica Igre 
ja,como juntamente cl Rey o íegundo Philippe de 
Cafiella não deixariáo de approuar*& fauorecer feu 
intentopclo muito qne a lfabel aborreciao3& o mui 
to que a pureza da fézelauáo. 

Refoluto nefte penfamento, fez que o em embai 
xador dei lcspanha,que em Inglaterra a(Tiftia,cnuiaf 
íc no ícu maço cartas fuas dirigidas ao Duque de Al 
ua,que entam gouernaua os Eftados de Flandes, as 
quais lhe prefentou hum íenhor Efcocez , que fe cn- 
carregoude peílbalmentc vira procurares faúores 
ncceíTarios para cfi:a emprefa. Efticnou muito o 
Duque de Alua a noticia dos intentos do de Nort^ 
fole, promettendo fauorccelos com feu Rey , para 
quclhcdefic os íbeerros conucnicntes, como em 
cffeitoalcançou promefias deporem Inglaterra pa¬ 
ra c íTo eíFe iro dez mil íoldados pagos à (ua eufta. 
Puííoudap.i o Escocês a Roma, & toy recebido ,3ç 
ouuico do Papa bcneuolamentc, pronietetvdoihe 
cutios dez mil foluados pagos, & doze mil c ruza¬ 
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doç dados logo, para as despczasdó jfpreflro. Aflfí cf- 
taua preparado o leuantamcoto --or debando que os 
dez mil Heípanhocs de (embarcando na iiba de Ar- 
uiche, íoflem junramenre com a gente do Duque 
a occupar a torre de Londres, & que no mesmo íem 
P° o Duque de Pembroch, que hum dos principais 
da conjuração era , foílc com a genre do Duque 
Thomas a liberrar a Raynba prifioneira dc poder 
do Conde de Salusben , que a guardáoa. Eftèi fo- 
rão os aprefros da prudência humana ; po rèm mui 
differentes foraõas dispofiçoens da prouidcncia Di- 
uina , cujos occulcos juizos o humano discurfo não 
comprehcndc; pois toda cila conjuração quando 
mais fecrcta íc aua!iaua,foy descubcrta por oeçafião 
de hum menfageiro delia não íabedor, nem con¬ 
fidente, ao qual fe tinha entregue muita parte do 
dinheiro, queo Papa dera para as despezas deflo 
pçgocio , oqua! meníageircf o leiuua para fe entre¬ 
gar a quem o enuiaííe aos Condes Nortumbelano, 
& Vueftmcrlano, por via déhum feytor da Rayl 
n“a prifioneira , Dcrcueíc cftc portador em a corte 
de Londres por alguns respeitos fcus particulares, 
tanrotempo , que vindo a enrenderfe , que leuaua 
tanta quantia de dinheiro cm ouro , fusreirando- 
fe náofoííe algum 'furto |r'amíe yq-.ie feiro ouueíTè, 
fo_y pela juíViça > inqu i rid0 L & e!le, queda coojura- 
Ção eíhua ignorante , manifeftou , por liucar- 
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fe as cartas,qut Ieuaua,das quais collegindofealgus 
graues indícios,& apurando cada vez mais as íuspei 
tas; vltimamcnte fe dcscobrio toda a conjuração, & 
aurhores delia , pela qual Foy preío o Duque Tho- 
mas dc Nortfolch,que era a cabeça,& muitos outros 
dos conjurados,que fugir não pudcrão. 

Hítc fim trágico,& lamentauel tiuerão as esperan¬ 
ças do mal logrado Duque ; mas quando remerida- 
desde amor conícguirão cffcitos mais venturofos, 
podendo íeruir de exemplo de feus infortúnios os de 
Pariz com Helena,os de Leandro com Hero, os de 
Achillcsccm PolyíIena,osde Marco Antonio com 
Cleópatra,os de Gcdo Rodrigo com Florinda, que 
foraõ clogios>& teftemunhos de infelicidades,& cra 
gicas desgraças*,fendo coni razão o Amor veneno do 
ce, enfermidade agradauel, tyrania appetecida , & 
morte defejada jtoífumando auenturaife a muito, 
porque como cego teme pouco. Tal o noflo Duque* 
em quem o amor, que a Raynha prifioneitâ tinha, 
chegou em pouco tempo aos mayores extremos, ne 
temendoauenrurarfe,nem acouardandoo o risco de 
perderle.quc o A mor lhedeu valor para emprender, 
& a vetura lhe negou o fauor para alcançar. A Ray 
nhade Efcocia julgada de Ifabel por fabedora defta 
conjuração,ou que na verdade o foííe, ou que tal fe 
prefumiííe,foi dahi em diante poftaem mayor guar 
da,& resguardo,apcrcandofelhe a prifaõ,tè que paf- 
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fados algiís annoSjfoaiscm odio dá grande confhn- 
cia,& pureza da fe Catholica, que neHafcvia, que 
por razáodecftadode querer atiegurar o ParlarríeftL 
toa vida de Ifabel(como confclheiros -Coluiriífas 
manifeílauão)dizendo,que não eftaua fegura dc íer 
moita3cm quanto Maria Eftuarda fofle viua;foy cõ 
denadaá morte tyranaméte3executada ncliâ cm nof- 
fosdias , cuja lamcntauel memória fica fendo burh 
viuo retrato da mudança3& inconftancia grande das 
prosperidades da vida, hum eurdente reftemunho da 
pouca duração, & firmeza das coroas , & dignidades 
do mundo: pois fendo Maria EOuarda Raynha de Ef 
cocia por nafcimento,& Raynha de França por ca- 
famento,dotada de rara fermoíura,fingular auifo, & 
valor,partes que a tazião merecedora da mayor vé- 
tura,vimos cm breuesdias tam multiplicados feus 
infortúnios,que apenasem França foy caiada,quãdo 
ficou viuua; & tornando a Eícocia em feu legundo 
cafamcnto não fomente perdeo apreíTadarncnre feu 
mal logrado espofo.masgtangeando o odio dos gra¬ 
des com fospeitas de auer fido culpada em íua mor- 
te,foy despojada do Rcyno, & retirada em húa ilha 
folitarÍ3,por crdemdos Eftados dclle, chegou a ftr 
liuredeftecatiueirOjpara ficar prifioneira da feisfoa 
tica Mabel fua prima, & pafiando muitos anncs em 
prilaõ indecente a fua pcfloa,vltimamcnrc não co¬ 
mo Raynha de dous Reyno$,mas como fe foííe pef- 
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íoa particular,& fubdira,foy condenada I morte, 8c 
degolada,como Te Princcía foberana não fora , que 
íuperior na terra a nenhum Monarcha reconhecia. 

Notsuei,& por extremo laftimofa (diíTc entam 
o Hermirão) foy a tragedta deita fenhora, & exeplo 
raro das aduerfidadesda fortuna, que desde os annos 

.juucnis dc fua idade fe lhe moítrou contraria . Mui¬ 
tos Reys,& Monarchas poderofos foraõ despojados 
de feus Rcynos-, como Mithridates Rc*y dc Ponto,& 
grão Monarcha de Afia, Dar io Rcyde Perfia, Iugur 
tha Rey de Numidia , Rogério de Apulha , & Cala- 
hria>& vltímamcnte Federico Rey de Napofes por 
e! Rey Fernando de Caítdla,& Luis Rey de Frarça, 

. chegando ao depois a viucr nclla como particular, 
quem fc vio Rey coroado dc tanta opu!encia,& Ma- 
geftade. Muitos Reys,& Monarchas forão cariuos,& 
prifionciros,comoos Rcys Perfco , 8c Sciphas dos 
Romanos, o Emperador Valeriano dos Perfas, Ba« 
iacero do Tamcrláo Rey dos Tartaros, & em noíTos 
tempos Francisco Rey de França dos Hefpanhoes. 
Muitos Rcys, & Principes padecerão morres violen 
tas, por mandado de outros Monarchas. Demctrio 
Pripcipe dc Macedonia foy morto por mandado de 
íeu pay-Phiíippc; o Emperador Alexandre,por mã- 
dado dc Maximino, o Príncipe do Egypeo, por mã- 
dadode CambifTes, na prefença de Samnirico feu 
pay,o grande Pompeo por mandado dcTolomioRcy 
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do Egypto, & outros muitos, de que eftão cheias as 
biftorias : porém em Maria Eftuarda Raynha dc Ef 
rocia, & França,íe virão juntas as caiamidacfes, aííi 
da pcrda dos Reynos, comododilatado catiueiro; 
Srvltimamente violenta morte, fcm que foííe ba- 
ftantc fua rara férmoíura , para embotar os fios dá 
tyrana efpada,que lhe tirou a vida . Chorou o in- 
figne capitão Marco Marccllo fobre a cidade de Ça- 
ragoça ( como diz Sanélo Agoftinho ) enternecido 
do muito fangue dos feus cidadaõs, que nclla íe auia 
de derramar em o dia,que a tomou por affalto ; or•tiu.oti 

denando porem com graues penas a-feus íoldados Cit'6% 

Romanos, que a nen bua molher íe fizeííe aggrauo, 
nem violência j mouidoa tanto íenrimento , & la- 
ftima, que diz Valerio Máximo, que mais reprefen» 
taua vencido, que Capitão vencedor . Da clemen» 
cia del Rey Antigono, refere luífino , que fendoihe 
prefentada pelo Principe feu filho , a cabeça del-lf* 
Rey Pyrrbo feu inimigo, elle fe compadecco de 
tal modo das aduerfidades da humana vida , que 
alem de reprehender aíperamenre ao filho, da ale¬ 
gria que mollraua , tratou a cabeça com tanto ref- 
peito , mandandoa vnirao corpo, que mandou ao 
depois, andandoo tempo , íeus offos ao irmão de 
Pirrho, Alexandre , metidos em hua vrna dc ouro, 
para ferem fepultadosem fua patria. 

Chorou Alexandre Magno a morte de Dario{ 
N Iulio 
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lulio Ccfar a dc Pompco , O&auiano Auguflo a de, 
Marco Antonio/endo íeus inimigos compadecidos 
dc fuas aduerfidades; & vejo que íendo as molheres 

ittComodiííe Euripides, mais efficazes para mouerem 
T<«r. os peitos humanos a toda a compaixão, & brãdura, 

fòraõ tam pouco venruroías as aduerfidades dc Ma¬ 
ria Eíluarda, que não obrigarão a piedade, a quem 
mais razão tinha decommpadeceríc delias; alíi por 

iritt. 8. igualmcnte molher,cm quea),como diz Ariílotç- 
4t anin. Ies4a piedade tem mais proprio feu domicilio,como 

juntamente por fer Raynha , a cuja dignidade diíTe 
*;«-*0Scneca,que.a clemência mais competia: porem oc 

cultos juízos daDiuina prouidcncia outra coufa per 
nnittirão. Continuai, fçnbor , voíla hiítoria, que o 
fentimento deitaaííaz melaflima. 

Nefta prifaõ do Duque dc Nortfolch (diíTe o Pe 
regrino) fe aufentou meu tio, que não foy pequena 
ventura escapar das muitas diligencias, com que o 
buícauão, como tanto feu priuado,que fe o prendei* 
fem,a bomliurar, não deixara de fer asperamente 

■atorment.'.do,para que manifeftafTco que da conju¬ 
ração fabia(fe por ventura o Duque lho tinha ma- 
nifeíto, que cu o não fei ) eiie cm fim dcsaparcceo, 
fem deite íc ter noticia algúa tc cite tempo. Eu que 
n;evi desfauorccido,& fem pefioa algúa,que me am 
paraílc,me retirei da Corre ao campo alguns dias, 
tc que o mal logrado Duque Thomas de.Nortfolch 
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foy condenado á morte, fendolhe cortada a cabe¬ 
ça em Londres, aos dons dias de Iunho de mil Ôc 
quinhentos & íeteota & dous.moftrando efta lamcn- 
tauel tragédia fer offício mais proprio da fortuna 
antes derribar grandès5que leuaotâr pequenos,& que 
SÒa morte he qué coftuma igualar a rodos na nature 
2a; & quemCcomo diííc luuenai) defenganadapouca 
terra, que occupão tantas foberanias,& mageftades 
da vida. A vifta de reprefentação tam rragica,& ate 
morizado dos rigores.com que cada dia via caftigar 
a outros dos conjurados , & fuspeitofos me embar¬ 
quei occuLamcnre em húa nao Hamburgueza, que 
no porto eftauz ja para largar as velas,& fem procu¬ 
rai a derrora,que leuaua; que a nenhum partido fe 
nega,quem anda baralhado nas maõs da venrura^cõ 
defejosde verme diltaneiado de Londres,me entre¬ 
guei á inconífancia dos mares. 

Com vento bonançofo parrio a nao ( íc no mar 
pudera àuer bonançafegura ) nauegandoos primei* 
ros dias a igualdade dos deíejos; porém repentina¬ 
mente húa noite começou hum nublado escuro a íer 
uir de pauelbão trifte a tantas iuminariasdedtrel- 
!as,que com tremulas luzes íc dcscubriâo . A-furíà 
grande de contrários ventos deíabou as ondas, que 
para fedcfempenharem.desprefando ferem campos, 
Aparamosdc c:ríflaí3fequizerão transformarem f-jr 
*às de neuc. Pouca <Mancía,diíTe ofabio Aucabar 
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jtmcbiT. referido por Diegeoes, que auia entre a vrda, & 
rtp.fliog. morte dos nauegances , fendo a nauegação caufa da 
9ii»'se>i m0cce>c0fn°^e chamou Plínio Sénior.porque feu- 
lib.l9, *do o mar tam inconftante, & pouco feguro, á cufla 

de contínuos receos, & á viíh de euidentes perigos, 
*rtf.U, aprende a temer feu rigor, como di(Te Propecio^uê 
Jj, ai_ a «ile fe auentura , quem de fua aparente ferenida- 

defe confia. Ficou a noite escura , cujas fombras 
fe cm qualquer outra occafiáo faõ baftances a cau- 

s./i«i«íi hr temor,como diz o Padre San&o Agoftinho;ne- 
.fa podião intimidar ainda aos ânimos mais intre- 

ua"*’ pidos,& vaicrofos; Erão implacaucis cm feu defafio 
os bramidos das ondas, & dos venros , de cuja vio¬ 
lência a nao impellida acr.eaçaua a cada inftante U- 
mentaucl fepuíchro no mais profundo dos mares: 
Fuzilauão os relâmpagos entre continuados chuuei- 
ros, crcfccndo cada vez mais a torméta,& defmaiá- 
doo piioto,com ignorar a derrota,em qfe achaua,né 
rumo q fcguia,acrefcenraua a noite a confufaõ dc to 
dos de tal modo,q cõ poucas efperanças da vida via- 
mos mais cj prouaueis indícios da auiíinhada morte. 

Plut. it ^ foppofto q Plutarcho diílc,que o varão fabio nern 
yiit.mor. mudaua cores, nem remia mui to; náo memarauilho 

de que o Philofopbo Ariftino perdcíle as cores do ro 
íto naquella grande tcmpcftnde que tcuenauegando 
jvara Corinrho, vendo arriscada a vida ao rigor das 
ondas,& ao furor dos vécosjq como cm fim he o mar 

cie- 
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demento eftranho aos homens, traz configo pro¬ 
priedades de atormentar com temores, em quanto 
com rigurofa morte não caftiga humanos atreui- 
mentos. Pouco deuião de coníiderar feus peri¬ 
gos os Phenices, a quem a origem da nauegação 
fe attribuhe , porque como diz o Seneca , a mayor s**«>de 
parte dos nauegantes, ou toralmente ignorão, ou '****' 
nãodiscuríaõ o rigor das tempeftades futuras, ã 
vifta da bonança , & [tranquilidade prefente: dif- 
íracedos naufrágios ícpòde chamar com razão a 
ferenidade; porque fe o mar íempre andara tero- 
peftuofo ninguém rwuegara, fe íempre bonanço- 
foeftiuera, ninguém.o. tem era . Não ha monftro 
.mais cruel , ouqueemrnais figuras fe tranforrne, 
dandoíc apenas duração em o theatro de criftal.qiie 
tam continuas rragedias reprefenta a breucs inrer- 
uallosde apparenre ferenidade. 

Aííiaftóos da temoroía borrafea , dcsuelados 
da rigurofa'*& horrenda tormenta, paíTamos aquclla 
penofa, & triílc noite,parecédo a nofifos defejo s em 
extremo vagarofa a luz do dia 5q ahu faudofo fem- 
pre anoitece ma is cedo, & a hum atribulado íempre 
amanhece mais tarde, Rompco a luz do:Sol ã for¬ 
ça dc raycs as trcuas da efcura noite, mais para * 
manifeftar íi riofla vifta o pcrigo; que para mitigar 
o rigor da tormenta,que nos ameaçaua: não lcdef- 
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cobrio terra algúa a que dirigir pudeííemos a derro 
ta,fomente fe viáoas ferras das implacaueis ondas, 
que de toda a parte noscercauão. Rasgarãofe as 
velas com a violência dos ventos, anao obedecia 
pouco ao leme, mais caminhando violentada dos 
mares, q não goucrnada da arte; a agulha obraua 
pouco,o piloto acertaua menoS; que.hum temor grã 

Cic.hb.s de(como diíTe Ciccro) todos os fentidos perturba, 
o^4.cp. & airjajcomo quer Ouidio , todas as forças em¬ 

barga, todo o valor fuspende. Sendo ja paíTada grã^ 
de parte do dia.fe dcscubrio terra,com alegria grã- 
dedos que a cada inftanre viamosprefente a morte, 
& leuandonos a ella mais csdefejos,&o impulfo das 
ondas,do,que as velas,que em muitas parres rasga¬ 
das antes^como bandeiras tremolauão , do queaos 
ventos refiftiãojnão nos fendo poíTiuel repugnar ca¬ 
ta violência,deu, ja quando o Sol íc punha, à coifa a 
derrotada nao,cma Noruega,prouincia frigidiílima 
do Norce,tiaufragio,em qu0 muicas pefloas miíera- 
uetmenrc perecerão, & entre os que a na do,refiff in¬ 
do a for.ça dos mares, puderão fajuara vida, fuy cu 
hui-n dclles, pelo que dou muitas graças à Diuina 
clemencia.Sahimcs cm terra molcftados dâsondas, 
<can.fados de mo ucr os braços conrra íeu furor, mal¬ 
tratados dos penbaicos,& rochedos da coifa « Era a 
err. que íahimos defeTta, & aííi juntarwence por buf- 
•carmos abrigo,8c nos aufentarmos dos bramidos te 
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merofos do mar, que ainda nos entriftecião ,fornos 
paminhanjo pela terra dentro alguas milbas, fem 
dcscubrirmos pouoaçâo algfia He a Noruega pro- 
uincia de coíba por extremo afpera , infeftada quSfi 
continuamente das ondas,Sc de grandes baleas, que 
á virta delias caufaõ naufrágios mifcraueis aos naue 
gantes comfeus encontros-, Diuidife da parte Orien¬ 
tal de Suécia com afperi fsimos montes, que como 
balizas de perpetua ncuc ,v que rodo anno os veflre 
por efta parte qualquer comercio com eftcRcyno 
impedem. He terra frigidiffima em grande eílremò, 
& de pouca cornmodidâde á vida humana,por fer o 
frio tam grande inimigo delia. 

Aííios poucos , que do naufragio com vida fica¬ 
mos,caminhamos algús dias moleftados da forne, & 
fria,agazalhandonos de noire em alguas pequenas 
aldeas que defcubriamos,tè chegarmos a Dinamar¬ 
ca, peninfula grande, que anrtgamenre fe chamou 
Çymbrica; & hoje he Reyno poderofo , & dilatado, 
com o ferrhorio de muitas ilhas, que poílue , como 
as Orcades, lslandia,& outras muitas daquelle fepré 
trional Occcano. Chegamos finalmente a Ham- 
burg,cidade lmpcrial,ficuada na cofta maritima de 
Saxonia,junto ás ribeiras do famofo rio Aibis,que 
tendo feu naícimenco em Bohemia, cm hum dosaf- 
perosmontcs5que como muròs a cercão, depois de 
atraueífar com íua caudalofa corrente grande parte 
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de Alemanha , vem vltimamentc a pagar cributò 
de fuas criftalinas^aguas ao Occeano jfeptentrional, 
em que fe íepulta não muito diftãte defta cidade de 
Hamburg,cj em íua correure,como em criftalino ef 
pelho,íe retrata. Aqui me detiuealgus dias,hospe¬ 
dado de hum dos naufragantes, que meu particular 
amigo na nao fc tinha tnoftrado, mancebo dotado 
de boas partes,& natural deífa cidade de Hamburg, 
aonde íua mây, & domicilio tinha . Porém cu com 
os defejos de chegar a Pariz minha patria,para cõ- 
cinuar os eftudos, que com ambições de mais valer 
deixado tinha; não aceitando o cortez,& primoroío 
gazalhado de íua cafa , quanto tempo elie defejauâ 
que me dcriueffc,pafiados algus dias, que nella cfti- 
ue3& prouendeme de algum dinheiro paraodiscur- 
fo do caminho,me despedi delle obrigado , & agra¬ 
decido; que hc a fatisfação de quem aoprcíentedc 
íempenharíc nao podia dos recebidos benefícios, q 
faõ priíces para animosprtmorofos. Atraueífei Phri 
gia,paífci a Mefphalia , & o celebrado rio Rin, en¬ 
trei cm Flandes em o tepo de fuas mayores rebel- 
lioes, nas quais o Duque de Alua /que por fupremo 
goucrnader affíftia.tinha executado riguroíos cafti- 
gos,affinos íenhores grandes, como os Condes de 
Agamo.it,& HorneSjComoem outras pefloas de in¬ 
ferior qualidade; fendo cam grande a feueridadede 
íua jufl:iça,que tudo eftaua oçcupado de temor, & 
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a(Tbmbrado de espanco, com q por ventura emlugar 
de remediar o mal.acrefcérou o dáno. Diecrecamé 
tc dilíe SaluftiOjque os rigores grandes antes deftru 
hião asCidades,& Respublicas,do qas emcndaulo. ori. 

Parecer foy de S.Cypr iano, q o rigor íe auia de tc- \fbyJria: 

pcrar com a brádura,para q os males não foíTcm cm 
augmenro,q por ventura efía Teria a razão de Saco 
-Agoftinho interpretar a cchimologia da ícueridadc 
dizendo,q fignibcaua verdade fcue,ou cruel, cem q de \>erbiS 

muitas vezes mais íe arruina,do q remedea. Tal me 
parece foy o Duque de Alua cm Flandes com o ri¬ 
gor de feus caftigos,cf arruinoucõ feueridade odiofa 
o q por ventura pudera melhorar,&rcformar com a 
brandura. Emfím todos os Eftados dc Flandes efta- 
uão rcfencidos, & temerofos com a fresca memória 
de tantas mortes,& odio,q aos Caífclhanos tinhao, 
pelas infolécias demafiadas.d^ q vfauão. Eu cõ de- 
Tejos de ver a prefença do Duque de Alua , que tãro 
fe daua a conhecer nas prouincias do Norte,cõ a fa 
ma juntamecede íeu valor,& de fua feueridade, mc 
partia Brufellas, aonde enram aífíftia , & aofeguti- 
do dia dc minha chegada vi, por meu mal à a cau- 
fa de rodos meus desgoítos, a occafiáo total de 
meus desuellos, disfraçada no roftro da mais ga¬ 
lharda Hespanhola, que jamais meus olhos virão. 
Sem encarecimento pudera ne He tempo a (firma r,q 
?s piníeis mais primorofos de Zeufis, Thimantcs, 
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Pban philo, & Apcllcs * cs pinrores mais famofos, q 
celebrou a antiguidade,eráo rofeos para ao viuo re¬ 
tratarem tal fermofura. Quantas vezes no faborefo 
da iguaria fe disfraça o veneno,& nos dourados ma¬ 
tizes da curioía aljaua fe esconde o cruado da fera: 
o mayor rebuço,muitas vezes dos vícios, he a belle 
za,que como tem por credito íer amada,não fe fabe 
dar por farisfeira com búa sò vidloria.Era efta Hcf 
panhoIa,de que vou fallando,rara na fcrmoíura,mo¬ 
ça na idade,nobre no fangue.rica no dote, nas pala- 
uras discreta,no fallar eloquente; confideraique par 
tespara não fer amada, & pretendida de auanraja- 
dos empenhos,quanto mais de mi mancebo eõ pou¬ 
ca expcricncia do mudo , forafteiro cm cerra alhea, 
8c desfauorecido da ventura ; condiçoens, que antes 
me podião culpar de atreuido, que condenarme em 
amaia,por disparatado,ou indiscreto. Era Theodo- 
ra(que aííi fc chamaua)orfaá de pay,& mãy, que cm 
companhia do Duque dc Alua tinbão dc Hcspanha 
paííado a F!ande$,& auia dous annos quecráo mor¬ 
tos, ficando cila cm a tutela , & companhia dc húa 
ria íua dc anciam idade, irmaá dc feu pay , que cm 
íu'a guarda a tinha. Ficoulhe baftante dote em di¬ 
nheiro, & joyas de ouro,& prara, fendo aííi, que fua 
grande fe»mofura,& partes a fazião digna dc maior 
ventura,izentandoa de auer dc tributar dote em ca* 
ían.cnto,qucm merecia ícr dotada em arras: final- 
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mente cu a vi por meu mal, & fendo os olhos cor¬ 
retores do a mor fiquei tam perdido de íua vifta,qtie 
deffe dia em diante aualiei fua janella por Orizonte 
do foi de meus cuidados. Esqueci a parria, porém q 
muito,quem fe não lembrou deíi mesmo,dei em fer 
pretendente de feus fauores.que amor a tudo dá con 
fianças; fenti cuidados,fofri desuellos; que quemfe 
empenha a amar, a fentir, & fofrer fe obriga. Teue 
Theodora noticia dos extremos, com quea amaua, 
achoume muitas noites 0S0I, po’r mais qtiea fahir 
madruga fle, velando, deixoume a lua per mais tar¬ 
de que fe rccolhefTe>desue!ado ; porque cuí .lados a- 
mantes faõ cenrinellas do amor, & homicidas tyra* 
nos de quem os fuftcnta. 

Continuou o tempo ,fuy lifongeado com titulo 
de fauorecido; & foy pouco não paflar a exceíTos dc 
louco,pela alegria , fe por ventura izenro eftà de lo- 
cura quem de veras ama; ofFerecime por feu escra- 
uo,quanto mais por espofo,& não faltando em Bru- 
fellas quem defie noticia de quem eu era, cheguei fi- 
nalmenrc a fer dc Theodora admirtido por espofo, 
& de íua tia aceito,& approuado o cafamcntoj&não 
perder neííe dia a vida ao rigor das alegrias,q fenti, 
me pareceo marauilha. De Diagoras Rhodiano fe 
conra,que perdeo a vida da grande alegria , que re- 
cebeo,vendo em hum dia a tres filhos (cus vencedo» 
rcs nos jogos Ólyrripios,& à vi fia dos appl-aufos, cõ 
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que o pouo derramando flores cclebraua feu venci* 
méto,perdeo a vida cm os braços dos mefmos filhos* 
Semelhante foy a morre do infigne Poeta Sophocles 
Athenieníe,quemorreo de alegria, vendo a vitima 
tragédia,que eompoz,julgada na opinião dos fabios 
poi mais cxccllente,que todos os poemas dos famo- 
íos poetas dc íeu tempo,com quem da primazia , 8c 
Jaurcamcnto competia. Porem agora conheço que 
muitas vezes as que fc auaiiáo felicidades,fe permit 
tem por caftigos,# os que fe julgão por inforrunios, 
íaô muitas vezes benefícios. 

Chegouíc o dia dos espoforios de mi tamdefeja- 
do5vime poííuidor da prenda,que com tantos extre 
mos queria5bês emfim do mundo , íempre mayores 
nas efpcranças,quc na poflcrimaginauamc ornais vé 
turofo dos homés,vendotrc cm tam breue tempo ca 
fado tanto a meu godo,com molher de tantas pren- 
das,& com dote comienicntc para fuífccnrar o eftado 
que a fua qualidade náo dcsdiíleílc . Porem apenas 
feriáo paflados vinte dias de minhas imaginadas ve 
turas, quando cm hum inftanrc me vi condfízido ao 
mayor extremo dc mifcrias,& cercado derodas as an 
fías,& desgoífos.quc fentir podehu coração,que pa¬ 
decer pode hú fcntiivcnto grande;fendo dc tal quali¬ 
dade meus inforrunios,que nem confplação admite, 
nem remedio esperão. Com dificuldade iVguarda o 
q dc muitos íc defeja,pcnfaõ grande da humana fer¬ 
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iBofura^q na molbcr própria vem a Ter muitas vezes 
vcnenodoce,caciueiro dcfejado,defudosprct£didoç. 
Ania em Bruíellas hum mancebo Hefpanhol de «agra 
dauel prcfcnça,o qual fetinha dado por meu amigo 
nelfes dias,cm q as pretençoés dc Theodora me def 
ucllauão; & como alegrias grandes , conforme diiíe 
Quintiliano.feião difficulrofas de encubrirfe,lhema^'M/íi* 

. } • , - c «eclam.z 
nireltei as que em meu peito caber nao podiao , na¬ 
do na amizade,q me moftraua, Apprououmea pre- 
ccnçãOjdandome titulo de venturoío, pois aspirado 
a tal empenho,me via fauorecido, & com espcrãças 
de aicançalo: otfcreceofe a ajudarme C fe ncccíTario 
foííe)fendo dahi cm diãtefabcdor dos fecretos mais 
occultos dc meu peito;parccendomc que o fruiro dc 
húa amizade verdadeira era achar aiiuio nos males, 
gloria nos hes, & coníolaçáo delles femjnueja, fen¬ 
do obrigação própria do amigo,como diz Ariftote- Ãri^ ^ 
leSjfentir em igual grao os conientamentos, 011 tri- \btter. 
Rezas de feu amigO:fendo parecer dc Marco Tullio, . 
cj não auia coufa algúa -mais acomodada aos hes, 8c ttt 
males,q a amizade. Daqtieile famofo Samniecico 
Rcy de Egypro fe conta,tj fendo veeido por Cãbyl- 
fes Rey de Períiâ.d’ despojado doReyno,como foíTe 
trazido diãre dcile,o mãdou,q cõalgúsdosprincipais 
fcnhores,q çatioos o acõpanhauâo • folie poílo juto 
aos muros da cidade dc Méphís, para q ville aprin- 
ceza fu a fílhajõ em traje de catiua hia em cõpanhia 
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de outras bufcár agoa com feus cantaros à fonte, pá 
ra que í viíbr deíle infortúnio acreícentaíTe o fenti- 
mento ao aflidlo pay‘ porém fuppofto que os íenho* 
res bgypc!oscariuos,quccom elie efhuão lamen- 
taíiem com copiofas lagrimas tal mudança da fortu 
na^Samnietico não moftrou mais fentimento,que íe 
fofíc húa eftatua infenfiuel;& com a mesma conflan 
eia de animo,& olhos enxutos vio paliar diante del- 
le o Principe feu filho menino,para fer morto, Tem q 
deffe final algum dc rr.ayor fenrimento . Com tudo 
não pode reter as lagrimas,tem que choraííe, vendo 
a hum feu grandeamigo rico,& poderofo andar po¬ 
bre,d’ mal vefitido entre os inimigos,pedindo cfmol 
la para fu (lenta rfc: & fendo preguntado do Monar • 
cha Períiano a cauía deíh acção Iaílimofa, a qual 
aos infortúnios de feus filhos negara . respondeo o 
generoío Principe,que as aducríidades de feus filhos 
como incluídas nas fuas próprias corrião por hum 
mesmo íentimento da alma; porém que a pobreza, 
& desgraça de feu amigo não pudera deixar de fazer 
abado em feus olhos,pois darlhe outro focorro, que 
o dc firas lagrimas não podia. 

Que admirações não engrandecea fama dos ex¬ 
tremos da amizade de Zopyro para com Dario R ey 
de Pcrfià na conquifta da cidade de Babylonia?que 
finezas não concão as hiíloriâs dc Damon,&Pichias 
diícipujos dc Pithagoras ate fe expór hum pelo ou¬ 

tro 
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rro à própria morre, com o refere S. A^mbroflo ; Jc 
Pilades,& Oreftes-de Epheftião,& Alexandre^e Ni 
fo, & EuriaIo,& dc outros muiros. E affí não era rc.i íirgin. 

rauifh*, que julgando eu a amizade do Hespanhol 
por verdadeira,lhe dèíTc noticia de rodas minhas 
pretençoés,têque vltimamente me vio cafado.poré 
ou foííe que ja antes de meu cazamento ellc o pre# 
rendeíle,ou que a fermofura grande de Theodofá o 
ccgaffejcllefinalmenrc foy feu amante de tal modo,q 
hum dia defappareceo minha cspola em Tua compa- 
nhia,cftando eu auíeorc da cidade algíias milhas, le- 
uando juntamente todo o dote,& jcy as dc valor,que 
recebido tinha,vendome em hum ínftante fem hon¬ 
ra,fem molherjem am igo , & fem fazenda ,quando 
mais ventu rofo me julgaua, approuando por verda- 
dei ro aquelle dito.de Euripides,que a couía mais a- Eur^.in 

gradauel vinha a íer a mais peno(a,& trifte. Se ío- tíiPPtl> 

mente me vira pobre,8c fem remediopor me íer rou 
bada a fazenda,não desenimara meu valor,quc fnui 
tos pobres ouue no mundo,quc na pobreza fua con- 
ftancia immortalizaráo- De Aglaohum pobrevelho 
de Arcadia, diíTc o Oráculo a Gigcs poderofo Rey 
de Lidia,quc era mais feliz muito que cile, porque 
fe contentaua cb I u m pequeno cazuj, que tinha , cm > 
que v uia,& com que íua familia fuftcntaua. 

De Gilippo infigoc capitão Laccdcmonio feefere 
uc viuer cam pobre,que nao menoscaufaua admira¬ 

ção 
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çãocomfuas vi&orias,do q com a pobreza de feus 
vcftidosjmuitas vezes rotos;& mal tratados. Tam 
pobre morrco o iníigne Capitão Romano Menenio 
Agripa,que fe o pouo Romano com expenfas publi¬ 
cas lhe não fizera as funerais exequias em fua mor¬ 
te,de que os Romanos illuftres vfauão , íem ejlas fe¬ 
ria fepultado. A Abdolomino deu o grande Alexádre 
o fceptro dc Sydoma,Tendo tam pobre,que com fer 
deícendentc dos Reys daquella cidade, cultiuaua cõ 
fuas próprias maõs húa pequena horta, para fuíten- 
tarfe, pela qual conftancia,& valor, que na pobreza 
mofi:rára,oaualiou o grande Monarcha por digno 
da coroa,que lhe olfcrccia. Avifta da grande po¬ 
breza dc Diogcncs, & despiczo que fez das grandes 
ofiercas de Alexandre , didcelle , que fe poííiucl lhe 
fora deixar dc fer Alexandre,escolhera fomente fer 
Diogenes. 

Se o confiderarmc aggrauado dc hum amigo,forã 
sò a queixa. & fentimenro de minha offenfa, ainda 
achara conlolação cm o grande Dario Rey de Per- 
fia,trahido,& morto por Beffo,& Nabarzanes feus 
amigos,&mais fauorccidos. Igualmcnte foy lulio 
Cefar morco por Bruto,& CaiTio , de quem mais fc 
fiaua. Ciecro aquellc afTombro da Eloquência Lati 
na foy morco ryranamcntcpor Popilio Lenas, a que 
clle orando em feu fauor rinha liurado da mortejS: 
aindi cm noítoscempos o Duque de Florença, Ale¬ 

xandre 
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xandrede Mcdices foy morto-tra.ydoramcnte, por 
Lourenço dc Medices', não fomente feu parente , 
mas feu priuado,& mayor amigo. Porém q ouueíTe 
cudefer offendidodc minha própria espofa, a quem 
maisqnea mi queria3a quemmais que a própria vi¬ 
da amaua , para não fomente ficar offendido, mas 
abatido , & afrontado, fendo aluo de quãtos olho* 
&discurfos me conhecem^nem lhe acho confolação,, 
nem lhe espero remedio . Do infigne escultor Pra- 
xiteles fe conta , que amando com extremos gran¬ 
des a Phrine , fermoíiííima dama daquclla idade, 
lhe prometeo,importunado de feus rogos,dar a mais 
perfeita,& cxcellente imagem ,quc em cafa tiuefle: 
cila como discreta, querendo inteitarfe com indu- 
ftria da imagem, q elle rinha cm mayor cftima , deu 
traça a cjibu escrauo dc Praxireies fobornado delia, 
vicífe correndo,& aluoroçado dizer ao fcnhor,q re- 
pentina mete fe lhe tinha ateado o fogo cm fu a ca fa, 
&auia confumido, & deifeito a mayor parte das 
imagés,que nclia eftauáo,aò que dando eile credito, 
começou a correr perturbado, & fem alento, dizen- 
do,que fco Cupido,& o Satyro fe perderão, não lhe 
ficaua em tudo o mais coufa,que de valor ajgu foííe. 
Entam o dercue Phrine , manifc-ftandolhc a índu- 
ftria , alcançou dellc o Cupido, que foy obra 
de rara admiração naqudlcs tempos. Tal pode- 
dçrei eu, com razão dizer, q pois Theodorapa couta 

P que 
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que cu maisamauâ,não fomente perdi,más juntame 
tecom cila a honra^prenda da mayorcílimajnão mc 
fica coufa algua que po(Ta nem defejar, nem preten¬ 
der,dcíefti mando ainda a aicfma vida, que femprea 
hú desgoílofo fica fendo mais dilatada do quea de- 
tíjm «obibnolfto iriB ornamo)©Sn t Rutírifisb 

Apenas tipe noticia do trágico fucceíTo,vendome 
em hum inftante,quando menos o temia, tam cerca 
do de penas,& fcncimentos,quãdo leuado de defejos 
de vingança,fui em íeguimento de quem tam mere- 
eido me tinha o caíligo, fuppoílo que por mais que 
o amor traraua de tránsformarfe cm odio-com tudo 
fempre daua indicios de auer fido amor , que quem 
de veras ama,com difnculdade aborrece. Tempo ha 
mi (ler o coruo quando naícepara tingir. a candura 
das penas , com que no coíco berço de feu ninho o 
enfaxou a natureza: artifícios, & discurfode rempo 
Uõ ncceíTarios para quea cera , que*dofauo pallida 
íahe,conuerta a desmayada cor na femelhança da 
neuc,emquca vemos:não repentinamentejmas com 
vagares o orualho , que bebeo a concha fc conucrtc 
tm per la,o azougue cm ouro. Cõ demoras-fe muda 
o eftioem inuerno,© agro em doce com efpaço de 
dias íc transforma; & fenas couías materiais requere 
tempo a mudança, náodeixarcidc admirarrae deq 
poíTaem hum inílante cm furor cõuercerfc,cm odio 
trocar íç hum verdadeiro.a mor ; & cl*ou Para 

atfirmar 
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affirmàr,que nunca chegou a poíTuir realidades de 
amor verdadeiro a quelle , que repentinamente em 
odio mais inrenío íe muda : ifto digo, porque fc a 

paixão morna os paíTos com vingatiuos deíejos, o 
amor parece que os retardana,quaíi defejando não 
encontrar o mesmo que desuelado bufcaua,& preté- 
dia;& em meyo dos mayorés fenrimentos quanto o 
aggrauome incitaua,tanto a affcição me diuertia. 
Em fim em ícu feguimento pafTei todo Flandes, en¬ 
trei por França;cheguei a Pariz minha patria , & a- 
chei, para .íugmenrar meu fenrimenco,a minha má.y 
defunta; que iíío tem os males de couardes acomet- 
terem tantos juntosahiim afliílo peito. Celebrei 
fuas exequias o melhor a que me deu lugar o fenti- 
meníoV& cobrando algum dinheiro dcíTa pouca fa¬ 
zenda,que lhe ficara, paíTei a Hefpánha ,discorria 
mayor parte delia,fem descobrir noticias de minha 
fug!tiua‘espoía,& falfo amigo. Affi peregrinei mui¬ 
tos mézcs por varias cidades, diuerías villas, & po- 
uoaçoês.quc a efphera de-tafttos Rcynos encerra, 8c 

caminhando hum dia junto a húas ferras, que entre 
Colmenar, & villa Franca pouoaçocs de Caftella a 

rvdlha,entre as quais o rio Torrr.es de limitada fon¬ 
te naíce,& com fugiriua/c faudofa corrente.deixan- 
do o berço de feu nafcimenro^busca auantajadó- fe- 
p ulchro na? criffalitrãs agoas^do caudalofo Douro, 

cuja grandeza perde o-noríiêj fucedco,que queré- 
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do atraueflrar a cminéch dc hú monfe dos muitos,5 
íenboreão o campo, cm q o Tormes fua velocidade 
exercita,viflenão muito diftante paííar hú homem, 
ao parecer mancebo,vertido de hú tofco íaco,trajecj 
reprefentaua fer hermitão de folitaria vida } o qual 
apenas m<; yio,quãdo aligeirando os pados tnais do 
codumado , tratou deaufentarfe dc minha vida, Sc 

desaparecer a meus olhos. LàdiíTcS* Agodinho, q 
pela mayor parte cada qual aualia fuas íuspeitas por 

‘conhecimentos j - & como a mi tanto osdcfejosda 
vingança inquietado,& hú animo fuspeirofo entre 
«íuspeitas rnaldescanfe, como diííc o Seneca , o verq 
•Te aufentaua de minha vida,me fezaualiar por mais 
que prouauel, Ter edefugitiuo mancebo meu offcn- 
íor. Incitado dede penfamento efporei o cauallo, 
para darlbe alcance, & vendo, que o fragofo do mõ 
ce não daua lugar,por caufa de algús arrifeados pre¬ 
cipícios, para que a cauallo o feguiíTc,me apeei del 
1 e,& arádolbe as redeas ao tronco de hú copado frei 
xo,o fui íeguindOjCÕ tantos dcfçjos de íeguilo, q cm 
bieue espaço lhe dei alcance; & vendo ao perto não 
fer quem ofendido mc tinha , antes conhecendo cm 
lua prcíença hú gedo graue,& ayrofo,fuppoftq q em 
.edremorridc;& notando junramence o fobrefalto,q 
.lhe occafiqnou mcu.ícguimcnto,lhe diiíe dèda forre. 

Q imaginar,-fenhor,que creis outra pedoa,q vou 
buscado, q diftancias grandes feruem de engano aos 
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olhos,foi caufa de fcguiruos,para defenganàrme:pc r 
doaimea tr.oleftia,q voscaufaria a vc!ocidade,cjnic 
chcgcu a aIcançaruos,q meu intento não cra daruos 
pena,quando de hoje em dianre ferâo meus defejos 
de feruiruos.Não ha culpa,íenhor,em voíTa diiigcn 
ciafrespondco cllc) porq nao ouuc temor algú, que 
voíTo íeguimerome cauíafTc, poisa tal extremo me 
tem conduzido rri!"tezas,q mc acõpanhãojentimen- 
tos q me laflimão, que nem a morte me atemoriza, 
nem a vida me alegra,& ando fugindo de toda a cõ- 
panhia,porque tudo no mundo me aborrece. 

De Timon Athenienfe(lhe diíTc cu)fe cõta fer rã 
inimigo de todos os homens-, & fugir tanto fua c5- 
uerfaçãOjil companhia,queceãdo húa vez com elie 
Apemanto,& louuandolhe o faborofo das iguarias, 
& a perfeição dos guizados de feu conuite , Timcn 
lhe rcfpondeo,que ma is de Icuuar fora,fe Apamâto 
nellcnão cíliuera;& não contérede fugira cõpanhia 
dos homes em vida,o quiz juntaméte euitar na mor 
te,má(jádo fcpr.ltarfe júto as ondas do mar no areal 
defertocõ epitaphio,q bé maniícftaua oquãtotoda 
a cõuerfação humana jhc aborrecia:poré vos/enhor 
q logo em voíío.aípedo manifeftais não ferdes ru • 
íVico no naíciméto,nem como Timon desabrido na 
condição,porei caufa com tanto cxcefio vos deixa is 
vçnccr das triflezas, que fujais a viftade quefenáo 
foy poderofo 2 rçpicdca^s, ao menos não deixará 
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de procuraruos rodo o aliuio. E fe eftc defejo hé 
bafhnte a obrigar voíTa correfia, vos peço pela que 
voíFa prcfença descobre mecomrouniqueis a caiifá 
dc voíTos fentimenros fiando de mi,que faberei fen* 
tiIos,quando náopoíTaõ minhas razoes aliuialos.O 
aíiuio he impoííiueI(respondeo o desconhecido mã- 
cebo) porque igualmente o!hco remedÍo,tendo por 
certo,que fomente a morte com abreuiarme a vida 
poderá fnalizar minhas aníias; mas pois com tanta 
cortezia me obrigais a que refira a hiftor ia, que ha 
de acrecentar meu fenrimenro,affi Por obedeceruos, 
como juntamente para defenganaruos, de que faõ 
meus males fcm rcmedio.Sr meu tormento fem ali- 
uio ouui a tragica narração de minha hiftoria , 8c 

aualiareisa.nda por limitadas minhas crifiezas. E 
aííenrand?fc comigo entre os fombrios alamos; que 
de pauclhao feruiáo à espeííura de hum folitarioboí 
qnc arrancando do peito hum fenrido fuspiro,prelu- 
dio de (eu trágicofenrimento, diííe deita forte. 

A iiluítre villa de Madrid, breuc mappa da ma- 
yor parte do mundo,corte de tam agigantada Mo- 
rarch^que recopila em grandezas deReynos, & 
Frouincias as Bahyloniasde Aííyrios, asPerfepolis 
dos 1 erfas;a quem a Macedonia de Grécia, St a Ro¬ 
ma dc Iralia,no Império dos Alexandres,&C'eíares 
deuem a reprefentação de fua opulência,hoje ram vi 
•ua,quando apenas de tantas Monarchi as ja pa fiadas, 
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perfeuérão as fombras da magcftade,que como lmpc 
rios tiueraõ,f-oy patria de quem chronifta de feus in 
fortunios,refere, por contenraruos , fuas triftezas. 
Que importa fer illuftrc a pacria , a quem com fuas 
obras a enuilccc? ou que desdoura (cr humilde,aqué 
a engrandece com obras, & com merecimentos a au 
thoriza. Ao fabio Crarei Thcbano preguntou o grã 
de Alexandre fe queria qucThebasíua parria, cm 
graça de tal filho, de nouo refize(T-\ao q ie ellc refipõ 
deo,quecra obra escufada,fequer para eseufor olen- 
timenrOjfe a cafo outro Alexandre de nouo a arrui- 
na(Te,como antes fizera- Por merecimsntos de ha tal 
filho qneria o inui‘to Monarcha redaurarlhe a pa- 
cria-& por culpas minh is conteTo,quefby desdico- 
ía a minha è r» ter tal filho. Segundo de hum pay par 
ticular,& rico,me criou Madrid algús annos.em que 
a tenra idade as li (o rujas da corte não entendia$poré 
chegando atempo de poderme applicar ás letras, 
meu pay me mandou a Salamanca, cidade não muy 
di (lance delde lugar,em que agora ciamos^ quem a 
fama da infigne Vntuerfidade, que a cinobrecc , -faz 
conhecida em todo o mundo não menos que antiga¬ 
mente a lonia Em Afia com Anaximandro, Atbe* 
nas em Grécia com Ariílorcles, & Crotona em Ica- 
lia com Pithagoras. Viuia nella hum fidalgo primo 
eom irmão de meu pay, cazado auia aonos, a quem 
vim dirigido,para que juntamente com íeu filho cõ- 
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cinuaíTe as cscholas do eft:udo,fauor que èlleèílimou 
por grande,tratandome com o mesmo amor, que íé 

ícu filho proprio fora. Àííi em companhia do feu, q 
Dom Sancho fecbamaua , curfei os eftudosalguns 
annos,em que fendo bem inflruhido nas humanida- 
des dos liuros biíloricos,& poéticos, paíTci à Philo- 
fophia cõ progrcfTos,que ou as lifonjas deaffeiçoa- 
dos,ou primores de bem entendidos applaudião;por 
ventura,para obrigarme a mayores empenhos , que 
à virtudelouuada crcfceordinariamente. Dei fim 
ao vitimo anno deíla fcicncia,apliqueimc aos fagra 
dos Cânones,& no fegundo anno, em que ícu eftudo 
com mayores cuidados me entretinha , náo porem 
na companhia de Dom Sãcho,quc as leys, que quiz 
efludar,fcguia não com menores desuellos, ou folie 
a caufa emulação contenciofa de lhe nâo fer prefe¬ 
rido,ou feu proprio narural,que às letras com tanta 
applicação o incieaflcjfuccedeo.para desgraça de hu 
& outro,que meupay mechamafíe,psra que em Ma 
drid minha parria,entreciueíTe as ferias , quefe che- 
gauão. Obedeci a feu gofto,& pelo muito que Dora 
Sancho manifeftaua de querer ver a corte, & junta- 
mente pela parcicular amizade,& parcntefco,que en 
tre nos auia, nos partimos a Madrid , fendo de meu 
pay,& irmão mais velho,com grandes extremos fc- 
ftcjados,com moílras de grande amor recebidos. 

Paliarão algus dias em admirar as grandezas da 
gorec, 



\sr confolaçao.de QjteixifJos. 61 

cortC;què ainda para quem concinuaméte a vesepre 
tem nouidades q notar,quanto mais para D.Sancno 
que jamais a rinha vifto, & para mi, q tantos annos 
cftiuc aufente delia. Hu dia,q clleem min ha compa 
nhiafoy a Aranjucs corte da mais ayroía Primaue 
ra.em quem parece depofitaráo os prados roda a lou 
çania, & thezouro mais apraziuel dc fuas fiores,fuc- 
ccdco,q no caminho viíTcmos paílar cm hú coche 
a htla dama,moça donzclla,q com fua mãy viuua hia 
aíTiítir hús dias em hGa quinta poucas milhas diífan- 
tc de Madrid,que em ficio accõmoda do para paílar 
o verão,fem muito enfado,poííuhia. 

Era tal a fermotura de Lifarda C que aííi fe cha- 
maua) que quando o amor nâo tiuera mayor fenho- 
rio,queíua vifta ,cracíl;a poderofa para lhe gran- 
gear mais triumphos dos coraçoes humanos3qacqui 
rirão a Roma os vencedores exercitos, que tanro a 
engrandecerão. 
* Em fim deflre dia em diante fegui com perfeue- 
rança a bandeira da rr.ilicia de amor, em que mc fi- 
zerão aliílar defejos inaduertidos,que faõ confelheí 
ros cegos: pareciame , que Tendo Lifarda illuftíe 
no fanguc , como cra , herdeira de hum baflance 
morgado, que de feu pay ficara ; ram rara na genti¬ 
leza , tam fingular noauifo, como a fama dizia, 
cra para mim fauor da mayor ventura , fc con- 
feguiflç o fim de íer íeu espofo. Ailí rratei de 
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obrigala com publicarme amátejentindo os grades 
deíucllos, com que amor atormenta aos que o fe- 
guem; porém achei cam izenta refiftencia em íer ad 
mittida minha precençáo,que me fez i magioar , fe 
interueria mayor caufa de por meyo,para repulfa tã 
izenta,ou para fe manifeftar a condição de Lizarda 
comigo tã foberana,& desconhecida, Ecomo Amor 
be Argos nas ccntinellas, & á viueza de feus olhos 
não ha muíicas que adormeção para fe descuidar de 
velar, Si inquirir quede veras ama ; vim a íabcr cm 
como Fcderico meu irmão ma is velho era leu amà- 
tc auia ja algu m rernpo,& delia náo mal corrcspon» 
dido,emfim como morgado, & que auia de herdar o 
tirulo,que meu pay tinha, com que por ventura Li- 
farda mais bem empregada fe julgaua, quando fe lhe 
dcdicaffe por espofo: & em mi, como cm filho fegu- 
do, menos intereílaua,& aííí em não admirti rme me 
nos perdia. . . • > 

Sentido ouui o defenganojque defenganos para 
coraçoés apaixonados, ainda que bem prerendidos, 
íaõ de ordinário mal aceitos: aualiei por dcsprezo,o 
que na realidade nãcvora aggrauo,pois não cílatia Li 
larda obrigada apremiar meus desuellos, quando os 
náo admitria.nem agalardoar minhas finezas,quá.do 
as não approuaua» nem meu irmáo mc offendia em 
fer corrcspondidOjfendo ranto antes a meus intentos 
íeu amor anticipado. Agora por meu mal confidera 

O o que 
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o qud enfam não ponderei apa i.vonado,& hoje finto, 
&eboro>fern rcmedio.o que não discuríci inaduerci* 
do. Bem pudera defenganado vencer meu fentimea 
to,com retirarme ourra vez a meus eftudos, conhe- 
cendo,que quem faz emprego em coração,afFeiçoa- 
do,não fomente lhe he neccílario conquiftar a von¬ 
tade, mas juntatnêre desapoífalado primeiro amor} 
difficulda ies,que nem todas as vezes Te facilicão,an¬ 
tes empenhei, que muy difficilmenre fe alcançáo : 
porem eflíimutado do amor, v incitado da inucja,de 
que ouucfle outrem nos olhos de Lifarda mais ven- 
turoío,me rclolui a proíeguir a empreía até morrer 
na conquifta. E como meu irmão riucííe ja maniíe- 
fta noticia de rreus inrenros, hum dia em particular 
fc declarou comigo, dandoma de í.ms ainores ( como 
íceu os ignoraífe; pedindorre não crarafic mais de 
profeguir tal empenho? porem en,que ja de anrçs ef- 
taua refoluto nefic desacertado penfamcnto,ihe rcí*. 
pondi muy liuremeute o contrario do que elle ima- 
ginaua; & entre outras palauras lhe difie deita forre. 
Que importa,Federico , que Li arcfa primeiro vofc 
venceflc,fe humsò vencimento hc limitado triurò- 
pho para cal fcrmoíuraj não embota a cortadora cf- 
pada os fios ao golpe primeiro, para qíie mais não 
corte^quantomais as inucciueis armaç;dc feus olhos 
para quem faõ piqueno facrificio as vi 'ar, <1'’e en¬ 
cerra Hespanha: íe antes de a ver me a trilareis,cu ira 

Q? rao 



jéliuio de 'Trifles] 
râ o perigo,mas hoje prifionciro,como não prociirá- 
rei o remedio . Se vos confiais em mais venturofo» 
daixaime penar infclicc ; q importa q meu coração 
fe abraze,fe dc Trapeya vedes feguro feu incendioj 
que tendes q temer íauorecido,de quem,como eu,pe 
na,desprezado;& agradecei ao amor,q fazeis experiS 
cia da fc,q Lifarda vos guarda com hum desditofo,q 
bem pudera fucceder fahiruos mais cuftofo , fcfòra 
o competidor mais bêafortunado.Com iítô me def- 
pedi dclle, q ficou por excremo apaixonado.de ver 
minha rcfolução ram deliberada , traeandome dahi 
em diante com disabrimento, &afpeóto colérico, 
ckvinpatiuo, que cm mim iguai correspondência 
achaua,como cm peito mucjofo dc fua felicidade,& 
oppoíitor manifefto de fua ventura. 

A principal cauía,que dão os Hiíloriadores á c5 
tinua discórdia,& repugoácia,q ouue entre os dous 
famoíos Athenienfes Thcmiftodes, & Ariftides, 
foy oauerem fido ambos juntamensc oppoíitores 
na pretenção do amor dc húa fermofa donzclla da 
ilha de «Seio, por quem igualmente fe desuelarãoj 
& a (si não hc muito, que auendo defte dia em diâte 
tam manifeftaoppofição entre mi,& Feder ico na pre 
tenção de Li(arda3confcguintemcntc ouueffe tanta 
desunião nas vontades,que depois occafionou os in¬ 
fortúnios que ouuircis. 

Perícuerei na emprefa , porém fem esperança, 
arrif- 
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ãrrisquôime aos mayores perigos, porém íc n pro-r 
ueito, apuretmenas.finezas mais amantes, mas fem 
galardão, penfaõ dos pouco mimoíos da ventura, q 
com obrarem tanto,nada fe lhe agradece; 8c védo,<j 
nem finezas,nem desueilos erão bailastes a côíeguir 
melhorada forte,em fer fauorecidOiComo fealgúa an 
tipathia, ou contrariedade natural entre mi,& Lifar 
da fc déíTe,determinei de experimentar fe era baftã- 
tea aftucia,para achar nella melhor patrocínio. \ 

Era Dom Sancho meu particular amigo, aucn- 
donos criado ambos cm Salamanca , 8c curíado 
feus eftudos, (como ja ouuiftcs) 8c como nclle tinha 
tanta confiança, Icuado dos delejos grandes de ver a 
Federico,defi:e throno,em que-tam feguro feu amor 
eftaua, despojado, pedia Dom Sancho quizeflc fer 
fingido amanrede Lifarda , para ver fe acafo achan¬ 
do ndia, por forafteiro, mais venturoío, abrigo, 
podia drsapofiar dc feu coração o a mor,que para cõ 
Federico moftraua viuer tam firme. Por ventura 
Clhedifleeu ; o amor não hc batalha , a affeição 
não he perpetua guerra ? 8c na milicia os enganos 
fe chamáo atlucias, & não fomente faõ vzados, mas 
para vencer aos inimigos permitidos. Se as fraudes 
na guerra fc intitulão eítraragemas , 8c os enga¬ 
nos ciladas, dc que vzarão tantos fatnoíos capi- 
tacns que rcue o mundo j que marauilha he,c]ue nos 
c°mbatcsdcamordelles vzc hum.desgraçado para 

Qj arruinar 
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arruinar a fegurança de hum vencurofo. AflJ per fuá- 
dia,não a razão que faltaua, masdefejos, quece^os 
como amantes, o mefmo perigo a que fe expunhão 
não vião, Escufauafe Dom §ancho,ou foíTeacscufa 
caucella.ou ja receyo; porem tanto importunou meu 
fcntimento,que tomou a feu cargo roda aoccafiáojcj 
originou meu dãno. Quantas vezes com rogos traz 
hum desditofo a cafa feus infortúnios / Dito foy do 
fabio Pericles Achenicníe,queosamigos náoauião 
de exceder os limites das aras j dando a entender , q 
náoauião de condefcenler fenão a petições judas: 
ido digo,porque fe DomSancho não admittira mi¬ 
nhas perfuaçoes apaixonadas,não me viraagora enj 
tantas calamidades verdadeiras. 

Tratou elle,em fim, á minha indancia, dc foliei-» 
tar,8c pretender a Li farda com rodas as veras,& co 
o fe^redo poífiucl; & como era dc gentil préfençdí 
amfo grande, não menos na proía, que no verfo, c5 
outras muiras partes,& íobre tudo foradeiro emMa 
drid; que parece faõ os foradeirosem todas as par- 
tes>& edados da vida mais bem vidos.queos natu- 
rais,e!le cm pouco tempo aequirio tantapriuança 
no amor de Lifarda, que excedco os limites do que 
eu prctendia,chcgando a tantos e<tremos por ama- 
lo,que Fedcrico fe vio fem alcancar a caufa (tal era 
o ícgreJo) quaíi de todo desfauorecido, & de luafir- 
mezadespojado. : 

Perigo 
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. Perigofoy fcmprcde quem faz firmeza fegura em 
coração humancv&ma is de molher , experimentar 
mudanças norempo,em que Ibefejãomais cuftoías, 
Como fuccedeo a Federico,que cendomea mi por oc 
cafiáo rr.anifefta,do$ disfauores, comi-que Lifarda o 
trataua,& das aníias quedenouc íeijtfi apomos eiu-j 
mes que o atormcntahão,tratou de tomar vingança 
cruel de mi,que imaginaua era a íoral caufa darn u- 
dançaque viar A que tyranias não obrigarãoexceír, 
Tos de amor i Do Romano .Çatilina fe conca , qne o 
chegarão os amores de Aurelia Oicff iila , fer mofa 
Romana,a tal excrcmo.que vendo o muito que cila 
recufaua fer fuacspofa,por caufa de hum filho pe- 
quenoque Cacilina tinha $ elic o matou com fuas 
próprias maôs.para caníeguir o caíamcnto queap- 
petecia. Sc a tal crueldade incirão desueilos dea- 
mor,a quedelles fc catiua , fenãofaz discurfos mais 
piedofosjhum coração dc amor ícnhoreado , &.eíli- 
nmlado do veneno de ciurncs; não fera -difficil de 
crer,que inrentafie Federico, fendo meu-irmão ,-ti- 
rarme aivida/precipitado a acção mais deshii.rpáwa.’ 

lamais em naucgaçoês de amor Raiboriança detp 
do fegura para quem nauega contra a ventura,como 

,eu antes derr.p(í»do,que nauegante me v.ia: pois fc o 

fer Federicofauorccido mc desgoíhua, agora o cO- 
.nhccer em Dom Sancho tanta felicidade me.emj i- 
Recia5.ver a meu irmão despojado dos fauores,corno 

:oíxi Qj. a in- 
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a inucjofo alegraua; confiderar Dom Sancho tam bo 
nançoío,como ciofo,fentia; & aísi por procurar ti¬ 
rar dá poíTe a hum,me moleítaua ja a ventura do ou 
tro. Eafsi pedi encarecida mente a Dom Sancho , q 
como amigo dcíiftiíTedc mais follicitar a Lifarda, 
pois o intento que pretendi,eftaua confeguujo. Ti¬ 
nha elle o animo cautelofo,fabia difsimular nos ex¬ 
teriores os affeftos dalma, & afsi com muita facili¬ 
dade rcspondeo,que obedeceria a meu gofto. Porém 
íecretamcnte tinha ja tratado com Lifarda,com pa- 
lauradc espofo,de a icuar a Salamanca a caia dcíeu 
pay,& cila,que antes o 2doraua,que queria,encareci 
mente,com que o amor fc exagera, a mayores peri¬ 
gos feexpuzera.por feguilo ; àScychia mais fria, à 
Líbia maisardente^ncendo fe defterrara poracom- 

fecrcramentc Fcderico occafiáo oppor 
tuna para de mim vingaríejbuscaua Dom Sancho o 
íilebeio mais occulto para partiríc: eu,qué nenhum 
deftes intentos aleançaua,descuidado de temores, as 
mais das noites fahia atè a quinta de Lifarda, q duas 
milhas diftante de Madrid eftaua. Em hda deftas 
noites, a que o mayor escuro de rebuço íeruia,quã- 
do as centincilasde t3ntos exércitos dceftrcllas vel 
lauão como meus cuidados,deícobri,que de hua por 

- ta,que no muro auia,dous vultos fahiáo , ao tempo 
‘queomayorfiicncio occafionaua atreuimentos íc- 

melhan* 
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melhantes:he muitas vezes o coração prefagio do 
que teme,tal vez adéuinha o que rccca, como nèíta 
occaíiáo fevio, por<j querendo reconhecer quê erão 
os que com o manto da noite querião aífegurar efta 
amorofa fugida,a poucos pados, que aligeirei cm 
feu feguinricnto,ouui a voz dc Liíardav cujos eceos 
de forte (uspenderão meus fentídos, q ou illufaõ de 
pHãtafia,ou engano do proprioconhecimcto, feme' 
rcprefentaua.Porem fe amor,& femrazoes obriga o a 
faliaré os mudos,como do amor fevioern Achis fi¬ 
lho delRcy dc Lidia Crelío,como referem SoJino,& Stlfa.de 

Aulo Geilio3o qual vedo (cu pay fencéciado á morte 
por mandado dcCyro Monarcha de Afia, fendo 
clle tempo mudo de naíeimenro , a força do amof 
lhe rompeo o impedimento da voz para pedir- 
ibeavida. Da femrazão Ce manifcftou a força em 
Eglcsfamofolurador de Sarno,que negandofelhe em 
huafuta ácoro3y& prémio, que ganhado quíl.imcte 
tinha,ofenrimento grande da injuftiça, & femrazão 
<}ue com elle vzauão, lhe facilitou a voz para quei- 
xarfe/endo de naciroento mudo,como refere Vale- VA.Uát 
rio Máximo1. ScpoisTem razoés;3-& amor rompem o /'*,I,e,í 
íilenci-o aos proprios mudos,não era marauilha, que 
ftippoftoque nadmiraçãodos eccos da voz dc Li- 
farda, em ral eftado mcemmudeceíTe ,a força do a- 
roor , & íêm razão, que rgualmentc via rompcífe 
0 Giehciodara queixarme. AOi rebentando cm meu 

R peito 
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peito o coração de pena,turbandomé acolerà, rtáo 
fei fe em parte a voz,fe o mouimento, arraueílando 
o caminho a minha fugitiua ingrata,arrancando a ef 
pada,diííe defta forte. 

Aonde,desconhecida Lifarda,te leuâeíTe inimi¬ 
go de meu descanfoí que afFeiçáo te obriga,que pai¬ 
xão te incita.que amor remoue a comranto discre- 
'diro dc rua fama,dispendioda tua honrar& disluftre 
de teu fangue,feguiresa quépor ventura re engana, 
fugindo a quem melhor te merece ? Desmaycu Li- 
farda com o fobrefaIto,& cahio desanimada em ter¬ 
ra. Viofe Dom 6Tancho fuspenfo ;que hum não ima¬ 
ginado íuceefro,não deixa dc todo o discurfo liure* 
para repentinamente deliberarfe}querer encubrirfe 
não erapoífiuelj manifeftarfeem tal occafíáo, arrif- 
cado; imporraualhe defendei fe de mim , que o aco¬ 
metia; defemparar a Lifarda,lhe parecia rigurofo ;a 
que inconuenientes fe auentura hum defejo: 8c quan¬ 
tas vezes discurfos mal afortunados approuáo refo- 
luçocs cemetarias,quc o tempo, 8c a fortuna desfauo> 
recem.Em fim,dc tantos perigos o menor escolbédo 
fe descobria, & mediífe, que lhe ajuda fie a focorrer 
L:farda naquelle paracifmo , & que logo me diria a 
caufadefta íahida , com que por ventura reria mais 
Vazão de corresponderlhe agradecido , que mofhar- 
me fem razão-antes de ouoilo aggrauado; Suspendi 
com eítas palauras o furor; que húa repofta branda? 

8c prí- 
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& primorofa he freoda ira,por fer a affabilidãdc, 6c 

cortczia herdade,que fem cufto.nem dispêndio ren¬ 
de muito. E como a quem muito defeja búacoufa, 
hefacilde períuadir poíliueis todos os meyos de cõ 
feguila, o dizerme Dom Sancho,que tinha que agra 
décerlhe nefte,queá primeiravifta aualiaua engano, 
me deu nouas efperanças de poder confeguir algum 
fim venturofo. Acudimos a Lifarda,quedcsmayada 
eftaua,& tornando em feu acordo,nos pedio encare* 
cidamente a deíxaíTemos tornara lua caía, antes q 
fu a falra fe achaíTc menos, & parecendo acertado cõ 
felho,pela mesma porra por onde íahido tinha, en¬ 
trou nella com tanto fobrefalto, que apenas fallãr 
podia. Eu,que em companhia de Dom Sacho del- 
Ja nos aufentauamoSjCom nocaueis deíejos de faber 
osfegredos defta fugida,fenci entre o efeuroalguns 
paííos,não em muita diftancia, & querendo conhe¬ 
cer Dom Sancho a caufa, o derribarão em cerra as 
bailas de húa reforçada clauina, que disparando lhe 
abrio no peito tam dilatadas porcas, que cm hum 
inftante por cilas fahio a vida do mal logrado mo¬ 
ço ,que em agraílo cortou a morre,quando a Prima- 
uera de feus annos florecer queria. 

Tal foy meu (entimento.que a poder encarccclo 
com palauras,não feria íua cfficacia tam grande, co¬ 
mo moftra o filencio,Porém leuado da dor,& paixão 
de tal fuçceflo'. tirei dc húa piftola , que por desdita 
“ ' - - R 2 leu a* 
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lçuaua,& não fendo bailante o escuro para errar o 
ponto,porcj o dirigia fua desgraça,&a minha,difpa- 
randoa;cahio em terra o fem ventura Federico meu 
irmão,9 íem o conhecer,perdeo às mãos de feu mef- 
mo irmão a vida-que quando as desgraças fe auezi- 
nhãojoão fabem vir dcsacompanhadas^as todas ju 
tas. Conheci que era cile pelas vozes, co que pedia 
conaííaõ; porem e!le o fitio cam defcrío,as horas ca 
mudas. & chcgauafdhea morce compaífos tam 'li¬ 
geiros , que não pode confeguir. eleito feu deíejo. 
Chegueimea elle desalentado, & tomádooem meus 
braços,abforro no fentimeco, foráo as lagrimas mui 
tas,preludio das pa!auras,q crão poucas:elIe,cj me co 
nbcceo,não fomecepor irmão,mas por homicida,& 
fabendo çomoD.Sancho ficaua morto,me pediopcc 
dão do intento q ceue cie dar me a morre, cuidando cj 
a mi tiraua,& conhecendo fer caíligode íua dcshu- 
manidade a morre,com quem j,a liuaua nos vlcimos 
arrancos3cspirou em meus braços. 

la a ele tempo algua gente aíT» da quinta de Li» 
farda,como de outro cazal.q dilante eftaua , vinha 
acodindo, & eu, que não oufaua açharmc pre fente,. 
por não fer aualiadp pç-r fratricidio,-tratei de auícn- 
carme,anres<í conhecido fofíc. Porem, q importa o 
rebuço da notfc escura , quando elauáo velando os 
olhos dc tantas-eftrellastefíemimhando meu delito: 
ifto digo,porque não faltou qu.cm.jmc conhçccfjc, & 

de 
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dê minha Fugida em cal tragédia fcr eu o mata¬ 
dor certifica fie. Forão logo os mortos conhecidos, 
leuandoíe a meu pay a laffimoía notia,q acodindo c<5 
hum Alcaide de Corte ao lugar do delito , como ja 
tiucíTe noticias das pretençocs de Federico para cõ 
Lifardojfcz q clla,& fua rr.ãy vicfsé prefas a Madrid 
com boa guarda,por fcr o cafo tam graue, & de pef- 
foa podcrofa. Vieráo os mortos para feré fepultados 
na Corte, aonde o cafo começou a dar matéria á va 
riedade dos juizos.q fobrc elle cacla hú formaua^po- 
rém entameílcue a admiração mais no auge de *feus 
espanros, quando tirandofe a douaíTa, me acha- 
rãoculpado por homicida nclla , atrribuindofeme 
hua& outra morte. Qual me aualiaua cõ Romulo, 
quádo matou aRemo;qual cõ o cyrano Antonio,quã 
do deu aleiuofa morte a fcu irmãoGecas,por ficar sõ 
com o Romano Império: quê me Fazia digno do ma. 
yorcaíligo.quc íbc julgaua merecedor da mais rigu 
rofa penajhnalmête o cafo parecia tam atroz a quê 
os fegredos delle não alcançaua.q por muito q diííef 
fem,tudo era pouco. Tal foi cm meu pay a efficacia 
da dor,& fcntin:cto,vendo não fomcteao filho mor 
gado,& fucceffor dc Feu eítado de tal forte morco, 
mas junramenrc pela deuaíTa.que Fe continuaua.en- 
tendedo aucr eu fido o Fratricida , que cahindo cm 
cama^om hu n lethargo profundo,so rigor de tri • 
Rezas, em brçues dias acabou a vida. Andaua 
cu a cílc tempo 3 desde a noite do fucccílo, na 
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própria villa de Madrid omiziado; que as cortes po 
puloías faõ alguas vezes retiro feguro a quem fabe 
acaurelarfe.comoentam fazia, não tanto por recear 
a morte;que as anfias que fentia erão tais.q em parte 
ficaria fendo limitedeminhas penas, fim de meus 
maiesj mas eftaua tam viuo cm mi oamor de Lifar 
da,aquclla innocente priíloneira , que tinha catiua 
minha liberdade,quedefejos de poder remediala,& 
as esperanças de ainda algum dia fer poííiuel chegar 
a mcrecela,feruia deconíolaçâo ástriftezas que me 
combatião. Eíta esperança aliuiaua meu grande fen 
timento, que por iífo o íabio Bias chamou aespe- 

$ij!4puJrança doce,como refere Diogenes, & o Poeta Euri- 
íurfp. iit pides lhe deu titulo de manjar de deílerrados. 
Pb*». Ncfte defejofe entretinha minha triftezajporèm 

como era chegado o tempo de não me ficar nem eíle 
*efijgio3que'enrre tantas calamidades diuerria as afli 
çocs,em que viuia,fuccedeo,quc Lifarda aíormêta- 
da das imaginaçoésconti nuas de fe ver em tal efta- 
do.morto tam dcícftradamentc Dona jSancho , que 
lhe tinha dado palaura de espofo , & por cujo amor 
ella fearriscara a tantos perigos, fendo verdugo 
de fua vida a perpetua lembrança de fua morte; 
& junta mente vendoíe aprifionada,fem culpa, infa¬ 
mada fem caufa,dando fua infelicidade matéria ao 
vulgo paca hiftoriarem fcu$ disçurfos razoes de feu 
desccrditojveyo a cair em tão mortal enfermidade, 
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quemorreo em pcuco tempo , desanimando a gala 
damayor fermofura, qne poííuhia Madrid tam bre* 
uesdias. 

As trágicas nouas de fu a morte , deu vlci* 
mo fim a minhas mal logradas esperanças, abrio os 
olhos a meu adormecido fentimento , das viuas co¬ 
res as mortas íombras de meu deliéto. Aqui foy ma- 
rauilha não me despenhar a dor a algum deícspera- 
do intento, confiderandome caufá ce tantos males; 
pois de meu inconfidcrado amor, que quiz fazer vi¬ 
olência á ventnra,& conrraftar a (orce , nafeeo tam 
Iarnenrauel tragcdia,tam rrreparauel danno. Eu Fui 
s occaíião de tanras morres,o fabricador de tantos 
infortúnios,deixãdome aconfelhardemeusproprios- 
apperiteSjàviftade cam manifeftos defenganosrago- 
ra conheço o mal.quando não tem reparo j entendo 
os perigos quando náo admirtem remedio ,* alcanço' 
os defuios,quando não ha lugar deeuitar os dãnos. 

Vlcimamente,pordar fim à narração, que tanto 
me atormenta,fahi da Corte, fem temer encontros,, 
que como ja a vida me aborrecia,não me acouarda- 
uão tçmorcs,nem reccyos.da mcrcc j. & deixando as 
galas que trajaua.veftido nefte íaco pobre, em que 
me vedes,me dispuz a acabar o rcftanre da vida cm 
abífinencia,& foljdãa, não querendo admitrir com¬ 
panhia, nem fer vifto de quem poífa conhecerme; 
tal he a confuíaô cm que mepozo fentimento de mi 

nha? 
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nhas culpas, que derão occafião a tantos males.Mi¬ 
nha habitação he aonde a noite me encontra,domi¬ 
cilio as coaas dos montes, ou a efpcíTura dos valles* 
companhia o fentimcnro, que jamais me deixa , ali- 
uio as lagrimas,que outro não procuro. Nem espe¬ 
reis,fenhor,que vos ouça,por mais que intenteis cõ- 
iolarme; que quem ja como eu viuc tamdcfengana- 
do da vida,ram coftumado às rriftczas,tam escanda 
lizado das locuras do amor,das fcrmoíurasda terra, 
he perder tempo querer darlhe aliuio em males,que 
não podem admicrir remédio. 

E dizendo efhs,ou (emelhantes palauras fe auíen- 
tou de mi com ta! ligeireza , que ainda quequizera 
darlhe alcance, rnc parece hcaria baldado o fegui- 
mento. i . 

Notauel fucccfio fby eíTe Cdiííe o Hermiclo)que 
fe todos os defenganados das vaydades do mundo, 
lhe voltaíTe ascoftas, como eíTediscrcto Hespanhol 
tinha feito,ma is ocupadas ertarião as ferras,& mais 
acompanhados os bofques, dc arrependidos, que as 
cidades pouoadas deenganados. Que bem ria De- 
mocrito dos que andauão afthelando fuas lifonjas}& 
com quanta razão chornua Heraclito fuas miferias, 
vendo tantas tragédias verdadeiras fuccedidas no 
mundo nas pretençoés dc rantas venturas, & glorias 
imaginadas. Deíenganoufe Diogencs dc feu pouco 
fundamento, quando não querendo couíaalgúa dos 

Prin 
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Príncipes da terra, louuaua a tina, que dé morada 
lhe leruia.di-zcudo, que nem os Mpnarehâs maispo- 
deroíostinháo habitação tnais acomodada a todos 
os tepos do anno,pois no verão a viraua para o nor¬ 
te,& no inuerno para o Sul,a voltaua contra os ven¬ 
tos nas tempeftades,& para oSoi no tempo ma is def 
abrido,& frio,& com não deíejar nada da vida,fe ri¬ 
nha por maisfeliz,queo grande Alexandre. 
•o Bem pudera eu ( respondeo o Peregrino ) a.v.iíla 
de meu fenrimento viuer igualmencc defeoganado, 
Sc rcr a íoiidão po- companhia mais iegura , que 
as amizades do mundo, em que experimentei tan¬ 
tos enganos,não porque careça o mundo de amigos 
verdadeiros; mas porque ha hoje no mundo tantos 
fingidos. Là conta Marco Tullio,quc o íoberbo Tar 
quino vendofe detfcrrado dc Roma diííera , que cn-^^j 
tsrm conhecera os amigos verdadeiros,quãdo eftaua 
emeíhdo,quenão podia grarificaribes fua lealda¬ 
de, Muitos teria em quanto Rey, & poderofo , mas 
a mudança de fua ventura lhe manifeítou quais 
erao os verdadeiros . Em fim tornandoa continuar 
minha hiítoria, íéntido da que o Hespanhol refe¬ 
rido tinha; mas julgando ainda por mayorcs meus 
infortúnios, oujulgaíle fobornado dos fentimen- 
tos, ou feja natural o aualiar cada qual íua pena por 
^ais infufriucl , penfatiuo fahi da espeííura do 
bofque aprofeguir meu caminho, não diíírahido 

S dos 
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dosdcfcjos da vingança; que antes me derrotaua , çj 
guiaua. A cada paíToa imaginação me enganaua, 
espcculaua os boíques, fubia os montes, atraucííaua 
as ferras, imaginando que mais propriamente fe fia- 
rião meus oíTenfores de lugares folicarios . E como 
mcufalfo amigo era natural de Heípanha , & a lem¬ 
brança da patria , (como diz Tito Liuio ) he 

Jib /dcc. c^occ a <-]uem anda auíenre, arrahindo com fua me- 
i. moria aos que defterrados delia em Reynos diftan- 

tes viucm como a piquena ilha de Ichaca , patria do 
Grego ViyíTes tam arfeduofamente por clle chama- 
ua,que lhe fazia aualiarem pouco os muttosReynos 
& Prouinciaspor onde nauegaua , & as cidades que 
cdificaua, não fe fatisfazendo de ficar de morada em 
parte alguaipareciamc que femduuida emHespanha 
auia de encontrar os objedos de minha vingança, 
nao daquclla mais generofa, de que falia Diogencs» 

jqual he perdoar aos inimigos; masdaquella vingan- 
v/*7.r.ça que fegue á culpa,como diz S. Gypriano, qual 

4ía»>m. Clirarn minha paixão procuraua. • 
Adi discurri muito tempo as principais cidades, 

■viilas,& lugares daquella MotYarchia,^ fucccdeo, q 
hum dia paíiâiidodc Giudad real para Cordoua,jú- 
co às fragofas ferranias,& montanhas afpcras dc «Ser 
ra Morena , a rempoque o Sol íubia ao ponto mais 
leuancado do Eaúspherio , fendo o tempo no cora*- 
çáo do Eftio,ouui hQa voz de molber, que cantaua 

tam 
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tam faudofa,& íentidamenre.qucpudera , não digo 
cu obrigarme a fuspender o caminho,que leuaua co 
mo fez; porém perfuadir pudera a fuauidade da voz, 
a doçura do canto, a discrição, & (cntimcnco da le¬ 
trados mayores exceííos. Nocaueis faõ,fcm duuida, 
os poderes da mufica: delia diíTc Ariftoteles, que ali*^. 
uiaua as paixoés,que fuauiíaua as penas; parecer que p,/;,. 
approuou o grande P. S. Agofdinho, rhamandolhe, 
Socego da alma . Homero difie, que lupiter afíi- 
ítia aos que canrauáo, com lhes comunicar a fua ui» Ho>» er. 

dade,& a poeíia. Nem me admiro o quede Arion 
crcuem muitos Authores, que lhe grangeou a fuaui- 
dadeda voz,com que na nao camaua, qual Cifne as 
exequiasde fua vezinha morte,ao fom da citra , lhe 
grangeou,digo, a piedade nos peixes,que lhe negauá 
oi homés.trazendoo hum golfinho íal.ioa rerra na ii 
teira de fuas esquamofas espaldas, quando os nauc- 
gantes Corinthios querião fepulcalo no profundo 
das ondas.Foy antigamente cm Grécia a mufica tão 
prezada,que «Socrates começou a aprcndela,fcndo ja 
ancião, como referem Platão, & Ciccro; tratando 
por venrura Socratcscom ido deeuitara ceniura, q Entbíd. 

fe deu ao iníigne Thimiftocles.por não tocar a lyra 
em hum conuite.em que fe ac hara . Do Empcrador ub.o.f*. 

Nero fe conta fer á mufica tam afFeiçosdo , & pre»’"'*' 
zarfe tantoda íuauidadcde fua voz,que na noite an- 
teccdente a fua morte,entre as queixas que da fora - 

51 na 
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na daua era a principal, queouuefie de morrer tam 
mal logra do,não tam foberano Monarcba , porém 
tam infigjnc cantor. E.admirame confiderar o pou¬ 
co que a mufica moderou fuas cyranias, fendo que 
Platão,& Ariftotcles tiuerãopara fy,quea muíica 

•put.diai^z reformadora dos coftumesj opinião quefegui- 
c.4eltg!l> rão Macrobio,& Galeno,referindo a facilidade,com 

cluc ^L,cn faàiofo Mufico curaua os defordenados 
M*atb. appecices, & furores de hú mancebo pouco modeífo 

in em feus coífumcs. De Agacr.enon,contão Atheneo, 
f°'™,Sci & Homero, que partindofe para a guerra de Troya, 
GtUc.li- deixara em guarda da caítidade de Clytemneftra 
f.rfcfí»>*fua espofa, huín infigne Mufico, que cantando ao 
ífcrf/4*'fom da cirra os Iouuores da caftidade , & lealdade 
Atbtn. dasespofas, com a doçura da voz , com a fuauidade 
Bomtr. & melodia do canto, de tal modo conferuou nella 
od)jJ'y-oamor j & fidelidade para com feu espoío, que 

foy ncceíTarioa Egifthro tirar primeiro ao Mufico 
a vida, que pudeífe lograr os amorofos intentos, 
que porCiiccmneftra a tantos cxceííos o conduziâo. 
Deixo dc referir os marauilhofos eífeiros ,q da mu¬ 
íica dc Orpheo referem Authore$,& Poetas; o certo 
fcja.cj a fuauidade da mufica he dõ do cco,como dif 

s.Ag»n. le o grãdeAgoftinho,fendo fuspcíaõ dos fentidos,& 
ainda dos mais penofos cuidados, tendo efficaeia 
natural para rnoucr a brandura aos coraçoens mais 
leucros, poderofa para aliuiar as penas, aiftda aos 
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ânimos maisafliótos3 como em rr.irh Ue verificou 2 

quem a melodia da voz , a doçura dos acccntos » a 
discrição da letra» & fobretudo fendo a que can- 
taua raolher ‘ embargou a-jernada , fuspendeo os 
pafíos, diuercio a ir3 , que 11a perpetua memória 
de meus aggrauos me acompanhaua» procurando 
de faber quem feria cfta cerrcíle Sctèa , que tan¬ 
to meu? Icntidos actrahia, A peei me do cauallo, 
que deixei arado ao tronco de húa aruore , & fu. 
bindo pelo fragofo monte» ferunidomc de roteiro 
que feguia , os cccos da voz, descobri entre a cf- 
peííúra do monte húa moça , que como Aurora de 
lagrimas» choraua cantando feus infortúnios. Efta- 
ua pobremente veftida , porem dc preíença , & af- 
pedo tam graue , que juntamente com fua grande 
fermoíura ainda err> eitado tam humilde , &.em Ju* 
gar tam indecente a (çu decoro , manifeítaua hum 
espiritu nobre , & daua indícios de hum animo 
generofp. Turbopfecom minha vifta , adegureia 
de feus temores, & cottezmentc ihe preguneci a 
occafião de feu fentimento, que ella me diíTe em 
breucspalauras: como era natural da cidadcde Se- 
iiilba, em Andaluzia» or.faã(dc pay, que fora fidalgo 
principal, ficando em companhia de íua mãy víu- 
ua, no qua] tempo a (uauidade da voz , que a fama 
deíiu muíica publicaua , a idade juucml na pri- 
lucra dos aqnos , afermoíuia » doutras partes, 

S 5 que 
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quenefla auia lhe grangearão afFeyçoens varias de 
muitos amantes,quc por espofa a procurarão , en* 
tre os quais hum, a quem maisa- incliuou a vonta¬ 
de,para feu danno, foy húm mancebo Aragoncz , 8c 
conforme ellc dizia,principal, que em Seuilha fora- 
fteiro andaua.o qual com titulo de feuespofoC fem 
que fua mãy o foubeflVia roubou decaía com feu cõ 
íeotimentcjcuando juntamenre as joyas, 8c vertidos 
ricos que tinha,dizendo,que a leuaua a Çaragoça ci¬ 
dade metropoli do Rcyno,& fu3 patria ; aonde feus 
pays, & morgado tinha. Deu credito <afúas pala- 
uras a pouco experimentada Eugéõíà^qíic aífifecha 
maua)& íahindo decaía de fua mãy, que o amor lhe 
fazia deixar,aufentandofe de íua virta,& companhia 
fegura que pela duuidofa dc feu amante trocaua, cai 
minhando com eliealgúas jornadas,desíiiandoíe sc- 
pre das ertradas,& emboscandoíe a mayor parte do 
dia no occulto dos bofqucs, & feluas-mais espertas, 
chegarão a Serra MorenâjCtijas monf3nhas,& íolifá 
rias penhas parece dão arreuimento aos mayores in- 
fultos; ellc,que ja fobreo titulo deespofo,que cautc* 
loíamête tomaua,tinha logrado as predas dcíua fer- 
mofura^com animo berbaro,acçâd, indigna de pei- 
tohumano,quanto mais bem nafcido,a despejou 
de íeus ricos vertidos,& }oy2S , deixandoa naquclle 
íolirario hermo,íc auíentou de fua virta;cartigo me* 
rccido de íua liuiandade, pois deixaua a caía de fua 

'•i mãy 
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tmy indiscrctamcnte para ícguir a humíoraífeirb; 
a quem amor a inclinou.para pcrderíe. CoiofeíTo , Éj 
fuppoftoque minhas aflições, & aggrauos canto mb 
tinhão occupadoo animo, todavia à vida de narra- 
;çâo tam làft imofa puz a parte meus fenr intento*/,xte 
fejandoipoder tomar vingança de hum engano, â'rsé 
razão tam indigna de hum tal fugeito. Nem deixa¬ 
rão meus olhos dc ferçm prouocados a lagrimas á 

■ viíta das muira&,que os feus verriãoj.que cmHmfaõ 
lagrimas o fruto da trifteza,& he deíaho de fencimd-. 
to velas cm outros olhos. Procurei coníohh- que 
como diz o Scneca , não ha maltáograue, ncmStntCaJt 

perda cão grande, que não admitta algúa GÕfolação^«r'/* 
C.íenâo á minha; qire caíos a que não íe espera reme- 
dio,mal podem admittir aliuio)por fer a esperança; 
como diz Cicero, aquella,que nas mayores aducríi- cirer.i„ 
dades confolar coífuma: & porque o lugar, cm que^1** 
eftaúa, alem de indccentca donzella , era arriscado 
a mayores perigos pelos contínuos íalrcadores, que 
muitas vezes em Serra Morena aíliítem; lhe pedi cn 

•carecida mente quizefle virem minha companhia,q 
eu mecrhrigâui a Icuala a lugar feguro.ou aonde cila 

.mc ordcna.íie. Deumc as graças da cortezia q com 
clia.vzaua,& mepedioa quizelfe leuar a Granada. 

rac-nde.emhum'Cor«ueDtade Keligiolás rinha a hua 
^atia,corh quem infernaua paliar o reífante de fua 
v,da,não fe atrcuendo a tornar aScuilha ã prefeoça 

de 
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de fu a mãy, nem de feus parentes. Rareceomc o in* 
tento acertado, & pondoa nas ancas do cauallo pro- 

■fegui o caminho para Granada. . 
lá o foi queria occulrar a radiante medalha de feus 

cabeilos» ou os viuos rayos de fu a dourada madexa 
guando ao querer paliar o celebrado rio Gnadalquc 
uir, que antigamente íe chamou Betis tam famofo 
nas hi flor ias dc Hcspanha, que tendo feu nafeiméto 
nos campos de Montiel junto á ferra de Alçarás,de- 

.-po>s dc atraucffar com fua daudaloía corrente oscõ 
fins do Reyno de Granada,& roda a Andaluzia, re¬ 
tratando no criftaUino espelho de fuas aguas a famo 
ía cidade de Sfctulha,,vernpagar alfim,como rio, tri¬ 
buto delias ao mar Mediterrâneo, junto a S. Lucar, 
emporeo bem conhecido d os nauegantes dclle. Suc- 
cedco,digo, que do cspeífode hum íombrio bosque 
vezinhoa fuas ribeiras,feouuiífem hús fuspiros , & 
gemidos,que podia o mouer a compaixão a qualquer 
animo generofo que os ouuiíTe. Suspendeomc o ce¬ 
co lãílimofo,a queindelejaua-focorrer, porém recc- 
yos de deixar,ou aremorizar a Eugenia com nouos 
perigos,& cm lugar íolicario me diíluadia do inteto, 
íe ei la mesma mc não pedira quizeíTe faber quem fe 
qncjxaua.ou folíequc o coração como propheta na¬ 
tural do que teme,a auizaííe,ou que os cuidados,em 
que fçus trágicos infortuniosa tinhão , lho períua- 
iliííem. Entramos pelo bosque, que de copadas aruo 
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rós fe formaua,& feguindo os eccos dos gemidos, vi 
mos a hum mancebo de agradauc! prcíença banha¬ 
do em fangue, que de mortais feridas éj tinha, comõ 
decopiofas fontes manaua, purpurizãdo a verdercl 
ua com ícus matizes, o qual ja com voz desalentada 
confiíTaõ pedia.Foy logo conhecido de Eugenia poc 
feu ingrato amante, a qual à vifta de hum espeílacu 
Io ram Iaftimofo , riscando da memória feus aggra- 
uos, vendo o derramado fangue de feu ingrata mente 
amado espofo, transformado os olhos cm fontes de 
lagrimas,lhe diffe defta maneira. 

Que he iífo, ingrato Roberto, amante faIfo,ef- 
pofo cruel, 8c fementido? He cftc o galardão dc tua 
trcyção, 8c o caftigo merecido de rua aleiuoíia ,com 
que a ram miferauel citado me trouxeftc ? Porem 
que pregunta he a minha z vifta do qu e vejo ? fen¬ 
do juizos de Deos em tudo juftos, 8c acertados, a 
quem nem podem enganar, nem fugir humanos dif- 
curíos. A(1j fallou, 8c chorou a discret3 Eugenia , a 
quem eile, que a conhecco , com voz intcrcadcnte, 
& fraca, deu lemelhanre repofta. I3em fei, oftçn- 
dida Eugenia, que a morre, com q cftou lutando em 
tantaagonia , he caftigo bem merecido dc minha 
higratidáo, &pcíamede não ter outra fatisfação 
yayor quedar a voífas queixas,mais q as trfftes pre 
Qfs de meu derramado fanguc,& a mão dc cspoío iti 
• §ao > § vos offcreço nefte vitimo trance da vida. 

T Salcea- 
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Salteadores me mararão nefta espefTuri>& me ran¬ 
harão as joyas,de que vos despojou minha ingraci- 
dáo}& tyrania-eu tenho o galardão que mereço de 
auer tanto aggrauado a quem mayores obrigaçoens 
deuia. Minha patria he Çaragoça,minha familia no 
bre,meu património rico , quando cheguem a meus 
pays as tragicas nouas de minha morre , não faltará 
donde (e fatisfação as diuidas em que vos fico da fa¬ 
zenda,fomente as do amor não poderei pagar , pois 
no melhor me falta a vida para fatisfazelascomo de 
fejara. Alíi fallou o anilado Alberto; & tomando a 
mão direita a Eugenia, a reccbeo por fua espoía, Sc 

pedindo a Dcos perdão de fuas culpas, espirou logo 
em fcus braços.porque as mortais feridas,quc tinha 
recebido não concederão mais dilatado prazo a Tua 
vida. A vifta deffe cspedaculo , a laftima de Euge- 
nia.cm quem não eílauão extin&as as veras, com q 
a Roberto amara,vendo a breuidade com que a mor 
te tomou poííc de (eu mal logrado espofo , rompeo 
em tantas lagrimas de fentimento , tantas queixas 
diíTe, tantos entremos manifeítou de verdadeira a- 
manre.que podia cnternçcer com luas laftimas as 
penhas mais duras, & abrandar as feras mais cru- 
eis,&’ deshumanas, moucodo a compaixão feu fenti- 
roento' os olhos maisfecos, os coraçoês mais duros. 
Motiuos foraõ eífes mayores para dobrar minhas 
anfias^onfiderando tantos extremos de verdadeiro 

amor 
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ámorfcm Eugenia para com humcspofo,que com cã 
tos aggrauosa offendera,& vendo canta ingratidão, 
& falíidadc cm Thcodora paracomigo,quc com ca¬ 
tos exceílosa ferui, &com tantas finezas,& lealdade 
de amor a tratei;quecomo os contrários mais à vi- 
fta dos outros fe conhecem,aífi tam vários,& cncõ- 
trados eíFeitosde minhas aflições à vifta de tam vi- 
uas demonftraçoes de amor verdadeiro fe acrefccn- 
•tauão, 

Chegauafe a noite,& porque o desanimado cada- 
uer náo ficaíTe naquclle íolirario bofque,pcdi a hum 
carreiro o quizefie leuar ao lugar mais vezinho, que 
entendo fe chamaua Adamuz,aonde o leuamos,& ao 
tempo deo amortalharem para íer íepultado o vi¬ 
mos crespa fiado de bailas,& feridas penetrantes por 
muitas partes, coufa laftimofa para fer vifta,& mais 
dosolhos de Eugenia íua espofa , que esquecida dos 
recebidos aggrauos,ao cfpe&aculo trágico das feri¬ 
das de feu defunto espofo , moftraua aucr renafeido 
feu primeiro amor,não das chamas, em que a phe- 
nixfeabraza; mas das lagrimas quede feus olhos co¬ 
mo de fontes corrião. Finalmente neftc lugar ficou 
fepulradc Roberto com vniucrfal fentimento. Kefol 
ueofe Eugenia a profeguir feu primeiro intente,rc- 
colhendofc emGranada com íua tia no conuentoem 
queeftaua,ou para ficar nclle Religiofa , ou quando 
o discurfo do tempo a outra coufa a moueífe, auifar 

T 2 dahi 
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dahiafuamãy com mais dcccncía, reputação, 6è 
credito de feu paliado atreuimento . Aproueilheo 
parecer por acertado,& apresando o caminho,che¬ 
gamos em poucos dias a Granada , cidade famofa, q 
dà titulo de feu nome a todo o Reyno, de que hcca- 
beça, ganhada de poder dos Mouros, que muitos an 
nos com norauel opullcncia , & grandeza a poíTuhi- 
ião, pelos Reys Catholicos de Caftella Dom Fer¬ 
nando , & Dona ifabel. Nefta cidade preparei de. 
algum dinheiro, que comigo leuauaoutro trage pa¬ 
ra Eugenia, mais decente, que o em que a tinha dei¬ 
xado a deslealdade deshumana de feu defunto espo- 

AulCtl *Vporq ainda que para caía qualquer trage bafta.co 
U!,.',. ' raj diz Aulio Gelio, com tudo no publico ha de fer 
s.Gres*. o trageho icfto,& conuenientejfendoo muito, como 
,M V*,f* enfina S.Grcgorio Papa,o trage exterior aífeado,& 

graue,quando conforma com a perfeição da alma, & 
grau idade dos coftumes. Nefta conformidade a acõ- 
panhei ao conuento,aõde da Abbadefta,^ dc (ua tia 
foy recebida com lagrimas de alegria,&ella fedefpe 
dio dc mi,com as mayorcs moftras deagradeciméco 
qnco rempo permitia, moftrandome amor, como a 

f irmão Teu, que fora muy amado, em cuja conta me 
.tinha. 

.v ^c* Granada profegui meu caminho confide. 
randoas cauias de meu tam jufto fentimenro, á 
vifta das lagrimas, que Eugenia por feu defun&o 
i.. a . espofo 
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fespofo para dia ram enganoto, & cc&hnr.rno cho- 
raua, dando em certo moído ,a Roberto titulo de 
venturofo ainda cm fuasproprias calamidades, pois ' 
morrera tam íatisfeito de fer tam de veras amado 
de quem fe via delle com tanta cauía offendjda ; & 
ao contrario julgandome a mim por desditoíò em ' 
viuer certificado de íer ram dc veras oífendido cie 
quem tinha tantas razoens para não aggrauãTrófc, 
nem orfenderme . LádiiTe Quinriliapo, que era jjf’]*!1, 
mayor fentimento fofrer a afronta, & viruperio, 
do que a ofienfa, ou golpes , por mais morrais que 
foíTcm, nem a ira os caufatfe ; porque fe como cníi- 
na Ariftoteícs, naturalmcntc fallando, não ha pcf- *'«*•*. 
foa no mundo, que em pouco feefti.ne , ou aualie- 
muitos podem não fentir a o.fenfa , porém todos 
com grande extremo fentem a afronta. Que a que 
os homens por feus vicios, & def.iforos occafjona- 
ráo, os marche , não he de admirar, antes mais 
tolieraueldc fofrer, pois fica fendo caítigo de íuas 
.culpas, & jufta pena de Ieps.de!iéfos 5 porém, Cue 

pelailiui^ndade de húa moíher desleal *$£( dc ver- 
. íc afrouxado feto marido , mai yilfo dopouo, nela 
culpa , a qrc não deu cauía, infamado pci©dc. 

liéto , em,que não feue culpa , abatido pelo crirr.e 0 
cm que não foy complice,helcy injufaida Polirica- 
errada do mundo Pois,fcmhot (cíufeciuam o Her- 
ni'tão.) fc conheceis oerro.pofque tanto íencis c en- 
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gano? Quando pareceres do vulgo forão acertados; 
fe o grande Agoftinho lhes chamou errados,&S.Gre 
gorio Papa intitulou ao pouoindo&o,& ignorante; 
parecer que jã ancigamenfe tinha inculcado Platão, 
chamando ao pcuo inhabil parameftrejopinião que 
feguic Plutarcho,dizendo,queera neceíTario desagra 
dar aos fabios, & discretos, quem ao vulgo fatisfa- 
zia,& agradaua. E aíli eíía ley errada, ou eíTa ignora 
cia certa,a que o mundo intitula ley de aggrauos,n© 
tem lugar com os prudentes, nem pode fer feguida 
dos fabios; porque aííi como a honra verdadeira con 
íiftenas obras próprias; aííi a infamia própria deué 
confiftir nos defeitos pefioacs,& não alheos. Ignorã 
temenrejulga quem com nuucs alheas intenta escu¬ 
recer,& eclypíar luzes,& resclandorcs proprios.Pou 
co cabedal fcpode,& deuc fazer do juizo do vulgo,cj 
pela mayor parte as couías indiscreramente aualia, 
& quanto mais acceleradamenre de alguém falla,tã- 
to mais brcucracnrcde fallarccíTa- qícmpreamui- 
ta velocidade no correr, indicio foy de muito cedo 
auerde parar. Aquella fe deUc aualiar por desgraça 
(quando não fode por;afronra}que dos fabios foy eí 
crita,& dosdoflos tratada porque contra a duração 
cios tempos parece immortalizão perfeucrança. De 
Hipponates infigne poeta fe conta fer cam feo,& dif 
forme no roílo , que em certo modo mais fe pedia 
julgar por monftro.quc por homem j 8c porque An- 

termo, 
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tèrmo,& Bupalodous esculptoresde feu tempo o cf 
ctilpirão cm mármore por aombaria, fazendo.gran* 
deludiribio,& fclenizandó com demasiados rizos fu a 
figura; eile notauelmente irado, de tal forte os per- 
feguio com a mordaz fatyra dc (cus verias,& tam af 
feduoíamente perfeuerou ern viruperalos com fcu$ 
poemas,cm vingança, que dizem chegou hum dclles 
a enforcarfe,precipitadodos dcsgoltos,coih queHip 
ponateslhe fez pagar fua indiscreta zombaria. E por 
ventura,que cfflTeria acauía,porque o grande Ale¬ 
xandre tanto fe temia dos eferitos dos fabios, das o- 
bras dos doutos,que mais delles fe receaua , que dos 
exércitos armados,com que em campanha cõbacia, 
rendo para fy, que erão poderoíos com feus eferitos 
C fe o odiaffenO a disluftraras glorias,que feus trium 
phos aequiridas lhe tinhão. Porem dos ditos do vul 
go pela mavor parre ignorantes, nem ha porque to¬ 
mar desgofto,por ferem indiscretos, nem ha razão 
defentir tanta pcna,por ferem feus rumores de pou¬ 
ca dura. He o pouo fymbolo da mesma inconôlácia, 
como di(Te Cicero , tam facil de mudarfe, como dc 
perfuadírfc Exemplos de fua muita variedade podd Cietr.pr$ 

ícr Alcibiadcs Athcnienfc,& Marco Matdio 
no,ambos em extremo de feus pcuos acclamados, & -> 
ambos com igual exceíToperfeguid s. Foy Alcibia¬ 
des mil vezes: do pouo de Athcnasamado.& mil vc- 
2esdelie com.notauel odio infamado,& perfeguido, 

T4 té 
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to que vltimamcnte.em Phrigia Foy tyranieamenté 
niorco. Marco Mánlio acclamado com viuas im- 
morraisdopouo Romano,dandolhe o honrofo titu¬ 
lo de Capitoliao ,por auer com notauel valor defen¬ 
dido o Capitolio, dos Franccíès, quando o rinhão 
com aítucia militar ja quafi occupado; ramcelebra- 
do pelas grandes vi<5lorias,que tinha alcançado com 
fcii valor,& juntamente pelos muitos benefícios, q 
tinha feito ao pouo Romano, & vltimamente delle 
mefmo foy fentenceado á morte , & precipitado da 
Roca Tarpeya, leruiridolhe de precipíciooproprio 
lugar,que de antes tinha fido tbeatro de fuas glorias. 
Aííi que fendo o pouo tam mudauc!,o vulgo ordina- 
riamentetam ignorante,pouco cafo fe detie fazer de 
leu? juizos,que muitas vezes fena caufa ama, & fem 
razão aborrece. Nem fempre o que approua he o 
mais escolhido , nem o que reproua o mais regeita- 
do: o parecer dos fabios he o elogio mais cfficaz • 8c 

o juizo do vulgootcflemunho menos firme. 
Prefuppoflo pois,que da errada opinião, com q 

opouocoíluma aualiar aos da deslealdade de fuas 
molhcres offendidos, fe deuc fazer pouco cafo,como 
do política errada,& ignorante, nãogoucrnada por 
discuríosda prudência, dispoíiçocs de leys.ou dióla- 
mes de fabedoria verdadeira,fenão por húa indiscri¬ 
ção popular,& (em fundamento; tratarei agora ai- 
guas razoes, que quando não cheguem a focegar de 
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de todo vofTos dcfgoflos; firuâo ao menos dc aliuiar 
muita parte de voíTo fencimcnto. 

Não nego , que a dor de verfe lium espofo offen- 
dido de fua espoía, feja grande, a aflição penofa,af- 
pera de íofrer,difficil deconfolar ; que íe como dif- 
íe o Seneca; não ha animo tam agrcíie , nem peíloa 
tam ruftica, & humilde, a quem htía offenía não a!->2' 
tere, hum aggrauo não atormenre j com muito ma- 
yor razão íe deue íentir a oíTenla cauíada da peífoa 
de quem mais íc esperaua o fauor , a ingratidão , de 
quem ma is íe esperaua o conhecimento , o aggrauo 
de quem íe promettia o bcncncio. Porém querer fa¬ 
zer flrmeza na mayor mudança , intentar cílabele- 
cer acouía mais inftauel, ou flea íendo defejo bal¬ 
dado, ou empenho impofliud ; & aííi íendo a mc- 
Iher a coufa mais mudauel na vida,como diíTe Vir- rirgU, 

gilio, que flrmeza fegura fc pode promecccr em can- ^utim 

ta Iiuiandade,& inconílancia: gcralmcncc fallo, as ’4* 
cxcepçcens não reprouo. Não puderão , na verda¬ 
de, muitos Reys poderoíos,& Monarchas foberanos 
izentaríe de feus aggrauos,& por ventura q a cííc in 
tento fallou o Seneca, quando diífe, que não auia 5enec-l,e 

poder, nem mageílade , por mais íoberana que *’* 
foílc, totalmentc pudcííe izentaríe de ícr aggra- 
uada, & ofFendida , Teflxmunhas ícjáo Philip- 
Pc Rcy de Maccdonia , pay do grande Alexandre, 
°fíendido deJiiamolher Olympias , Pcolomeu Rey 

V do 
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do Egypto por Cleópatra, Menefao Rey de Pipa r ta 
por Helena, Minos Rey de Crera porpafiphae, Agi 
des Rey de Eíparca por Timea , o grande Lucio 
Scilla tyrano de Roma por Mecclla , com tanro 
exceíío , que fe dilatou tê Grécia a fama de feu 
licenciofo viucr. Que direi de Marco Aurélio 
comas liuianáadcsde Fauftina.Domicianocom Do 
micia,Cláudio com MeíTalina , aos quais a fuprema 
ccroa do Império não puderáo izcncar defemelhá* 
rcsaggrauos. Effes exemplos das defgraças deíTes 
PrincipesCreplicou o Pcregrinojnão aíiuiáo minhas 
queixas.rem mirigão a dor de meu fencimentojpor- 
que deíTes Monarchas fc foraõ ofFéndidos, muitos o 
não fouberão,& a i^norancia das offcnfas die muica 
parte de ventura: outros as vingarão; & ainda que a 
vingança fe tenha por limite do valor, ou gofto de 
animo auilitado,como difle Iuuenal, ou fendo os de 
íejos de vingança alegria de mal alheo,como lhe cha 
mou o grande Agoft inho.todauia fe náo ferue de re* 
medio ao aggrauo recebido,he julgada regra dovuU 
go por íatisfaçáo de desaggrauo â offcnfa; & fe algus 
deíTes Príncipes as fouberão,& não vingarão,pude- 
raõ diffimular com prudência fem temores de nora, 
fuppofto que a vingança publica lhes não cõuinha, 
quanto ma is qucàs honras dos Príncipes difficulto- 
famente fe atrelem as 1 ingòas do pouo , a fama pa« 
recc fe a:cmcriza de publicar & tal vez a mefma 
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dignidade a desmente,ou aualia, quãdoem todo não 
por falia,ao menos por duuidofa : porem ás peííoas 
de humilde fortuna,todas as lingoas fe atreuem , lo¬ 
go fua fama offcndida , credito alcança , ainda mui¬ 
tas vezes com menriras,que confirmão muitos,& de 
que duuidáo poucos. 

Aiem do que em meu fentimento fe dão todos os 
moriuos para íer julgado por íem aliuio , porque das 
offenfas dos outros pode a certeza duuidaríe; porem 
não da minha, pois fe auíentou com feu desleal amã 
re a caufa de minhas penas á vifta de cada húa cida- 
de,que o foube, queofaílou,que o aueriguou , & aííi 
não acho confolação algúa a meu tormento,chegan¬ 
do a tal cflado,qtte eftou formando argumentos con 
tra meu aliuio;pois não fomente ouue a offenía, mas 
a publicidade,não fomente o aggrauo,porém a fugi¬ 
da. E quefabeis vos,fenhor(di(Te o Hermitãojfe e(Ta 
fugida feriaem particular vtilidade vofla , que por 
ventura correria muito risco voíTa vida,íe ao depois 
dc ofFcnderuos em fecreto.fe não aufentara* Quan- 
tas molheres ouue no mundo,que procurarão asmor 
tes a feus maridos depois deos oífenderem, ou para 
aílegiirarem feu temor,ou para mais liurementc pro 
feguirem fua deslealdade. Exemplos temos cm Can 
daujes quarto Rey dc Lidia, morto às punhaladas as 
ír,aõs de Giges feu tnayor amigo , por ordem dc fua 
rropria moíher a Jfaynha, que com cllc depois ca- 
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zou, & a quem deu a coroa dc fcn Reyno . Amin- 
thas Rey de Macedonta, a quem Euridiífc fua pró¬ 
pria espofa machinou a morre; & dc Philippe pay 
do grande Alexandre fe íuspeira, que quando Pau- 
íanias lhe tirou a vida foííe pcrfuâdido ,ou faíiore- 
cido de Olympias fua espofa , A inimigo que foge 
fazerlhea ponte de prata , que mais vai inimizade 
dcscuberra, que amor enganofo, & fingido. Molher, 
que húa vez perdeo o decoro deuido a feu espofo, 
com offendelo na lealdade, fempre ficou íuspeita de 
tyranna; porque como a própria confciencia com 
temores contínuos a inquieta , receyos que os re* 
morfos dc fua própria confciencia culpada lhe cau- 
faõ penfaõ própria decriminofos ,como diíTc Piu- 
tarcho.fcndo a confciencia mil reftcmunhasde hum 
delido, como discretamente diz Quintiliano ; ou 
íèndoa pena mais graue das culpas, cila mefmo, co¬ 
mo escreue Sando lfidoro. E fendo o continuo te¬ 
mor cauía do cdío, não podendo fer amado natural- 
mente o que hc muito remido , quem duuida, que 
trace de aíícgurar (eu temor à eufta da vida, cuja 
duração a inquieta, & íobrefalta. A quantos,?por 
ventura, occuito veneno accclerou a morte, que huà 
fugida manifefta pudera conferuar a vida : mais fe 
recncrão fempre desafeiçoados cncubcrtos, que ma- 
nifeffos inimigos. De ladrão domeftico não ha quê 
íè aíTegurc; dc falteador eítranhofmuitos fe acaute¬ 

larão: 
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laráo: viuer em hum domicilio- com inimigos, be 
mais que guerrear em campanha com aduèrfarios; 
$ Te hua molher desleal hc o iftimígo de que mais 
fc deue acautelar , & temer, antes julgo a ventura, 
que a desgraça o viuer de íuas rrayçoens aííegura- 
do. 

Além difto o aíliflir na companhia de hum ma¬ 
rido aggrauado, que o ignora hua molher liuiana, 
que o offcnde, dá motiuos ao vulgo fempre mali- 
cioío a formar juizos contra a reputação, & de¬ 
coro, de quem menos alcança lua eflenfa . Qual 
o faz compliceno deliólo , qual lingoa liccnciofa o 
culpa de descuidado; qual occnfura de couarde , ou 
indiscreto; & o que no marido fica fendo inculpa- 
uel ignorância, quer muitas vezes a malícia huma¬ 
na aualiar por diísrmulado conhecimento . Porem 
na molher, que temerofa foge, que culpada íc au- 
íenta, não tem lugar a malicia atrcuida para impor 
a feu maridocenfuras de feu deliffo , pois com fu. 
gir manifefta que o terrteo,& cemendoo moífra que 
feu aggrauo ignorou. Dilculpas de hum marido hon 
rado faõ taes fugidas, credi tos de feu valor faõ fe- 
meihantes temores. Eafsí na fugida de hua mo¬ 
lher desleal afiegura feu espofo a vida, & juncamçce 
a fama. Né tem o vulgo ignorante que culpar o não 
?.Ucr curtado o que não foi pofsiuel fer preuiflo,nem 

pode imputar â culpa o não aucr vingado o ag- 
V1 grauo, 
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grâuo, a quem o aíTegurarfe da vingança fez conhe¬ 
cido. Nem approuo; ícnhor,o imaginardes que mais 
fe atreua o vulgo a manchar a fama dos piqucnos, q 
dos grandes,& podcrofos,antes pelo contrario os in 
foreunios dos grandes celebraõ as hiftorias anti¬ 
gas, as desgraças dos piquenos apenas (ua pacria as 
fabe. Os obelifcos,& torres grandes faõ aluo de to¬ 
dos os olhos.os montes leuaotados de muico longe 
fe diuifaõ,porem os domicílios humildes edificados 
nos valles,ainda quando cíláo vezfnhos apenas íe 
moftrão . Os cclypíesdo Sol todos os conremplão, 

jcjiftr. qwc como diíTe Plurarcho,náo podem encubriríe de 
frintif. feiros.ou malicia em poder grande ; fe alguns nasef- 

rrellas ha,poucos os conhecem : as eminências ma- 
yotes faõ objeílos de todas as notas,& defeitos,não 
puderaõ as purpuras izencarfe da fama , quehifto- 
riou feus defeuidos, que descreueo fuas vidas • liura- 
raõfe porém dcíleperigo os fugeitos humildes, a 
quem não chegou a manchar quem (c atrcueo a pòr 
labco nos Monarchas, & Príncipes mais foberanos. 
Em vos não ter» que ccnfurar 0 vulgo, pois não fois 
culpado,nem que perpetuar a fama,pois não fois Mo 
narcha.Crimes de outrem não podem desdourar vof 
fo nome; alheas culpas como hao dcdisluílrar voíTos 
encarecimentos? que fe ainda a honra,que por culpa 
fe pcrde,por merecimentos depois íe rcflaura,quan" 
doa voíía fc eclypíaíle por desgraça, como não fe- 

rião 
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rião baftanres voíTos méritos a 'darjhé nouo luftre. 
Ser honrado com proezas alheas, foy ventura , (em 
culpa porcalpas de ourrem fer c ffc^dido, nãohc de¬ 
lido. Os vícios,& deíaíorosjnfamáo a quem os co- 
mete,& não a que os ignora. Èfta he a opinião dos 
fabiosjdosdodos,&: diícreros • (e o vulgo outra cou- 
fa fente,he erro grande,& manifefta ignorância, que 
nenhum fabio approua,nem discreto admitté. 

Confolado. em patteCdifle o Peregrino) me dei- 
xlo voíFas razcés, porque íua prudência he podero- 
fa em pcrfuadir,& efficaz para a!i uiar mal tanto fem 
aliuio,como o meu pârecejporém quando coníidcro 
fer da prenda de mi mais qucrida.com tanta desleal» 
dade aggrauado,& cm tam brcues dias dc alegre ver 
tnc de repente conduzido a tal extremo,que viua sé» 
pre rriftejpor mais que quero confolarme,a dor não 
me deixa.o fc nrirr.ento mo não permitte . Não he 
e(íe o mayor motiuo dclle (respondeo o Hermitáo) 
porque quãro à duraçãu das alegriasda vida, mayor 
admiração fora ferem durauei$;que cm tam breuetc 
po desaparecerem . Lá diíTe o Sencca diícret^mére, 
que em ram breuc tempo podia o fenhor conflderar 
a feu escrauocatiiiojcoiro nuidandofc a forre, ofer¬ 
to confiderar catiuo a feu fenhor. Breuiííima dura¬ 
ção am ibue Gicero aos conrentamcnros da vida,co 
mo a agoa que corre,como o vento que voa. Opi¬ 
nião foi de Tito Liuio,quc búa bora de duração nas 
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dilicias da vida era idade decrepira para arruinar 
tal vez as cçufas rnais altiuas Jo&.que fe apaliauão 
por mais feguras, Priíicípip das triftezas^hamou 
Onidio ás alegrias, cuja duração auendo dc regu¬ 
la rfe por ferem contentamentos da humana vida, & 
felicidades da terra,o termo mais breue lhes fica fe r- 
uihdo dc dilatada vida. Que roía quando mais pur- 
purizada,manifeftou nas primeiras luzes da manhã, 
nas meninices cio dia , a encarnada esphera de fuas 
al/ofradas folhas?que flor por mais ayrofa começou 
a fazer gala de feus matizes, que junramente não fe* 
guiífc as íuzes do Sofcuando fe esconde, com desa¬ 
nimar as viu as cores, em que fc reuia. A tam pou¬ 
ca duração, a tam abreuiado termo, mal fc podem 
àtrribuir permanências, quando faitãoos contenra-j 
mentos paliados, que a muitos desaparecerão nãq 
logrados. 

O ferdes offendido da coufa mais amada, penfaó 
hc da vida humana, & defengano, que permictea 
prouidcncia Diuina,que efle idolo de vofíos cuida¬ 
dos vos offcndcfíe, para que defenganado voffo a- 
mor dc' todo o humano , fomente fe emprcgaífe no 
Diuino. E fe ranto ainda vos inquietão memórias 
de quem vos aggraua,a que precipícios vos não con' 
duzi raõ finezas de quem vos amara, que por ventu¬ 
ra extremos de affeiçâo, vos podiãooccafionar por 
feu respeito grande ruina. Quantospor exçcffos de 

amor 
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amor fe condenarão; & quantos por offenfas recebi¬ 
das fenáo perderão: as occulras vozes v com Cj Deos 
nos chama,para q o amemos,muiras vezes faõ aggra 
uos do odio,com que as criaturas a quê ma is amor 
remos,nos offendem; que muiras vezes chama Deos 
com fencimcnros,èL' desgoftos áquellcs,q por vêcura 
não acudirão,fe com brandura, & felicidades os cha 
maíle. A cõgrua vocação de feus auxílios, os meios 
por onde attrabe,fomente fua eterna prouidcncia al¬ 
cança o que noíTa ignorância conhecer hão pode. 

No õ toca à vingança de voííos cíFeníores,q ma- 
yor caftigo lhe círeis,q feu mesmo dclido:&na verda 
depor maisfacil fe julga acabar dc húa vez a vida, 
que vela dilatada com perpetuos temores; que vida 
co n trabalhos conri nuos , fo pode defcjalaqucm 
cõ a morjrenão ícatrcue. Discrctamcte diííc Quin- Qjiint.Jt 

ti!iano,q o temor coftuma fazer as couías ainda ma 
is desabridasdo que erão. S.Gregorio papa lhe cha- s.creg.t 

mou,tcífemunha perpetua dos delidos; & o grande^ 

Agoítinhoo intitulou,verdugo da alma, cj cõiinua- 
mente ferue dc atormentala,ainda em mcyo de fuas /*f/f 4$ 
mayorcs alegrias. Que inquieto crazia o temor a 
Dionyfio tyrano de Cicilia,q em mcyo de fuas prof- 
peridades,& dilicias de tal (orte o atormcntaua,quc 
(como refere MarcoTullio)cercou o lei to,&camara 
cm q dormia com largo foíTo, como fortaleza, reti: 
randofe ao leito com ponte de madeira lcuadifla, 

X acode 
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aonde o fono era inquieto,& o descanfo atribulado, 
mais parecendo capita ? ccrcado,que Monarcha po* 
derofo. Maífiniíía Rey de Numidia aiíi viuia intimi 
dado,que não fc confiando ja da guarda dos homens 
para rcpouíar com íegurança íe cercaua de caens, q 
para cite ètfeico tinha,em cuja fiel vigilância o peno 
fo descanfo coofiaua,& íeruia dc guarda, & compa¬ 
nhia a hum Rey cam poderoío; a que muitas vezes 

Vih\Ux feria molefta a hum paftor de gado. A!fi OTefere Va 
lerio Máximo Pois fe hum temor ranto inquieta, 
íe hu n receyo tanto perturba , como não ferà aua* 
liado por caftigo grandeo temor que a voííos oííen 
fores continuamentc fegue? Se nem pode fer aprafi- 
ue! a fcrmoíura do campo quando mais florido , 8c 

matizado na primaucra, a quem com temores vc 
as diferias cores de feus matizes : fea conuerfação 
irais discreta, a mufica mais fuaue, as iguarias mais 
faborofas não podem alegrar a quem fe teme , não 
coftumãofatisfazer a quem fc receya, antes cm me* 
yo das mayores dilicias que goza,lhedaõ penofo rc 
bate as aduerfidades, & males,quefbge • como náo 
direi,que o continuo fobrelalto,que a voííos oííen* 
fores.comò fombra, fcgue,he caftigõ riguroío,& pe 
na merecida de feudelióto. Nem voíío desleal offcn- 
for foírcrá menos desncllos, confiderandoas muitas 
liuiandades deííafdesleal companhia , que o feguc; 
porque náo hede crcr,que aja de guardar fidelidade 
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a hum efl:ranho,qucm femoftrou ram falfa à fcu pra 
prio espofo : elia lhe darã tantos moriuos de fenci- 
mento,que per ventura não fciaõ os menores ver¬ 
dugos de fua alegria. Que confiança terá de que lhe 
Teja firme quem a íeu mesmo espofo fe moftrou in- 
conftante, & affi fe voíía ingrata espofa delle he a- 
mada,tenho quafi por impolfiuel não lhe feruirde hú 
continuo tormento, que com temores dc lhe fer fal¬ 
ia,o inquierc,& fe por ventura jaa não ama,que ma 
yor caftigo quereis a cíía molher,que auer de feguir, 
& feruir como escr3ua a pefioa dc quem em lugar de 
fer amada,fe ha de confiderar aborrecida ; & nas lé- 
branças do focego que perJeo cm vofia companhia, 
terá muito que íentir.Sc muito ma is que íofrer. 
Viuiraô fem domicilio proprio , que poíTaõ aualiar 
por afylo feguro,conri íuamcntc peregrinando,& sé- 
pre temendo. Náo refiro os perigos, em queconti- 
nuamentchão de verfe, caminhado terras clrauhas 
com perigo de faiteadores nos cápos,de olhos ocio- 
fos nos pouoados ; que não he limitado risco para 
quem caminha com molher fcrmofa,& moça aonde 
em gente inquietadefejos degozala,podem accaíio- 
nar muitos perigos a (ui vida. Não trato dos afòl- 
tos de pyratas no mar,os das jufhças na terra,as cõ- 
panhias falías.os ânimos caurelofos com quéama. 
yor innocencia jamais viuc feguraj quanco maishúa 
^«heia camculpadaj finalmcnrc meperfuado a que 
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tèm na duração de tam inquieta, & penofa vida ma* 
ycr caíligo do que lhe pudera dar qualquer breuc 
morre. 

Tanto tem voílos acertados diícurfos ( diííeo 
Peregrino.ialiuiadomeu fentimento , que vos affir- 
mo me finto confolado de forte, que ja me não in- 
quierão vinganças, nem dcsuellão cafligos. E pois q 
o amor do mundo mc tem defenganado no melhor 
dos annoSjdo pouco q dcue fer buscado , de qué feus 
enganos conheccjtrararci de boje em diante de em¬ 
pregar meu amor cm Deos, a quem todas as finezas 
fe deuem, & com tanta ventagem as paga. Nefte 
íando monte, a quem Angélicos fauores illuftraõ, 
&com tam iníigneSan&uario fe ennobrecc , aonde 
minhas triftezas açharáo confoiição , & meus fen- 
timentos aliuio, quero pafiar o reftante da vida em 
votfa companhia , fecftefauor não encontrar meu 
pouco merecimento. Epor daruos a vlrima noticia 
de meus fucceííos, deixando a Eugenia em Granada 
paírei a Murcia, & dahi a Valcnça,fcm alcançar no¬ 
ticia alguma, nem indícios do que procurauão meus 
vijjp.atiuos furores. Entrei por Aragão , & Catalu¬ 
nha, embarqueime em Barcelona nas gales de Hef. 
panha, cheguei a Gcnouapatria de nofia antiga fa- 
milia dos ficícos.a viftada qual achei nouos moti- 
uos de fentimento , confiderando feu antigo luílrc, 
& gloria, Si a mudança que fez o tempo nella : alli 
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recordei minhas ofFcnfas, & aggrauos, vendo que 
o thearro, em que fe reprefentarão tantas opulên¬ 
cias de meus progenitores , tantas heroicas cm* 
prefas, & honrofos cargos; hoje feruia não fomente 
àmemória de feus defterros, morres, & infortú¬ 
nios, mas juncamentc á rcprcíentação de minhas 
©ffenías, & aggrauos . Em fim por não augmentar 
mais minha dor, & meu fentirr.enro , fahi de Gc* 
noua , pafTci a Lombardia , cheguei a Roma,aquel- 
Ie abreuiado compendio de rodo o mundo, je an- 
rigamente cabeça, & merropoli do mayor Império, 
hojecom mayor excellcncia de toda a Chriíianda- 
dc; atraueíTei Nápoles, & Calabria, cheguei a Apu- 
Iha, aonde os defejos de vifitar eftc admiraucl San- 
<5luario , occaíionarão a ventura dc cncontraruos 
paraaliuio de minhas triftezas, para confolaçáo 
de minhas queixas, Sc lenrimencos grandes. E pois 
em vofía conuerfaçáo alcancei focego a minhas ma- 
yores inquietaçoens, não me encontreis o aliuio 
de ficar em voíTa companhia , pois a de ram pru¬ 
dente , & íabio fugeito pode , & dcuc com todes os 
extremos procurarfe para remedio; que quando 
com a ancianidade icucrcnda dc vofía idade íedàa 
madureza do juizo , o acerto da prudência , a fabe- 
doria dos confclhos, a discrição nas palauras, & a 
vida ram exéplar,& reformada nas acçots,como cm 
vos (e manifcfta , 'não ha duuida q efta nos anciaõs 

X 3 a pru- 



jíliuio cie Triftes 
jMtfêt. á prudécia,como diflfe Ariílolés; que nellcs feaçhfo 
%!£Zos coníelhos, como diíTe Euripides, a pratica mais 
tducát. íuaue,&. grane,como tem para fy S. Gregorio Papa, 
s.r.rtg.in o respeito,& cortefia mais mcrçcida , como escreue 

Ambroíiortam respeitada foy a aricianidade dos 
s.nmbr. R omanos , como eraõ reuerenciados osmagiftra- 
epi/Kao. dos,& dignidades mayores;teílemunhas íaõÔuidio, 

& Aulo Gellio: tam obedccida,& venerada dos La- 
aul.Gel; ccdemonios,como refere Valeri o Máximo; tam te- 
l’aí 'lx111 i^a ainc*ados podetoíos,&grandes foldados,como 

escrcue Tico Liuio , á qt,al fe deuem juílamente os 
Tit. nu. cargos mais honrofos,& asdemonflraçocsde mayor 
/»/>._84. respeito, & veneração. E afíi não me culpeis fe co¬ 

mo dc ram fabio fugeitoprocuro voííacompanhia, 
pois deue defejarfe a dc hum íabio como grande vé- 
tura,para todos oscilados da vida. 

Agradeço muito (respondeo o Hermitão) os in- 
juílos Iouuorcs,com que voífa cortefia me trata, dos 
quais meconfcílo indigno,eítimaodo fomente aucre 
fido minhas palauras occafiáo de voífo aliuio,moti- 
uo dc voífo íoccgo. Em hua pobre Hermida , q.ie na 
falda deílc monte edificada fe moílra,hc minhaafsi- 
ílencia ha muitos aonos, cm hum tofco domicilio, 
porem capaz de juncamenre rcceberuos. O lugar he 
íolitario cercado de espeíío aruoredo , habitado de 
nn/icas aues,cuja armonía me alegra, cuja fuauida- 
dc me recrca. Hum arroyo de criílallinas agoas me 
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feruc de perene fonte, as quais despenhadas do alto 
dehúa penhafcoía ferrania íertilizao o valle cõ fua 
corrente. A charida de dos fieis, que n is pouoaçoés, 
& lugares vezinhos afsiftenvne adminnira o fuífé- 
to. Subo efte monte mui ras vezes a vifitar efte in- 
figne Sanétuario.que logo vcreis.cm que acha minha 
deuação motiuos para aíeruorarfe, infentiuos gran¬ 
des para nãoperderfe. Seeiteíitio vos agrada,fc vos 
íatisfazeda vida.fe vos contenta ède pobre dom.ici* 
lio ,eu fou o que em voífa companhia muito ganho, 
pois em annos ram juuenis.tam maduro juizo, táras 
letras,& discrição Í3Õ dignas de ferem cm muito ef- 
timadas,& fauorccidas. 

Agradecido lhe tornou as graça-: o Peregrino, Sc 
com correzcs palaurasaccicou o ficarem fua compa 
nhia; & porque a efte tempo tinha ja o Sol fubido 
mnito íobre o Orizonte , continuarão fua jornada, 
fubindoo monte que he fragofo.Sc algum tanto dif* 
ficil,pela grande eminência em que fe moftra, feudo 
ramo do monte Apcnino.que diuide a I cai ia por me 
yo. Ha nclie algíías feluas aprafiucis, airda que em 
outras partes he falto delias; perêm tem reiuas muy 
frefeasde bçruas tam diucrfas nas espccies , como 
nas virtu ?es,& propriedades r He cm alguas parres 
demeohado, ha r ei!e aigúas pouoaçoés em lugaics 
d»fferentes,encre as quais hum a das principais he o 
cafteilo.)ou viUa de Sanòlo Angelo,edificada na emi 
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ncncia do monte Cobre hum viuo rochedo , & ferra- 
nia,qucfica lobranecira á parte do mar Adriático, 
em cujas raizescííáedificada Manfredonia, como ja 
diflemes. He efta pouoaçlo de Sanfto Angelo,habi 
tada de muitos moradores,abundante de muitos mã- 
rimenros,& coufas necelíarias a vida humana, q dos 
lugares,& diftridodo monto íe colhem. 

Ncfte lugar Ce vê o milagroío «Sanduario, & de. 
uota coua,& templo dedicado ao Principc dos exér¬ 
citos da gloria,o gloriofo Archanjo S. Miguel, a 
qual coua foy descuberta no anno de' noíía Redép- 
ção de quinhentos & oitenta & feis,aos oito dias de 
Mayo,no Pontificadode Gelazio, por reudaçoésdo 
mesmo Sando Archanjo. He cfte deuoto Sa.udua- 
riohúa grande coua,ou lapa aberra cm húa viua to» 
chadefte monte,por obra dos Anjos,como piaméte 
íc crê. E írrafc nella por húa porta grande de már¬ 
more bem laurado, que fica à parte do meyo dia , a 
qual lhe mandarão fazer os fenhores do Reynode 
Nápoles,^ Apulha. Deita entrada fe vai defeendo 
por cincoenra & cinco degraos continuados para a 
parte do Norte,que íc lhe não comunica (Tem luz as 
freftas que na viuanedra com arte fe Crerão, não 
poderião fem luz artificial comodamente dcícer os 
peregrinos por elles. No fim dtfta escada fe vé hum 
femiterio grande em campo planOi no qual ha mui- 
tas capellas,& fepuicuras de varias pcffoas, PafTado 
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éflé campo,8c íemircrio, por-húa porta de meta! o* 
brada de curioío arríficio,íc entra na fanra coua,na 
qual íe não concede entrada a pcíToa algíia antes de 
naíccro Sol- Ella porta,pela qual fe entra ncfte lan 
cio lugar, eílá direita ao Poente *, & á mão direita 
deila íe veaqueile Sandluario , & templo dedicado 
ao Sandio Archanjo todo feito de viua pedra míla- 
grofamenre > Heeflalapa , ou coua , baixa, fom- 
bria, & pouco clara; cm mcyo delia cftá hum choro 
piqueno, a que fc fobe por quatro degraos, fo.bre os 
quais eftá o altar dedicado ao Sandio Archanjo,tão 
efficaz com íua prefença a fer respeitado, & venera» 
do, que não ha animo por mais diftrahido ,& inde» 
uoto que feja, que não moftre temor, & reucrencia 
grande, mouido interioriormente dc força, fupe- 
rior, quando a tam fandlo aluar fe auezrinha . Eftà 
cftc altar , que o Sandio Archanjo confagrou a fua 
memória, cubcrto dc outro , feito por arre, aonde 
de ordinário as miílas (c celebraõ. Não muito di» 
ftante íe moftra huma fonte de licor prccioío-, & 
fempre manancial , da qual todos fe aproueitão 
cm fuas ncceílidadcs, afliçocns; & enfermidades, 
por remedio cerco,& proueieofo para confeguir fau 
de nellas. A mão esquerda ficáo outras capei ias , & 
altares,em que também fecelebrão milías, entre cs 
quais ha dous,que também hc tradição dt fere feitos 
^dagrofamente. Hc opauimcntàdcíic milagroio 
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templo de marnores brancos,& vermelhos:: há nêl- 
Ic húa fcrmofa Cruz de tranfparente criftal, da qual 
hc tradição fcr juntamente achada nefte milagrofo 
San6luario3em fuá inucnção,& apparecimento. 

Aqui ouuirão a vitima miíla com muita deuação 
o Hermitáo, & Peregrino,& depois de verem vaga- 

-rofamcnre todas as coufas dignas defe faberem, que 
nefts Sanduario auia,íahindo fora delle,virão hum 
bofque,quc vezinho eftaua quaíi fobrc a entrada da 
coua, tam abundante de copadas aruores, & tam vi- 
çofo3qtico Peregrino íe admirou,coníiderando, que 

•«Monte ern mui ca diftancia outras aruores não ti¬ 
nha,& preguntando ao Hermitáo a caufa , elle lhe 
diíTe,como cfte bosque era dedicado ao Sandto Ar- 
chanjo,& por eífa razão com eftarem as raizes de 
ram grandes, & copadas aruores fobrc viua rocha, 
eftatra comi nuamente tam verde,& apraíiuel, a que 
os homens offendcr,ou diminuir não (e atreuem, cõ 
temor de ferem caftigados,como.(c conta que o foy 
no anno de mil & quacroccnros& noucrnta& quatro 
hum toldado de Carlos oucauo Rey de Prança, que 
conquiftou eflc Rcyno,o qual foldado Francez cer¬ 
rando com aticuida temeridade:búa das aruores de 

váte bosque, foy fupitàmenre morto , empena defua 
ouzadia. Não me marauilho(difIe o Peregrino) que 
os bofques,^ lugares dedicados aos Sanótos Anjos 
fejão com todo o respeito , & (kcencia tratados, 
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ainda com o temor do caftigo ; quando o mc(rtro j 
Demonio com os rigores que víaua , íc queria fazer 
respeitar nos lugares, cm que pelos idolatras a vfur* 
pada adoração fe lhe ofFerecia. 

De Cambiíles poderoío Rcy de Perfia fe conta, q 
depois de auer conquiftado ao Egypto , determinou 
aííblar,& dcftruir otemplo de Amnon na Libia,tão 
celebrado por íeus oráculos,para o qual effeito man¬ 
dou hum exercito de cirxocnra mil infanres esco¬ 
lhidos,com ordem para cue abrazaííem o Oráculo 
dc luppirer Arnnon, & feu facro, & inraólo bosque, 
nâo deixando couía algua que não dcftruiflferr),& af- 
folaflem, porém o demonio,que no idolo failaua, os 
caftigou de modo , mouendo furiofamente as areas 
daquelle espantofodeferto , quando cm mcyo delias 
c exercito eftaua ma is reconcenrrado.que de tam co 
pioías esquadras não escapou algum que náo fícaííc 
fumergido,&ífepultado nefre golfo de arcas,perden¬ 
do miferauelmentc as vidas* Náohe muiro^respõ- 
dcoo Hermitão) vfar o Demonio de femelhantes 
rigores,para fuftentar oengano dos poderes, que os 
idolatras Iheatrnbuhião; porem elie bosque eílâ na 
pfotecção do Sando Archanjo, & como tal a dcua- 
ção dos fieis o respeita,& não ofFendc. A íli pratica n- 
doforâo dcícendo o monte , & confiderando as va- 

pouoaçoês que ncllcauia,convolaõ Arignano, 
Sandio Alicandro, Precinna:lem que eítà hum fucnp- 
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tuoío paço edificado por Fedcrico fegundo. També 
fc via Torre mayor,caítel|o , & pouoaçáo vizinha 
quatro milhas ao rio Forcoro, & outros muitos,ale 
dos veftigiosJ& ruinas de outros,q ja foraõ, a quem 
o tempo como homicida vniuerfal de todas ascouías 
dcsfcz,& acabou. Discurfando fobre varias matérias 
que a vida cccafionaua,hiaõ entretendo a molcftia 
do caminho,quando o Sol com Teus rayos,hia defeé- 
do deftcthronodc Saphirasdoemispherio5a q coro¬ 
ado dc Teus proprios rayos fubira;&entre outraspra 
ricas que fe ofTercccrão.trarando o Hcrmitão da vi 
da Miraria,q nos campos fe paíTa,o Peregrino tomã 
do a mão a louuaU,di(Te aííi. 

Com quanta razãOjíenhor,fc pode chamar fcliccs 
húa,& muiras vezfcs.aquelles,q izentos dos tumultos 
das cidades,da confufaõ das cortes, nefla apraíiuel 
folidão pafiaõ a vida,aonde né ambições os desuel- 
lão,nc pretençoés os inquictáo,nc cuidados osoffen 
dem. Não íe teme a falíidade do amigo,nc a murmu¬ 
ração do contrario,aonde néa ouíadia os arrifea, né 
o temor os perturba: as aues as faudão,& com feu cã 
to alegrão,as Horcs a rccrcaõ,as íeluas os obrigão,os 
bofques os hospedão. O quanto fora melhor a tan¬ 
tos nunca conhecere as cidadcs,para feu dano,& vi- 
uerem lempre nos campos para feu proueiio; aonde 
por ventura nem fentirião a deslealdade dacspoía,a 
ingratidão do obrigado,a calúnia do inucj ofOjO ag- 
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grauo do podcrofo,o desprezo do valido. Todas as 
anfias (e acrelcenrão à vifta de que foi tefterrunha 
de fuas offenfásjtodos os fentiméros fc aliuião quãdo 
falrão os q affifti ião à viftados aggrauos. Aqui asar 
uores fe cõ o vé to falláo,fe os airoycs cõ iua corre 
cc faudofa murmurão, né fallãopara oífenderc, nem 
murmurão paraaggrauarcjrccreos faõ íeuscccos,dili 
cias feus murmuro?. Aqui a primauera mais viftoía 
matiza os campos,dãndo aos olhos a vifta mais ápra 
fiucl,& ao olfato o cheiro da fragrância mais iuaue, 
aonde as flores oíFcrecé contínuos ramalhetes3a que 
as contêpla,naturais alcatifas a que as ocupa. Lêbra 
me,q c húas viftaSjcj tiueráoPharnabazoPerfiano cõ 
Agefilao Rey de Eíparta , vendo o Pcrfiano ao Rey 
affencado a verde relua matizada de flores,ao vío da 
pobreza Laccdcmonica,com q viuia, íeruindolhe de 
docel.as aruores mais copadas,q cõ íua fombra o co 
briáojdeixou as ricas alcatifas Períianas,q para cfTe 
efFeito trazia , & fe foy a (Tentar iguahr.enrc fobre a 
relua com elle, desprezado os tecidos debuxos da ar 
te á yiíla dos floridos paramentos da narurezá. Efta 
he vida íegura,deeftado paciftco,& focegado,digno 
dc fer de todos inuejado, quando de todos tora bem 
conhecido. Na vcrdad.eCdiíTe o Hcrmitão)que volía 
cloquécia 0 retratou de maneira, q pudera perfuadir 
a quantos vos ouuiflem a fcgpirevida caõ quieta,& 
fegura,tam izeta deambjçoês,tamliure dc cuidados 
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& fen ti mentos,com o adefcreueftcs,&na verdade he." 
Grandes poderes faõ os da eloquência em períuadir, 
noraueis forças aequire para excitar. Dc Pifjftrato 

9luUrc Athenienfcreferem PIutarcho,& Herodoto, quccõ 
insÔL. 3 efficacia grande de fua eloquência fe fez fenhor, & 
Hcrodot.tyrano de íua patria,perfuadindo aos naturais quin 
llb' *• to queria,& mouendo fuas vontades de maneira , q 

corra a própria liberdade que gOzauão,oobedeccrão 
por fcnhor. Da eloquência de Amphion fecomaó 
racs poderes,que chegarão a fingir debaixo da mera- 
phora da mufica,que rrouia as pedras,as aruorc s4 & 
boíques cantando,fendo a hiftoria,que com a fuaui- 
dadede fuas palauras, orado enternecia os coraçoes 
mais duros,mouia os ânimos mais agreftes , para íè 
vnirem,& edificarem a cidade deTbebas, de que fua 

mi eloquência íoyo artifice.Do infigne orador,& Phi- 
Utrt. )n tofophv HegelTias escrcue Diogencs Laercio , que 
jriíiip. de tal forte, orando com a grãdceffícacia dc fua elo¬ 

quência as miferias da vida humana rctrataua , que 
muitos dos ouuintcs pelaseuitarem,voluntariamen¬ 
te escolherão a morte,pela qual razãoel Rey Ptolo- 
meo Iheprohibio,que maisdahicm diante de íeme 
lhante matéria não oraffe. Da admirauel etoquécia 
do orador Marco Antonio fe conta,que fendo man¬ 
dados alguns foldadospara lhe tirarem a vida, elles 
roouidos daeloquencia.rccolheráo outra vez asef- 
padas deíembainhadas,8ç o deixarão liafe: affi o re- 
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rfercm Wutatcho, & Apiário Alexandrino. Da cio- f[tiUr 

qucnciadifleDemofth enes,que cra poderofa a refi- iuMarit 

ftiraos Reys, & Monarchasmais poderolos, fendo *Piã"\ 
opinião de Cicero,que a eloquência fabia , & podia 
mitigar,& moderar igualmente as alegrias, & as cri- a»U. 

fteza$;& aífi nãoduuido , que fe muitos vosouuifsér f™0^' 

fenhor, louuar a vida camponefa,% recirada,perfua- cic.i.M 

didos de voíTa eloquência,a feguifiem. Orator 

Lifonja he, que por fauor agraJeçoí respondeo o 
Peregrino) a co n que vofia corteíia me trata ; que 
como he thezouro.que não fe ga(ta, por muito que 
delia dispendeiscomigo,íempreem vos fica muy vi 

*ua,& copiofa : & quando em vos tanta erudição fe 
manifcfta,quando em mim pudera auer alguma- eo- 

. mo difcipulo de tal medre,por voíTa aefiimarajque 
- fempre a companhia dos fabios foy de muita vtilida 

de a quem, como eu.fabe conhecer fua grande valia. 
Aiíi entretendo em varias praticas a molefiia do ca 
minho , forào continuando algumas milhas de fua 
jornada,quando ja cffe morgado das luzes hia decli¬ 
nando as forças de Teus rayos, & antes de chegarem 
à Hermida,virão junto á eftrada húa fcpultura, a cu 
ja cabeceira humafermofa Cruz virão q aruorada 
cíiaua,& perguntando o Peregrino cuja era , o Her- 
mitáo lhe difie fer tradição, que cra dc hum nobre 
capitão friunga.ro, ou Bohemio , que vindo ferui-r a 
el Roy-de.Fraqça na conquifta do Reyno de Nápoles 

' -*.3 mor» 
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morrera junto áquelle lugar. De quantas fepulturãs 
(respondeo o Peregri»o)eftá cheo o mundo de fugei 
tos grandes afíi nas lecras.coTio nas armas, a quem 
alheas terras fepultarão,& não asem que nafccráo, 
5aõ tantas as continuas mudanças de noíTa vidaedif- 
í"eo Hermiráo) tam vários os fucce(ros,ram diuerfos 
os fins,com que os homens acabão o curío defta pe¬ 
regrinação.antes que vida, que não ha que admirar; 
que aíli como tantos,ou violcntados,ou voluntários 
de fuas patrias em vida fe deflerrão,aísi tantos fique 
fepulrados cm morte cm regioés cftranhas; & ainda 
que à vifta primeira pareça grande desconíolação 
morrer em terra,& Reynoeflranho,não fica iíío pa¬ 
ra os íabios íêdo roòtiuo de pena aIgúa,pois hc para 
cllcs patria o mundo todo. DeSamo foy natural a- 
qucllc grande meftre , & pay da Philofophia Pitha- 
goras>& morre©,#: foy fepultadoem Calabria,terra 
muy eílranha á de feu nafeimento: a Terencio feruio 
dc berço Carcha.go; & de íepulchro Arcadia : em 
Mantua nafeeo Virgi! io, & foy fepultado em Napo 
Ics:cm íraliaOuidio,& morreodefterrado na região 
de Ponto. Ao grande Alexandre gerou Grécia , 8c 

fepulcou Baby.ionia: cm Pcrfia nafeeo Cyro, & em 
Scithia ficou morto: cm Roma nafeeraõ o grande 
Pompeo,& Marco Antonio, Sc a ambos apenas deu 
o Bgypto fepultura; & fe confiderarmos bem as hi- 
ftorias, veremos que pela mayor parte os grandes 

ta len- 
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talentos^(Tí cm !ctras,como cm armas, cm terras cf- 
tranhas, Sc não em luas patrias fepulrados ficarao; Sc 

não me marauilho,porque fendo ordinariamente os 
fugeiros mais illuftres,& de mayores merecimentos 
em fu as patrias pouco aceitos, & a feus proprios 
naturaes, & patrícios odiofos, por não dizer inueja- 
dos; não ha duuida que para ferem conhecidos por 
grandes,aualiados por illuftres,& afamados por iníig 
nes,a!hea terra auia de amparalos,& fauorecelos.por 
que hum cnténdimenco,& juizo grande, fc por ellar 
em (ugeiro humilde não illuífrar entre os naturaes, 
fem duuida oennobrccerà entre os cftrangeiro$;por 
que a fabedoria,ainda que tarde.fempre neíta.ou na 
quella terra da fruito ; ainda que muitas vezes na 
própria patria os pobres cõ partes fejão (cpulchros 
viuosdc feus merecimentosji com mayor razão po¬ 
dem chamar patria fua a que os aplaude ,queaq os 
encontra,& perfegueiaquella que os louua,quca que 
os vitupera; a que os ampara, que a que os desfauo* 
rece. Sete cidades de Grécia contenderão entre fy 

íobre Homero, Sc de nenhua nos cotiífa com certe¬ 
za infalIiuel,quefo(íc o fua patria própria,& verda¬ 
deira; porém mais obrigado lhes ficaua pelos gran¬ 
des dcíejos que moílrauão deo terem por natural, 
do que a fua mesma patria , que por ventura o eít:- 
mou em rrenôs*0 morrer em terta alhea pouco im¬ 
porta, o morrer como conuem he o necefTario cm- 

Z penho. 
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pcnho, que procurar deuemos; pois fendo nofTa pa- 
tria vniuerfal.&vcrdadcira a gloria para chegarmos 
a cila de to ia a parre fé pode começar a jorna Ja.Pa¬ 
ra quem bc viuc todo o mundo he pacria, como dif- 

Ambr. fc S. Ambrofío, & para quem mal procede toda a ter 
i.detfpc ra heeílranha: os vicios defnaturalizão, & as virtu¬ 

des habilirão: nenhum he eftrangeiro fendo virtuo- 
fo; nenhum he natural fendo peruerfo. Niíto chega¬ 
rão \ Kc r mi da, fendo ja o foi poíto: eftaua edificada 
cm hum fombrio va!le,feruindolbe de cfpaldas hum 
dos montes que o formauão. Era dedicada á Virge 
fanâiilima May de Deos.cuja deuota imagem no ai* 
rarefta.ua•& a hermida adornada de muitas flores, q 
a abundância dos prados vezinhos, & a deuação cu- 
riofa do Hermitão lhe oíferecião. Era o íitio folita- 
rio,3r proprio para húa vida c-ontcmplatiua; que á 
folidáohe de quem fc filo os cuida dos da alma, & a 
conucrfação que mais contenta a que-mbea conhe¬ 
ce. Era c lugar proprio para fogcicos defenganados 
das affeiçocs do mundo,Sc do pouco fundamento , q 
oa^cfperanças da terra dene fazerfe, pouco preço, & 
cabedal,cm que as promeíTas do mundo,& fuas lifon 
)ús deuem 'eftimarfc. Fizerão oração na Hermida, 
8c depois entrarão na Cijía,& aposento do Hermitão 
que junto cftaua , aonde hofpedcu o Peregrino com 
efuítento que tinha, & fobre tudo com a grandeza 
da vontade, que be a iguaria raais faborofade que fe 
,v. .. „ fuftcnca 
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fuftentahum animo nobre.&pr imcroío, Aon .cpor 
hora os deixarem,os descanç.u do caminho , are que 
outíos diálogos, & vários fucceííos , aíli da vida do 
Hcrmitão , como dos ofFcnfores do Peregrino nos 

dem matéria á fegunda parte deíta obra , que 
prometto/endo eftã aceita com a beueuo- 

lencia, que efpero, & a vontade dc 
aproucitar, & ferair a todos 

merece. 

LAVSDEO, VIRG1N1 QVB M ATEI. 

Impreffo à enfia de %olr:gc Ue is, no anno de 1Í48- 
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erratas. 

wVVerf'IÍn,7,P,,UloPerC8rino^ íw/«,PauloPerugino. foi.,. 
F ArUn6' rrrSCQr%^ e,ntre’com Parecerigual. Entre 
FrÍ‘ 1 ‘•niBpheto.ca»Epliçfo. FoI.if.lin,,,. queda parte 
ocidental, dapartcocidental. FoI.i}.lm.n.Piemontefe Piemócez 
Jb|.!in.i2>.parata1parenra.ibi. v.lin.n. Thefco,Thefeo:ibi Mmoc 
M,nos.,b|v.!,.32 Anadua, Anadne. FoUf.v.l.j.deftaspoe^as 
ç es poenias.Fol.i<í.l.9. & juncamence,/untaméte FoI iX.v.I.j 

fioCratc,íf°‘:râ.teS'Fol'tll'Z4COnrra»contra,Fo,,l^,-4.alReyl 
eiRcy.Fol.zp.v.l.if. pérolas, perlas.ibi.lin.ai.Fermino,Firmiiio. 
l*ol. í o.i.8. por bom juiao,que bom juízo. FoLji.Lxa. crirtura* 
criaturas.ibi.v.I.r. occaíToés,occafíoés. Foi.; z.l.,9;integrantes’ 
contingentes, ibi.v.1.2y.donde nafcerão.dõdenafccrá. Foi.; 1 .v.l* 
10. precipitar mos, precipitamos, ibi l.i<J. alegre mente em .alegre 
cm. Fol.4f.l.9. applaudid, app/audia. ibi.v.l.j.&fol.yo. v. Jinf.tí . 
Properio, 1 ropercio.Fol.(5i.v.l.z7.cóiidera,conlIdero.f.(ít. v.1.4. 
Trapeya, Tarpcya. ibi.vJ.21.de Sceio.de Seio. Fol.^.v.l.i 2 En- 
carecidamence, encarecimento. Fol.7;.v.l. 1Alberto,Roberto. 
ibi.Utf.alAfliiua-de Eugenia,a laAimada Eugenia. F0I.77. v.l 20 
julgada regra julgada da regra/F0I.78. ver f. Jin. r t. decaía hf.á 
cidade, de todahua cidade. Fol.79. verf. lin.iy. encarecimentos 
merecimentos. F0l.80.l1n.2r. Gicero,Cicero. ibi.I.zy.hfu bora* 
Jua hora.FoI.8tf.l.7.&Li i, Amnon, Ammon.ibi.v.l.zi.asauc*a* 
wudao,asaues osfaudão, ibi.v.l.zz. osobrigáo,os abrigão. 
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